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A ESCRAVATUR À A assembleia geral da [No inferesse comum 


CT res Co m p an h q dos dos Esfados Unidos da América 


> 


NNZALUNALANAADADAS 


co ser fuzilado na madrugada de ontem 


NOVA IORCA, 17 — A rádio informou hoje que o general 
Mihailovitch e mais oitos dos seus co-reus foram fuzilados hoje, 
de madrugada. — REUTER. 


produz um aspecto dos trabalhos 
que estão a ser levados a cabo 
para as próximas experiências : 
um mergulhador, munido de 
modernissimos e ultra-sensiveis 
aparelhos fotográficos, descendo 
XX 30 fundo da lagoa para obter 
fotografias preliminares, afim de, 
YE. após a explosão, essas fotografias 
serem confrontadas com as que 
se tirarão depois. Assim se fará 
uma ideia dos efeitos causados 
no fundo do mar pela explosão. 
da bomba atómica. 


à No, contrato de trabalho, há duas | patronato — capacidade na direcção E anã a a E agenda E Caminhos de Fer- é 
situações — engajamentos forçados | do trabalho e assistência material e a : : > j é a iti 
é engajamento voluntários, Os con- | moral ao trabalhador. Deste que ao E AR nda ? : não deve sequer ser admitida 
tratos de trabalho forçados apare- | escravo não pertencem os frutos do E M ia ” g à ro or U ueses 
cem na História com dois aspectos — | seu trabalho, necessário se torna que i É a eventualidade de 
o trabalho escravo e o trabalho ser- jo patrão, o senhor, ocorra ao seu bem É 
vo. Esta diversa forma de relação material e moral com tudo o que é E : : 64 mo ; | aprovou a emissão de 
entre o patrão e o operário, entre | preciso. Sem que isto se dê, não ha- eo di ee E Eat a 
direção e execução, merece ser me- | verá estabilidade, porque ' não há fan é À RE o ? duzentos mil contos g ld bd 
que a leviandade dos nossos estudos | o servidor não tem o necessário ma. cespe p Caco ) À : > Sage! de obrigações 
oficiais trás muito emaranhadas e | terial, em casa do patrão pobre que [é À 
crias o trabalh o não tem para lho dar, e continua, F / E CONTINUOU A ESTUDAR E 
Examinemos hoje o trabalho es- | apesar de tudo, o trabalho, é porque ni A de cia A FUSÃO COM OUTRAS H 
cravo e procuremos decifrar este | do lado moral encontra a compensa- ; t p ç 
A aoota [eo a Co MN EMPRESAS FERROVIARIAS en Ie 1) S 01s a IS e N 
forma de contrato, durante mulice nestas circunstâncias, Ro Gol Realizou-se, ontem, a assembleia a d tituiri 
séculos. A escravatura tem apareci As brutalidades, as violências ; E ; É geral extraordinária da Companhia = 
em todos os paises, em todos os tem- | exercidas sobre o escravo são possi E : à bo no dos Caminhos de Ferro cada pois a leclarar se, constituiria uma 
pose em todas as civilizações. Quan. | veis e muitas vezes se têm observado, j : Ê : :  |para prosseguir na apreciação da) verdadeira catastrofe» — afirmou o 
ga, tão extensa, não é só a força ou | contra os interesses do patrão. Não e , a a emprêsa com as Companhias da Bei-) senador Vanderberg, 
hã outra força mais forte que a von- | lado do pai colérico, déspota e alcoó- é ç ' a Vouga. i 
jade do homem, há o império dos |licot É Ao o e re o EE que acompanhou Byrnes a Paris 
actos naturais. Os economistas con- Quantos pessoas tratam mal os o - 4 é AR RES torff Silva. Antes da ordem do dia, 
denam em nome da produção maior | seus animais de trabalho por deslei. é É 4 a CR peeuiaEsdo nes ben Bo WASHINGTON, 17 — O senador Vanderberg, que acompa- 
do stato o a tes eai res mau Femor ou por ignorância? Z É À asa N posta no sentido de ser realizada | nhou Byrnes na sua viagem a Paris e tomou parte activa nos tra- 
nome abaixam im aconteceu aos escravos que a uma emissão de 200 mil contos de os do conselho dos ministros dos Negócios Estrangeiros dos 
que ele provoca; os filosofos em |escravatura dos tempos bárbaros segunda se obelgações do ralos nanpanai ode [io unido Cosa io ca ' Epa 
nome da natureza do homem, da sua | considerou apenas como animais de o 7 7] 1.000500 cada, amortizável em 60 se- | “Quatro Grandes», ao fazer, ontem, perai 
dignidade e da justiça. Ora conde- | trabalho. O senhor que zela cuidado. ex eriência «Viva a Ju oslávia » mestres, ao juro de 4 por cento. Esta | tório sobre a Conferência de Paris, disse : «Uma guerra entre os 
nar não é explicar, não é descobrir | samente os .seus interesses não des- p L feita em série, conforme seja | Estados Unidos e a Rússia constituiria uma calamidade que não 
s stitui K deliberado pelos Conselhos de Admi- | q dmitida e deve ser evitada a todo o custo, no 
ção que se abomina. Esta explicação | satisfaz para seu melhor proveito. . E Fis eve sequer ser admitida e deve se “a o 7 
deve dála a sociologia, não a socio- | Não é a humanidade que PESa as avi ---foram as ultimas palavras de |ristração e Fiscal. interesse comum dos Estados Unidos e da União Soviética». 
logi de razão, ir das a verda- | interrogar para ser Rn ndo éa em | Ini falou largamente sobre a acção do 
eira, a sociologia da observação. | própria conveniência. A abolição da e e e Conselho de Administração, de cuja | do que tal objectivo apenas se poderá alcançar se a Rússia acei- 
E' evidente que o forte procura na- | escravatura, acto de generosidade e obra fez rasgado elogio. mp e pes ts : 1 os Estados Unidos respeitarão o 
turalmente dominar o fraco € sub-| filantropia, é multas vezes seguida b b Foi depois concedida a palavra 9 P go ai 
mete-lo ao seu serviço e apropriar-se | de graves perturbações para o pró- com a bomba ao se Lutas Coelho dos Reis, que | povo russo e os seus direitos de se governar a si próprio, e, em 
E o ape epa La axo sro ga não ti que uso atómica largamente se queixou do juro re-| contrapartida, exigem que a União Soviética proceda de idêntico 
a e o egoisi são, - | fazer da lil . Isto viu-se em duzido que percebem os accionistas | mod: ra com a América do Norte; 2.º — A Rússia deve estar, 
mente falando, os pais da escrava- n Luisiani modo para com a À lo ra j F, 
fee São Domingos, nd Luisiánia e quiros da €. P. firmemente, resolvida, como os Estados Unidos, a não consentir 
um escritor, e vereis que o mais for- | artigo como se vive na Mongólia, na | /X zar-se-á, em Bikini, a segunda (Continua na secção de LISBOA) | que uma agressão militar, parta de onde partir, jamais possa veri- 
EE ao Es a pa na | experiência com a bomba ató- >.< ficar-se sobre a Terra e não deve pensar em conquistas de qual- 
le ca . - | igual entre senhores e escravos. ' ba idad 7 e 1 TA” justamei éri 3º — 
tâncias em que se formam a escra- | Vive-se contente, vive-se em paz. x Det Eos a po Rae Eisenhower convidou quer natureza, justamente como faz a América do Norte; 3.º— À 
vatura: em Esparta era a necessi- | Pareceria portanto que assegurada | g dirá à superfície, mas sim à pro- Rússia, como os Estados Unidos, deve estar preparada para dar a 
dade de defesa, nas Antilhas eram as | as condições do patronato, a escra- | Y fundidade de oito metros, na 
pena aparece a gore in Dois dr tora | MAS dei TA dona BELGRADO, 17 — O general Mihailovitch, que foi, esta Montgomery -los respeitar; 4.º — Os Estados Unidos e a Rússia não devem 
não é o mesmo que explicar a sua | tudo a diferença é muito grande. manhã, fuzilado, por um pelotão militar, enfrentou-o com a maior tomar qualquer posição pela força, desde que não estejam prepa- 
duração pacífica em muitos povos, | O regime da escravidão não permite rados para o fazer voluntariamente e não deverão, em nenhumas 
os soldados : «Viva a Jugoslávia 1», Esta informação foi fornecida ções militares nos circunstâncias, brincar com as vidas humanas. ; 
por alguns militares que assistiram à execução. — UP. Estados Unidos Vanderberg afirmou que os Estados Unidos, mais tarde, 
nunca poderão ser os responsaveis pelo malogro na resolução dos 
O IDENADAS DRTE OT LONDRES, 17. — O chefo do | problemas da Alemanha e expressou o temor de que a Alemanha 
U mia Estado Maior Imperial Britânico, | se aproxime da catástrofe, este Inverno, devido à falta de uni- 
LONDRES, 17. — A emissora do ma 0 p l ni a 0 eee | marechal visconde Montgomery, vi- | dade das quatro grandes potências que ocupam a Alemanha. Tor- 
Vaticano anunciou, hoje, que o Tri- sitará o Canadá e os Estados Uni-| na-se necessário e absolutamente imprescindivel que haja com- 
bunal Militar jugoslavo confirmou q 
sentença de morte contra. três frei- 
ras, e comutou a pena de morte de) — amresso-me a dar-te notícias e a 
outra freira para 21 anos de prisão.) agradecer à gen spitalidad 


cravo e a sociedade conformam-se | cravatura se aclimata, a sociedade, 
com ela porque ambos encontrám | salvo excepções raras, não pode ser 
satisfeitas as condições naturais da | progressiva. Os patrões não promo- 
existência. «Os casos em que a es-| vem a elevação do escravo porque 
cravatura vive bem, são precisamen- | eles próprios se ocupam muito pouco 
te aqueles em que o patrão, ao mes-| da sua elevação, O regime é es- 
mo tempo que absorve os produtos | tagnante, improgressivo, contrário à 
do trabalho escravo, lhe fornece ao | desigualdade que resulta da labora- 
escravo em troca tudo o que é neces- | cão intensa que faz a selecção e cria 
sário à boa conservação da vida hu- | personalidades. E' o defeito da escra- 
mana», Estas coisas necessárias à boa | vatura e do comunismo. Eliminar a 
existência são — as coisas materiais | gesigualldade é abolir os motivos de 
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Da ultima carta de Libório Bar- 
radas, transcrev; 


ditada para compreensão de coisas, | equilibrio. Se às vezes acontece que 
do uma instituição tem vida tão lar- | infelizmente, mas elas são sempre á : à E S proposta relativa à fusão daquela 
o arbitrio humano que a sustenta ; | existem elas também na família, do ” É é ra Alta, Nacional e do Vale do 
as raizes que alimentam a institui- | leixa o escravo, cujas necessidades 
Em seguida o sr. eng. Cunha Leal q á EU SA e o Aê 
Seguidamente, Vanderberg iu um aviso à Rússia dizen- 
tura. Vêde brincar duas crianças, diz | estados americanos. Já vimos noutro Dentro de alguns dias, reali- 
completa cooperação aos princípios atrás mencionados e a fazê- 
a é coragem e sangue-frio, de cabeça bem levantada e gritando para a visitar as instala- 
sem violência e sem crueldade : o es-| q elevação dos capazes. Onde a es- 
dos, durante os meses do Agosto e | pleta unidade entre as quatro zonas de ocupação do Reich, pois, 


Setembro, segundo se anunciou on- | de contrário, a Alemanha não poderá sobreviver econômicamente. 
tem, à noite, 
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dois funcionários 
russos, no Canadá, 


envolvidos no recente caso de 


% 


ncia, O conjunto destas duas coi- | ça, surgem inevitavelmente as crises travam 21 patriotas às forças «ista-| legam, ou antes, se preferes, para 
cidade do Porto a 
cha satisfatóriamente quando o pa- id e d P tamente, assassinados. apreciei devidamente a passeata pelo | Inções militares americanas a con- TENER 6 gras Cove 
ão é ij n 5) : ) » préstimo de 
trão é, ao mesmo tempo, o dirigente Serras e Silva. As freiras negaram que tivessem | mar-alto. Pena foi que tão mortal vite do general Elsenhowor.—REU- entre as quais seis mulhe-| soro contos, aqueie municipio, para a 
balho e patrão da família que traba- | Fstaheleceu-se uma do randimente colectavel do prédio a É lhnup da merenda, preciosos e raros,| p———— > ho do cadáver de Para esta distribuição, ainda este ano, 
lha, Fora disto, a máquina range e taxa de conservação do saneamento da | no estabelecimento a despeito dos| e tanto do meu agrado! Paciência. | Foram chamados, urgen= dentro das povoações de Pendão, Belas e 
protestos das freiras. — Reuter. 
emaranhadas nas redes, me ficaram | temente, à Moscovo 
as duas condições do patronato se- a 
jam largamente satisfeitas. O traba quem nasceu lavrador e, a convite cas, uma comparticipação de 850 contos. 
de amigos, se afoita a aventuras ma- 
Seus deveres pa 
patronato faltou aos deveres; do seis mulheres, foram. presas, por 
já como direcção idónea do serviço, ante a iminencia te convidar a vires comigo percor- estarem envolvidas no roubo do cor- es 
rer os campos, tão viçosos e verdes, po de Mussolini, do cemitério de 
rão as injúrias, as discussões e os 
núnmies: feios “que tnias vezes enmo. para o tratado de paz 
O pengo vai ser substituído 


sos forma o patranato. A observação | que se não podem conjurar sem eli- «repôlhos — que sou gordo e eia Caro Rica, piesláênto 
idôneo da empresa e a providência a Pabelgado de Te pura 5 -par serão [feito enirapa dos Doni re enjóp nem do menos me deizasso | mer. res, que infervieram no rOu- | <issibuisão de ásua aos domictios em 
grita, porque lhe falta a lubrificação. cidade do Porto. Neles, e nas lagostas vermelhas, Rita. dão oorisinei de Derdão, atisia 
os olhos mortiços naquele lindo maz 
rd ana ge ni pa , [971 Sh l FLORENÇA, 17. — A Polícia 
ucismo aciona ritimas! 
já como assistência moral e material, Ê 
de milho novo. Se o calor não aper- Milão, efectuado nos principios do 
tar em demasia, teremos ano farto ano corrente. = 
er bocas baniles “6 era pin de pão, pelo que, desde já, te ofere- Segundo as autoridades policiais, 
valham nã! 
como moeda nacional 


mostra que o trabalho escravo mar- | tes que a escravatura não produz. chip. Esses patriotas foram, imedia-| qnajado — quero afirmar-te que | Estados Unidos e visitará as insta- EP Ea 
da família operária. Patrão do tra- a apescar» al, olinhos de baca- 
o do que Gotas taietaadorentroran | presen vans, ADO o Ee e Xsdoro peoiualfios 
Nem” em trabalho forçado, nem em 4 líti o o 
1 E , tra, pelo sr. eng.' José Frederico Ulrich, 
trabalho livre, haverá paz, sem que trégua po | IGa s USsO Ina sub-secretário de Estado das Obras Publi- 
tão azul e balouçado. Desgraças de 
a 
Gio obedece is'mecinas regras. Seo) na Hungria SRD ae die perca aa 
Chegada é agora a minha vez do 
tudo se embrulhará e de nada vele-| das negociações 
go boroa loira é tostada para as tuas vários dos presos admitiram que ortu Uesas 
sardinhas prateadas. Farturinha na) OTTAWA, 11.— Do tonte autorizada, | PArticiparam no roubo do cadáver do 


s. 
A antiguidade teve muitas vezes 
atenções carinhosas com os escra- 
vos: no Egipto, o morto, ao compare. 
cer no tribunal de Osiris, detendia-se ; E 
dizendo que respeitara sempre o es- BUDAPESTE, 17. a io 1 
cravo. A mulher de Catão amamen- Re Rena Gcido negado 

mês, i A d firma: 
tava às vezes os filhos dos escravos | carão todos os partidos que são Atirma-se que Vitatl Pavlov, segundo 


a ibli ZA mas sim dos jornaleiros, mulheres | secretário da embaixada soviótica, e Ivan | (9074 sepultado. i H 
No Ro ara aaa representados no Governo de coliga- e filhos destes, cuja ração de pão, por | Krotov, - conselheiro. comercial, foram) A Polícia recusou-se a dizer os cito do regime liberal 
mada . 


dia é nielh | 
poa rm = 
ua ao lado dos escravos. ção, que resolveram adiar as suas E z A cabeça, é escassa e não pode ser infe- dhamados, telegráficamento, nomes dos vinte presos que foram 1834 
Na China, ralhar rudemente ao | divergências em vista da ao Flor, «nunca», a trê quilos de fari-| ras horas de ontem, com destino à c ea ontem, à noite, para Milão. 
' à e i tal soviética. — UP. .P. 
ma fal- | internacional iminente do tratado de nha milha por semana. n 
ae ei na ta paz entre a Hungria e as nações alia- Liricamente ainda se cuida, e 4 primeira organização do 
dai rabalho vor tado | das. Esse acórdo conseguiu-se numa pensa, nas grandes cidades, que todo E nosso Exército, decretada após 
magá-lo com trabai era” contado a a implantação do regime cons- 


- impedi - | reunião a que assistiu Zoltan Tildy, o minhoto dispõe de uma leira de á 

Gem des falas pai de ce | Pr dent ia Rubia. Deve mat fera, é dei, e ese. suma e gem a is pula o 
mina os escravos nunca se levanta- | ter-se no Poder o actual Governo, Brasi RE ERR colónia; Es 
Chi a os escravos fume ne raso sem modificações, Na reunião a do “Fevereiro de 1816, assina- 
Duo neste pais muitas vezes os es- | de hoje, também se chegou a acordo da, no Rio do Jonolro, pelo prin. 

dravos recusaram a liberdade que | para se tomarem medidas de est: e a a 
lhes era oferecia pelos seus - | bilização da moeda, [o] depreciadi: Foi na Tha Terceira, defen- 
dra olevecia pelos seus amos ao na SA A dida, do começo, apenas pelo 
volta dos escravos, foi por falta do | partir de 1 de Agosto, por uma nova Batalhão de Caçadores n.º 5, 
cumprimento dos dois deveres do moeda. — REUTER. aniasgdo go = Rasa da da 
E ganização do Exercito, de que 
a Nação se serviu para banir o 
PESSOAS EPE absolutismo e conquistar a li- 
berdade. De acordo com as ideias 
liberais, as antigas milícias e 
ordenanças, com as caracteris- 
ticas próprias do regime que 
serviam, estavam naturalmente 
condenadas a desaparecer. O 
primeiro golpe foi dado às mu- 
cias e ordenanças da-Ilha Ter- 
ceira, pelo decreto de 7 de Se- 
tembro de 1881, criando-se, em 
seu lugar, os «Voluntários nacio- 
mais», alistados para defender 
os direitos de D. Maria II e da 
Carta Constitucional, assegurar 
a tranquihdado e defender o 
território contra inimigos ínter- 
nos e externos. O Exército de 
primeira linha foi organizado 
por decreto de 20 de Setembro, 
formado pelo batalhão de Caça- 


terra e no mar é do que todos nós | sabe-se duo dois funcionários da embai- | (Duce», mas declararam que 0 fize- 

precisamos e Deus a traga por cari- ça da Russia, em Ottaw , focam o ram apenas com o objectivo de dar 
E ” | mados, urgentemente, a Moscovo, denois 

dade desta pobre gente tão mal ali. | Mados. ursentemento, à Moscovo, denois| uma sepultura condigna aos restos Ed d ERES 

mentada nestes ultimos anos. Como | des “no. relatório. final” feito pela” Reai| Mortais de Mussolini. Os presos, po- ecretada a primeira 

sabes, não cuido, ao dizer isto, de | Comissão Canadiana, sobre espionagem, | TÊM, negam-se, sistemáticamente, a E ova 

mim ou dos lavradores meus colegas, | nã segunda-feira ultim revelar onde é que o «Duce» está |) organização do Exér- 


do espaço, podia ter sido o singular 
motivo duma aguarela de Turner 

Coada. pelo nevoeiro que palrava 
sobre o rio, a luz dava- uma estranha rias, menino! O que eles têm 
cor leitosa às águas tranquilas do, sim, com larga abundancia, são fi- 
Douro; uma pastosidade humida e| lhos a pedir pão, filhos que, quando 
fria encharcava os volumes das embar- | bem alimentados a boroa e sardinha, 
cações, que se projeotavam nitida-) são fortes e súdios, e, por sádios e 
mente no espelho aquoso, levemente | fortes, capazes de cavar a terra, en- 
ondulado. frentar o mar e construir impérios! 

A lancha que nos levaria rio acima, | Pela cópia 
atracada às escadas do cais, apresta- 
va-se para a partida. 

Soltarem-se os cabos e as esplas, 
puseram-se em marcha os seis cilin- 
dros do motor, .e depois de nos afas- 
tarmas do cais, manobrando com o 
croque, - principiamos a sulcar o rio, 
a montante, na «estôfa» da maré de 
baixa-mar. 


Vogando nas águas mais profundas 
junto à escarpa da Serra do Pilar, pas- & ICàa 
samos sob as. duas pantes, magestosas 


e imponentes, para mais adiante des- 
crevermos o grandioso S, que tem-as 
suas pronunciadas curvas no Areinho e 
na meia-laranja de Campanhã. 
A perder-se na neblina da manhã, 
ficava a cidade semi-despenta, antego- 
sanido «um descanso. dorminical. BRUXELAS, 17, — O principe 
A névoa principiava a desfazer-se, | Carlos da Bélgica, regente do pais, Enquanto o homem se degladia, os 
correndo sobre à superfície das águas] pegiu, esta noite, a August de Sch- | animais confraternizam, assim o docu- | esquece os sãos princípios de colabora 1 Goros no 5 g regiment 
com a leveza duma ténue vaporização, | river, chefe do Partido Social-Cris- | menta, com eloquência, esta reprodu- | ção e de humanidade para com o seu RED) A e os emt- 
e dentro em pouco um sol esplendoroso | 130, para formar o novo Governo| ção de curiosa fotografia, trabalho | semelhante. Se não fosse assim, este LE Ty Terceira, o aindo” polos 
amenizou a temperatura e acentuou 9] belga, afim de suceder ao Governo | oportuno e de boa visão, A cadela, de | mundo seria bem mais feliz. A ea Ta O ba 
colorido da paisagem, inundando tudo | go «oligação de Achille van Acker. | raça «buldog» e do seu nome «judy»,| — Outra conclusão pode tirar-se deste DM itjas, nos termos do decreto do 
de luz. Passamos ao largo de Valbom, | Sehrijver” recusou o encargo, por | com todo o seu aspecto carregado, em- | caso : o desmentido âquele velho pro- E 19 de Novembro de 189L o 


Uma neblina espessa envolvia a 
cidade, quando, manhãzinha cedo, che- 
gamos à Ribeira. As casas de Cimo do 
Muro e da Lada, assumiam o dramá- 
tico aspecto dos velhos bairros onde 
não desce a luz do sol, e a colina dos 
Grilos, esbatida em azuis, com as tor- 
res da igreja esfumadas no algodoado 


todos têm; ouço dizer por vezes 


astos doutros tempos 


por ROCHA MARTINS 


Chopin descrito por George Sand 


EGO 


————— e 0 e 
O encargo da formação 
do novo Gsverno da 


E A gana da Europa. Julgavam-no tísico. O doutor Gaubert 
EORGE SAND amou Chopin. A romancista de opsormouo e declarou a George Sand que não era 
o eo en aquela a doença do polaco, acrescentando que se sal- 


Juho e umu juha vo seu casamento e susten- STO E da tomasse ar, repouso e distracções 


foi confiado ao 


Partido Social - Cristão 


tava-os com o proquto do seu trabalho. No picispicas, Outros, sabendo que ele nunca consentiria 
Co rejugio de Nohunt, entregúudo-se, Jervorosamente,— BGiMiCAO Di edade, onde o admiravam e que 
à sua tareja, conhecera kreúerico Chopin 0 grande — lhe fazia falta, sem ser em companhia de uma pessoa 
ianista e compositor polaco, aiscipulo qe Lywny e É f, leia eRcrltora- que dor dele 
O Elio acuhe emenda e decada rp o Siro 
insuportável a vida na sua pátria e dirigia-se q ER inesperadamente e tanto a propósito. A saúde de Cho- 
one se recebiam, de coração abero, todos exilados — pin haracia excolene, desde que persara na vingem 
e, sobretudo, os polacos. Tornou-se amigo de Berlioz º sand pediu-lhe que consultasse bem as suas foro 
de Meyerbeer, de Henri Heine e de Balzac. Como não morais, porque «ele não encarava sem receio, desde 


jus, porque, com absoluta facilidade, 


u isfeito com o resultado do concerto que dera idei eixar Paris, o seu médico, içar- ã é ã 

e o dedicaricae ão Tensir compo- teia edi he io E a com a casitas cátedaiia secreta motivos pessoais, e o regente entre-| bora de olhar Friso 16 amigo, não| vérbio, segundo o are o cão e o Foram estas tropas as que 
La ) A SE il Grz ) PAR ds na colina, e quando chegamos ao 1 Struye, presi- | hesitou fazer as vezes de mãe para os] gato são inimigos. Como vêem, não 

ição veis compatriotas É y gou o encargo a Paul Struye, presi Pla vieram desembarcar no 

sição musical. Ligara-se com os notáveis pi piano. Era um homem de hábitos impertosos e toda 4 | Jeinho de Avintes, tivemos a agra- dente do Grupo Social-Cristão no Se-| três gatinhos que a ela se encostam, | acontece assim, muito ao contrário, r no Mindelo, 


; ; st + em 8 de Julho de 1832, e entra- 
dável sensação da grandiosidade do | nado, e membro da direcção do Par- | como que a bucarem protector arrimo. | reina harmonia total entre uns e ram no Porto a 9; no dik 10, D. 


Douro, no amplitude do seu leito, | tido, Não desejando perder os belo» | À gata que deitou ao mundo esta pro-| outros... Pedro, regente em nome de D 
Sa e » . 


exilados, os principes de Czar Toryski, Ostrowski, 4 mudança, por mais pequena, constituia terrível aconte- 
Condessa Delfina Potocka e arranjara grande número Cimento na sua vida». 


de discípulos que tinham subida honra em ser ensi- DE Dae ANS AND COS RICD | Toa cana CERA É indo pá ss = 
nado: ilíssimo piani - ao pe rutos da oposição, três meses antes | le morreu, por qualquer motivo, e os Mart Es 

s pelo Totabitianh geniais dio dass, ie que iria até Perpignan se ele não fosse ao seu encontro, A nossa embarcação de linhas airo- | gas nbobtandes eleições municipafs, | filhos ficaram forcadomente abandona-| ppob] sda cidade Fa bo aire ER 
A Pros inca atravessaria a fronteira e iria até Maiorca. sas, veloz e cómoda, proporcionava-nos | os. cristãos-sociais têm, até agora, | dos. Morreriam de fome, se não tives-) E roblema eVoluniáiias nabo. ou cre 


Maiorca, em companhia de George Sand. ; : : ã SA 

Maurício Dudevant, o filho da romancista, padecia RR ro 
de reumático, o que o obrigava a Pr a to contrar uma família habituada nos requintes da civi. 
docamivistemperato e o p lização. Estava em Paris um homem singular; o espa- 


uma deliciosa digressão pelo volumoso | mostrado pouco entusiasmo pela par-| sem quem os aleitasse TAC 14, abolira: 

a ke w 2 im-so as milicta: 
curso dum rio que gera a beleza e a | ticipação no Governo de coligação,| Felizmente, não aconteceu assim,| — Regressou, ontem, de Lisboa, o EA foras abordar ns 
fertilidade de terras trasmontanas e | embora o seu Partido tenha apenas | porque a cadela compreendeu, talvez, | SF. prof. dr. Luís de Pina, prest- vem — como 38 escrave. 
durienses um voto a menos de metade dos lu- | a triste situação dos jovens felinos e| dente da Câmara Municipal do Por- Em Março de 1894, criou-se a 


i tável escri- 5 Fl tao, Se 
para Maiorca. Ao mesmo tempo, como a notav mhol amigo de todos os revolucionários internacionais, O pequeno Douro, nascido em Espa- , Senado cê dispô ' E ia Sl to, que tratou alt, junto dos minis- 
tor du ava um canto tranquilo, onde Patos e F Da - sares no Senado. O seu mais concre- | dispôs-se, generosamente — iamos » » jun «Guarda Nacional», destinada à 
a confessaria, procur q desde os italinnos aos portugueses, e que não podia | nha, na serra de Orbion, fronteiriço ponto de divergência com os so- | dizer humanamente — a dispensar-lhes| tros das Obras Públicas e do] missão quo tiveram os «Volun- 


Tudesse obrigar os filhos a estudar e ela trabalhasse dede 0 O a mamente, Chopin e Os Outros 
sem ini ejo : «Ganha-se muito Tr E 

onto e Salgada einão sonho forçados refugiados polacos. Ci Juan lines Mer 
& tantas vigílias». Chopin, que a visitava, diâriomente, — dizabal é, como era o artista, Começara Rn 
disse-lhe que, no lugar de Maurício, curar-seia bem cado de Beltram de Lis e negociara, com êxito, 


desde Muunde de Dour at toe de salistas, que formam o segundo par-| a alimentação de que os seus protegi- | Interior, de alguns dos principais tários nacionais; 

á - , a - Finalmente, 
Alva, onde começa a correr entre mar- ido no Parlamento, tem sido, até | dos careciam. E foi, assim, possivel | problemas da cidade, relacionados por decreto do 18 de Julho 
gens portuguesas, sómente no Nvssu agora, a sua insistência em que se | obter este instantâneo que, na sua sim- | Com o início próximo de importan- reorganizaram-se os diversos 
Pais toma o carácter dum grande rio. faça um referendo sobre se sim ou | plicidade, encerra um compêndio de fi- | tes trabalhos de urbanização. elementos do Exército activo, 
Aqui chega menineiro, ensaiando os não o rei Leopoldo III deverá voltar | losofia da vida, mais flagrante e mais) O sr. dr. Luís de Pina teve, E que a campanha contra o usur- 


depressa. vários empréstimos na Inglaterra. Fundara em Lon- danae tragas E 4 i | lições de|na Câmara, uma reunião com os 

ã i r de Mauricio, mas ao de ab Ea a t-| seus passos, a espai nas traga | ao Trono e nos votos a conceder às | elucidativo que mil e uma lições de + mador fundamento deror ganhas 

ladi EMA a autora das «Cartas de dres uma casa comercial; dera-se a ajudar os consti-| qum leito cavado em rochas. Aqui se | mulheres, tanto para o referendo | sábios professores. E', entre os irracio- | membros do Conselho de Adminis- ES TOS ad 
ulojantes, esclarecendo- que: osamigos-do artista, —tucionais portugueses e, em 1835, era presidente do como nas eleições gerais. — REU-| nais, a solidariedade mútua, à qual o| tração dos Serviços de Transportes 

pda À (Continua na 5.º página) g homem — o rei da criação — não faz | Colectivos. Eee rece geo 


há muito, lhe aconselhavam uma viagem ao meio-dia (Continua na 2 página) 
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Pela Cidade 


A e 


O problema das carnes 


Ainda sobre o momentoso assum- 
to do abastecimento de carne a esta 
cidade, recebemos a seguinte carta 
dum. nosso leitor, tão interessante 
como oportuna : 


Foi com prazer que deparei hoje, ao 
abrir o seu conceituado jornal, que há 
muitos anos me habituei à ler, com um 
ataque ao problema das carnes, de tanta 
importância para a definhada população 
portuguesa. 

Aplaudindo a iniciativa, estimaria que 
v. procedendo aum inquérito, tentasse 
averiguar como é possível o seguinte te- 
nómeno: na província há carne em matur 
abundância e por preço inferior ao do 
Porto. 

A' primeira parte respondo eu, Ja: é 
que a província paga melhor a carne ao 
lavrador do que 6 Porto; portanto 0 la- 
vrador defende-se, vendendo à quem m 
lhor lhe paga, e o resultado é que para 
o Porto só vem uma came de gado velho. 
magro e duro. Isto é positivo, notando 
eu, agora, que me faltou dizer acima que 
a carne da província, além de mais abun- 
dante e mais barata, era melhor. 


Resta a segunda parte: como é posst- 
vel que os compradores do Porto paguem 
menos e vendam por maís dinheiro ? tra 
a isto que eu queria me respondessem... 


Esta leitura dá um aspecto novo 
à questão e explica, em parte, as ra. 
zões da carência da carne.e da sua 
má qualidade, De facto, sem que pre- 
tendamos defender uma classe em 
desfavor doutra, parece-nos natural 
que o lavrador procure quem lhe pa- 
gue melhor. Apenas não compreen- 
demos os motivos porque, no Porto, 
não é possivel pagar o mesmo que 
noutros centros, sendo aqui a carne 
mais cara para o público. E', da par- 
te de quem a vende, uma questão de 
economia... que redunda em prejut- 
zo do comprador, o qual paga — re- 
petimos — caro e é mal servido, 
quanto a qualidade. Esta deve ser 
uma das razões, embora deva, tam- 
dem, haver outras... 


DESAPARECIDO 


O sr. Américo de Farla, da Rua de 
Vila Mea, 131, participou à Policia que 
lhe desapareceu de casa seu filho Eduar- 
do Marques de Faria, de 14 anos de idade, 
e magro, de rosto redondo, olhos azuis 
e cabelo castanho, veste calça de fazenda 
às riscas, casaco castanho e trás boné 
usa camisa de riscado claro às ríscas o 
calça sapatos castanhos. 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to António : 

Maria Ferreira, de 35 anos de idade, 
doméstica, da Rua das Areias, com he- 
matoma no couro cabeludo e escoria- 
cões múltiplas pelo corpo, 

—sAmadeu Ferreira da Costa, de 24 


anos de idade, barbeiro, da Rua de São 
Luís, com ferimentos na cabeça e no 
frontal, agredido por uma mulher. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes no trabalho, re- 
ceberam curativo no Hospital Gera! de 
Santo António : 

Ana Pereira da Silva, de 39 anos de 
tdade, operária, da Rua da Cotovia, Lor- 
delo do Ouro, com uma ferida perfu- 
rante na planta do pé direito e escoria- 
cões no ante-braço. 

— Franelsco Joaquim Neves, de 60 anos 
de idade, trabalhador, da Rua da Boa- 
vista, com contusões e escoriações no 
braço e perna esquerdos, 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
fot socorrido Mário Angelo de Sousa, 
ae 6 anos de idade, dos Carvalhos, Gala, 
por ter Ingerído um soluto de tormicida, 
devido a descuido da família, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
antônio - 

Amélia Ferreira da Fonseca, de 12 
anos de idade, da Travessa das Antas, 
ferida no frontal. | pas 


PRISÕES 


Pela PSP. foram presos: 

António Baptista Ferreira, de 30 anos 
de Idade, vendedor de jornais, da Rua de 
faraiva de Carvalho, por agressão. 

— Rogério Fernandes de Almeida, re- 
lojoeiro, da Rua Escurá, por censurar q 
serviço policial. 

— Marcelino Coetho Sabença, de 33 
anos de idade, empregado de café, de 
Espinho, por ter agredido sua esposa, que 
ficou ferida e teve de receber curativo 
no Hospital Geral de Santo António. 

— Francisco de Abreu, de 61 anos de 
idade, trabalhador, da Rua de Contumil 
por furto de cebolas. 

— Adriano Correfa, de 26 anos de Ida- 
de, sapateiro, da Rua de Costa Cabral 
por introdução em casa alheia. 

— Florinda de Oliveira e Silva, servt- 
sal, sem morada certa, por ter furtado 
três menores um brínco de ouro à cada 
uma. 

— Francisco Martins da Silva, de 4 
anos de tdade, pintor, da Rua de Santana, 
por assalto e tentativa de furto. No lacto 
da captura foram-lhe apreendidas duas 
cédulas de penhor e uma mala de lona. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Polícia, os srs. : 
Francisco Pinto da Silva, da Rua do 
Comandante Rodolto Araújo, contra 1 


menda e recusa-se a restítuír-lhe o di. 
nheiro. 

— Licínio da Silva Reis, da Rua de 
Silva Brinco, São Mamede de Infesta. 
e José Maria Nogueira, da Rua do Gama, 
contra duas pessoas que indicam, por- 
que tendo-lhes confiado o primeiro, cinco 
letras na Importância de 450500 e o se. 
gundo, 390800, para a aquisição de passes 
de Serviços de Transportes Colectivos, oa 
arguídos, até à data, não fizeram a an- 


OBJECTOS ACHADOS 


treg Na Polícia, secção administrativa, es- 
FURTOS — QUEIXAS tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, a saber : 
era /iPresentaram queixa na Polícia. es | Dias fitas métricas metájicas; tim sa- 


pato próprio para criança: uma couceira 
de eucalipto. um relógio de pulso, pró- 
prlo para senhora; duas chaves; uma 
chave: uma caneta de tinta permanente 
um canfvete; uma caderneta da Junta 
N. dos Produtos Pecuírios, pertencente a 
Manuel da Silva, do Lugar de Agra de 
Além. São Torcato, Guimarães: um relá- 
gio de pulso; um chapéu próprio para 
homem: um recibo, pertencente à Fábri- 
ca de Encerados da Restauração: scfs ta- 
lôes duma carta de racionamento; um 
casaco de 15, próprio para senhora; um 
chapéu, um casaco, um colete, uma 
e duas escovas; uma quantia em dinhel- 
rô, e uma argola com cinco choves. 
Achados em. Vita Nova de Gala : 
rosário. 


Fernando Pereira dos Santos, da Rua 
do Bonjardim. que lhe furtaram da sua 
residência e um relógio de pulse 
rtindo-lhe, ainda, objectos de vidro, 
do no valor de 1.000800, indicando de 
quem suspeita. 

— José Ferreira, com casa de pasta 
no Mercado do Anjo, 3, que os gatunos, 
por meto de chave falsa entraram alí 
e furtaram um cofre portát!l contendo 
2.500800, uma volta de ouro, no valor de 
200500, uma caderneta da CG.D. e vários 
documentos respeitantes ao sei estaba- 
lecimento. 

— Ana Luzia, da Rua do Dr. Alves da 
Veiga, que lhe furtaram da residência 
uma volta e uma medalha em ouro, tudo 
do valor de 300500. 


um 


Pelo comando da Polícia & convidada! 
Albertina Pinto Ribeiro a comparecer, no 
mais curto prazo de tempo, para assunto 
de seu Interesse, na secção de Justiça 
da Polícia de Segurança Pública, desta 
cidade, das 11 às 17 horas. 


Fastos doutros tempos |P 


E Comertio do Porto 


(Continuação da 1: página) 


conselho deministros na Espanha. Desarmou as Juntas 
insurrectas; reorganizou a Guarda Nacional; aboliu as 
ordens religiosas masculinas e vendeu os bens dessas 


congregações. 


Não pôde manter-se no poder, num país onde 
Galdós, no volume dos «Episó- 
dios Nacionais», que lhe dedicou, diz que ele se cha- 
mava Méndez e era «el grande hombre que há venido 
de las Inglaterras à maternos em cinturas». Yá sabia 
el pais Jse ha- variado el nombre, poniêndo-se Men- 
dizabaly. Madrid levantar-lhe-ia uma estátua. 
Naquele ano de 38, era o companheiro de viagem. 
de Chopin que se dirigia à Espanha. Também pertencia 
ao mimero dos admiradores e intimos da casa de 
George Sand e não podia ser melhor o amparo do 
pianista que não amava as viagens. A escritora estava 
em Perpignan, quando o ilustre polaco chegou., Não 
lhe custara muito a viagem até Barcelona e, depois, a 
Las Palmas. Chopin estava junto da amante. Viviam 
na casa que ela descreveu no seu livro sobre a ilha. A” 
chegada do Inverno, ao cairem as chuvas torrenciais, 
manifestou-se, abertamente, o mal do notável músico. 
Estava tuberculoso. «O pobre grande artista, — es- 
creveu George Sand — «era um detestável doente, O 
que eu tinha receado, infelizmente, chegou. Desmora- 
lizou-se, completamente. Suportando a doença, com 
muita coragem, não podia vencer a inquietação da sua 
imaginação». Tinham encontrado uma espécie de con- 
vento, onde se instalaram, Era um alojamento pi- 
toresco e saudável, cujas ruínas ficavam distantes dos 
pontos muis aprazíveis. George Sand dava lições aos 
eles, depois, iam correr pelos 
campos e pelos vastos claustros, quando o luar os 


mandaria o clero. Pérez 


filhos, durante a manhã; 


inundava de sua claridade. Viviam, 


e melhor lhes decorreria a existência, sem a ladroeira 


dos indígenas e 


infeliz que julgara curar-se, longe da sociedade. 
claustro apresentava-se povoado de terrores e de fan- 


sem.o espectáculo dos sofrimentos do 


«Oo 


tasmas. Não o dizia, mas advinhava-sem. A solidão, 


mancista voltava 


de tristeza e de 


tulava prelúdios. 


suaves. Eram os 


gubre noite de 


agradâvelmente, 
harmonias. 


Mulheres e Crianças 


A' escuta!— Clamor de vozes 


A. fascinação aliciante do mundo 
material possui o temivel poder de nos 
distrair das realidades do espirito, e de 
nos levar a limitar os horizontes da 
alma à estreiteza das impressões per- 
cebidas pelos sentidos. Triste situação, 
esta, em que a parte mais nobre do 
nosso ser se estiola por falta de ar 
livre, e acaba por se atrofiar na inacção 
a que a condenamos ! Assim, renuncia- 
mos, de facto, áquilo que nos estabe- 
leceria na verdadeira grandeza : a ele- 
vação" da nossa vida às alturas a que 
somos chamados, e a sua expansão 
estendida aos últimos confins da terra, 
pela efusão da caridade. 

Vieram-me estas reflexões ao reler 
uma página missionária do P.º Plus, 
página bela e dolorosa que, a seguir, 
vou transcrever. Servir-me-á de entrada 
no assunto que hoje me proponho tra- 
tar. E prouvera a Deus que, de tão 
impressionante ponto de partida, eu 
soubesse guardar, através das minhas 
considerações, alguma coisa da luz e 
do calor que se desprendem daquelas 
palavras como de um foco andente. 
Oxalá eu conseguisse fazer éco à amar- 
gura desse coração de apóstolo, san- 
grando perante a miséria das almas 
que, lá ao longe, naufragam no mais 
terrível dos abismos, à falta de quem 
lhes escute os brados de socorro, e se 
esforce por ir salvá-las... 

* 


«Quantos cristãos nem sequer sus- 
peitam que o ar se enche de vozes que 
chamam, e que, a. 


ú ores, — aj de 
nós! — a maior parte das vezes, 
ignorados | 


«E' a cada minuto que as ondas 
hertzianas cruzam o éter. Quem lhes 
presta atenção? Sômente os atentos, 
providos de .entenas e de aparelhos 
receptores, apreendem o segredo. Quão 
poucas são as almas que possuem ante- 
nas e cuidam de vibrar ao contacto de 
queixumes desconhecidos que passam 
no vento: S. O. S. febris de almas em 
risco de se perderem, gritos de pagãos, 
gritos de almas tentadas, gritos de 
almas que sucumbiram à tentação, gri- 
tos de missionários a clamar por so- 
corro, do padre esmagado de trabalho, 
gemidos de criancinhas que pedem pão, 
exclamação dolorosa do Mestre: «A 
messa branqueja, não há obreiros !» 

«O epóstolo possui um receptor 
sem igual ; tem o seu coração. Do seu 
coração lhe vem a força penetrante do 
olhar e a extraordinária acuidade do 
ouvido, Criancinha, ainda, no jardim 
da casa de seus pais, — actualmente o 


OS JOGOS NOS CAFÉS E CASAS 
DE PASTO 

A Polícia, procedendo a fiscalização, 
autoou diversos estabelecimentos de ca- 
té e casas de pasto, por se estar a jogar 
o bilhar e as cartas, sem que os seus pros 
prictários estivessem munidos das res- 
vectivas licencas. 


ATROPELAMENTO 


Fo! socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, José Ferreira Gomes, de 
45 anos de (dade. criado de lavoura. da 
Rua Central do Seixo, com contusão na 
nádega e escoriações no cotovelo esquer- 
dos, atropelado por um automóvel. 


POR VIAJAREM NOS ESTRIBOS 
DOS CARROS ELECTRICOS 


DECLA 


* 1º— Que todos os pneus da 


e, 
muou diversas autonções a pessoas que 
segulam naquela parte dos carros, Entre 
os autondos conta-se um condutor dos 
carros, por ter passado um bilhete a 
um Indivíduo que seguia no estribo do 


PNEUS NACIONAIS 
RAÇÃO 


A MANUFACTURA NACIONAL DE BORRACHA, S. A. R. L 
concessionária do Estado para o fabrico de pneus e câmaras de Ar, declara 


sua fabricação levam a sua marca 


MABOR e têm um número de ordem de produção; 


2.º — Que a distribuição dos pneus e câmaras de ar de seu fabrico 
é feita por ela, única e exclusivamente mediante guias da 
Direcção Geral dos Serviços de Viação; 


8.º — Que constitui um aeto de concorrência desleal, contra o qual 


jardim da Câmara de Chalon-sur- 
-Saône, — o pequeno Just de-Bretén- 
niêres divertia-se a fazer, no saibro, 
covas às quais aplicava o ouvido. «Que 
ouves tu?» lhe perguntava a mãe, «Os 
chineses ja chamar por mim !» respon= 
dia o futuro mártir. 

«Como não recordar a encíclica de 
Bento XV de 30 de Novembro de 
1919, Sobre a, propagação da fé em 
terras de missões ! Não são as regiões 
pagãs as únicas privadas de Deus, “sem 
dúvida. Mas, em nossas regiões, para 
entrar de posse da verdade e nela per- 
manecer, como são mais fáceis os 
meios ! 

«Se pais e educadores se mostras- 
sem cuidadosos, não só em dar o seu 
óbolo às missões, mas também em 
esclarecer os seus filhos sobre a misé- 
ria das almas sem Cristo, como as ge- 
rações que se erguem na fé compreen- 
deriam melhor a sua felicidade de 
serem cristãs, se abririam ao zelo apos- 
tólico, e arderiam no desejo, não só de 
viver pessoalmente, de forma mais rica, 


vam, dele, contra sua vontade, nessa hora de solid 


todo o romantismo da morada, as lendas, a imaginação 
do compositor causavam-lhe amargura. Quando. a 70- 


das suas excursões nocturnas, com 05 


filhos, encontrava Chopin. «pálido, diante do seu piano, 
de olhos espantados e cabelos como hirsutos. Levava 
tempo para reconhecer os seus companheiros. Fazia 
um grande esforço para rir e, então, tocava cousas 
sublimes que acabara de compor; ou, para melhor 
dizer, ideias terríveis ou dilacerantes que se apodera- 


O, 
pânico, Foi ali que compôs as mais 


belas dessas curtas páginas que, modestamente, inti- 


São obras-primas. Algumas apresen- 


tam visões de frades mortos e a uudição dos cânticos 
fúnebres que o assediava; outras são melancólicas e 


que compunha nas horas de sol e de 


swúde, ouvindo as crianças brincar, debaixo das suas 
janelas, 9 som distante das guitarras e as vozes das 
aves na folhagem húmida e vendo as rosinhas pálidas 
desabrochadas debaixo do orvalho. Outras, ainda, eram 
duma tristeza-morna que, encantando-nos os ouvidos, 
nos trespassavam o coração. Escreveu uma, em Ti 


chuva, que lança na alma convulso 


terror». A amante do artitsa soube apreciá-lo, naquele 
deserto, onde o amou mais, à medida que o via, fatal- 
mente, condenado. Viveria ainda onze anos; encheria 
Londres e a Escócia da melodia das suas composições, 
mas não o prendiam já nos' braços da romancista, 
Aquela existência em comum, na ilha de Maiorca, 
quebrara o encanto, embora ao som maravilhoso das 


PARA 


a sua vida divina, como também de Ir 
levar às almas longínquas, desoladas, a 
incomparável mercê da Incorporação 
no Salvador Jesus la 


As almas chamam ! Mas — ó Indi- 
zivel tristeza ! — quanta vez chamam, 
na angustiosa solidão do deserto... 


ja de Magalhães, 
pi iba 


As «bodas de prata» 
dos Bombeiros Volun- 


tários de Ermezinde 


ERMEZINDE, 17, — Dia a dia aumenta 
o interesse entre a população de Erme- 
zinde pelas grandiosas festas dos seus 
bombeiros, que se realizam no próximo 
domingo é que devem resultar brilhan- 
tes. 

De entre os números do programa, 
consta uma «parado» na qual tomarão 
parte viaturas de diversas corporações do 
Norte do País, colectividades de recreio, 
desporto e excurstonismo, não só desta 
vila como dos seus arredores, todas com 
as suas bandeiras o que dará ambiente 
de grandeza e de cor. O mesmo cortejo 
será precedido da banda de musica de 
Rio Tinto (nova). 

A concentração efectun-se na rua dr 
Miguel Bombarda, junto à feira-mercado 
e Itinerário será o seguinte : Ruas Ellas 
Garcia, Rodrigues de Freitas, Estação, 
Largo e Rua dr. João Rangel, Ruas Gil 
Vicente, Ribeiro Teles e Cinco de Outu- 
bro até ao quartel dos bombeiros 

Espera-se que todos os prédios das 
ruas por onde o cortejo passe, se encon- 
trem com as janelas engalanadas, de- 
monstrando-se, assim, a simpatia que Er- 
mezinde tem pelos seus bombeiros. — €, 


e revi 


Marg 


ELA 


ROVINCIA 


Julgamentos 


MACEDO DE CAVALEIROS, 17] — 
Em tribunal colectivo, presidido pelo 
juiz desta comaras, sr. dr. Carlos Ma- 
ria Afonso de Castro, tendo como vo- 
gais os srs, drs. Henrique Soares Cra- 
veiro Feio, juiz em Vimioso, e Eurico 
de Castro Chaves, conservador do Res 
gisto Predial deste concelho, respondeu 
José Jasquem dos Santos, casado, de 
38 amos, padeiro, de S. Mamede de 
Riba Tua. 

Acusado de ter vibrado uma facada 
mortal em José Guilherme dos Santos 
Lopo, solteiro, de 19 anos, barbeiro, de 
Pagarinhos, osso relstado por D Comer- 
cio do Porto, em Abril passado, foi o 
réu condenado em três anos de prisão 
máior celular e 5.000500 dé indemni- 
sação à mãe da vítima 
Pelo mesmo tribunal foi condo- 
nado a 18 meses do prisão correccio- 
nal e 4000500 de indermisação à 
queixosa, Joko António Morais, sol- 
teiro, de 22 anos, de Travanca, acusa- 
do de crime grave. 


Os lobos 


CABRIL (Pampilhosa da Serra), 17, 
— Ontem, os lobos atacaram um re- 
banho pertencente ao sr. Manuel João, 
e levaram uma cabra no valor de esc 
400800 


Violenta agressão 


BEJA, 17 — Em Monte Coitos, 
Franelsto Pires Nunes, casado, de 40 
anos, agrediu, violentamente, Josquim 
Mestre, trabalhador e residente na- 
quele Monte, e Fernando Alegre. Igno- 
ram-se os motivos 


Assaltos e roubos 


RIO TINTO, 17 — São constantes 
os roubos de fio de cobre. Há dias 
roubaram, no lugar de Cabanas, mais 
de 200 metros daquele fio e, esta 
noite, em Sistros, cerca de 150 metros 

— Augusto Pinto é um jornaleiro 
que, de Penafiel, veio para o lugar da 
Venda Nova trabalhar. Como tem a 
mulher e os filhos em Penafiel, alugou 
um quarto numa casa daquele lugar, 
onde habitam mais inquilinos. Teaba- 
lhador e poupado tinha juntado esc, 
1.500$00 que, porém, foram rouba- 
dos há dias 

O lesado apresentou queixa na re- 
gedoria, indicando de quem suspeita 


Grave desastre no 
trabalho 


ABRANTES, 17. — Feliciano Fer- 
nandes Cerqueira Bastos, solteiro, 
carpinteiro, filho- de Florêncio Fer- 
nandes e de Ana Cerqueira: Bastos, 
todos residentes na vila de Mondim 
de Basto, quando, em Tancos, pro- 
cedia à lubrificação duma serra me- 
canica que estava em movimento a 
engrenagem atirou com o lubrifica- 
dor fora e o cabo deste, um pau, foi 
perfurar o ventre do tos, que so- 
freu perfuração dos intestinos em 
vários sítios. Transportado à Casa 
de Saude, desta cidade, foi operado e 
ficou internado, em perigo de vida. 


Agressão a tiro 
de espin garda . 


fia 


n, os irmãos Alberto Costá e Celes- 
tino Costa, ambos pi opretários. na 
freguesia de Gonça, deste concelho, 
'andavam à caça, no monte da Pe 
dreira, em São Torcato, foram sur 
prerdidos pelos guardas da Comis 
ão Venatória, António Abreu Mar- 
fins, casado, de 38 anos, e Horácio 
Fernandes, de 32 anos, que pediram 
para lhes ser apresentada a licença 
ão que os transgressores se recusa- 
ram. Após ligeira altercação houve 
troca de tiros, sendo o guarda An- 
tónio Abreu atingido com gravidade, 
pelo que teve de recolher ao Hospi- 
tal da Misericordia dessa cidade. 
re —< 


Vida elegante 


e e rem 


ANIVERSARIOS 


Wazem amanhã anos as senhoras: 

D, Maria José Quintela de Mendonça, 
D. Maria de Campos Trocado, D. Maria 
Emília Ventura Fortes de Bessa Torres, 
D. Maria Emilia Peixoto Corte Real Nunes 
da Ponte Guimarães. 

E os senhores 

Conde da Ribeira Grande, Visconde 
de Vila Nova de Ourém, Eugênio Furtado, 
Fernão de Lencastre de Abreu de Lima, 
Albino da Nobrega e Silva, Fernando de 
medo Coutinho, Alfredo de Andrade, 
de Mascarenhas e Menezos, 


CASAMENTOS 


Na passado dia 14, foi pedida em 
casamento, para o sr. José António Frei- 
tas da Cunha Teixeira, filho da sr* D. 
Marta Elvíra Freitas da Cunha Teixeira 
e do sr. José da Cunha Teixeira, a sr* 
D. Maria da Conceição de Sousa Guedes 
Gramaxo, filha da sr* D. Maria das 
Dores ide Sousa Guedes Gromaro e do 


Jos 


sr. José Joaquim Forbes de Bessa Gra- 
maxo, 
O enlace realizar-se-á brevemente, 


9 —eeoeoe LY 
A MARAVILHOSA VIAGEM DOS 


EXPLORADORES PORTUGUESES 


por CASTRO SOROMENHO 


É a descrição da paisagem dos sertões africanos, 
da selva misteriosa e da vida dos povos negros, com 
as suas histórias e lendas, costumes estranhos e ritos 
bárbaros, contada em páginas de empolgante narrativa 
e vibrante evocação, seguindo o caminho das expe- 
dições de Serpa Pinto e de Capelo Ivens nas suas 
Travessias do Continente Negro. 


Assine esta obra, cuja publicação será em 12 
tomos de grande formato, ilustrados com desenhos, 
gravuras a cores e belas fotografias em extra-texto 
Cada tomo á cobrança — Esc. 15800 


Inscreva-se em qualquer livraria ou nos distribuidores 
Terra-Ed.—R. Braancamp, 10 r/c. E—Lisboa—Tel. 46718 


DENTRO DE POUCOS DIAS SERÁ 
DISTRIBUIDO O PRIMEITO TOMO 


Diário de Braga 


PROGRIDE A NOVA ESTRADA DO SAMEIRO 


JULHO, 17 — A nova estrada do Sameiro progride, rôptdamente, e constitutra, 
uma vez concluída, grande beneficio para as pessoas que, em veículos, demandam 
o santuário. Para os dias de peregrinações, então, a nova estrada, representa fla- 
grante necessidade, em vias de satisjação. Hoje, estiveram no Sameiro, a verificar 
o andamento dos trabalhos, os srs. engenheiros Armando Martins Moreira, director 
distrital das Obras Públicas e Soares Vieira, chefe da delegação da Direcção Geral 
dos Serviços de Urbamização. Acompanharam-nas, os srs. dr. Rebelo da Silva e 
Antônio Fernandes Lopes, respectivamente, presidemte e director da Confraria e 
ainda o técnico ortentador das obras, sr. eng. Oliveira Vaz. Quando eram trocadas 
impressões acerca da concorrência da nova estrado com a antiga, no ponto de deri- 
vação desta para a Falperra, o sr. eng! Martins Moreira, sugertu intoressantissima 
alteração ao projecto primitivo, alteração que implica pequeno desvto da estrada 
da Falperra e o actual ponto de bifurcação do ramal do Sameiro para formoso mi- 
radouro. Alem desta vantagam, o alvitre do sr. eng: Martins Moretra, tem a de 
permitir a utilização de terrenos vastos para parques de estacionamento de fact- 
ltmo acesso. Foi, nu realídade, excelente ideia, cuja execução multo valorizará o 
chamado triângulo turístico de Braga. Por isso a aplaudimos, sem a mais ligeira 
reserva, confiados om que se transformará, rápidamente, numa realidade. 


BAPTIZADOS 


No passado dia 7, na igreja do antigo 
mosteiro Cruzio de Caramos (Lixa) e 
hoje matriz da freguesia, foi baptisada 
com o nome de Alice Benedita, uma filha 
da sr“ D. Maria Benedita de Castro Pe- 
reira Pais de Matos e Freitas e do sr. 


FESTAS NO GASINO 
DO BOM JESUS 

Fol, como noticlamos, Inaugurada, 
no sábado passado, a Gpóca de festas, 
no Casino do Bom Jesus: Para facilitar 
a permanência das famílias da ch ade, 
RoPCastno, os Serviços Municipalizados 
organizaraim, como de costume, serviço 
especial de carros eléctricos. Assim, & 
“última carreira, partirá da 
República, para o Bom Jesus, 
hora da madrugada, regressando da- 
quela estância, à uma trinta, Tam- 
bém, a partir das 21 horas, serão ven- 
didos bilhetes de ida e volta, para o 
Bom Jesus, incluindo ascensor, ao - pre- 
co de 2550, válidos, sômento, na noite 
em que são adquiridos. 


DELEGAÇÃO DA INTENDENCIA 
DOS ABASTECIMENTOS 

São avisados os retalhistas de mei 
ceania que alnda não. Jentregaram 

mapas de inscrição reativos ao correr 


tu trimestre, prejudicando, assim, o 
abastecimento do concelho de que: 1.º 
— termina, impreterivelmente, no dia 


18, o prazo de entrega dos mapas de 
inscrição. 2º—que Os géneros referen- 
tes aos consumidores inscritos nos. re- 
talhistas que não fizerem entrega dos 
mapas dentro do prazo acima designa- 
serão atribuldos a outros retalhis- 
que se encarregarão da sua distrt+ 

dmitir a de-| 


do 3º trimestre estavam prontas a se- 
rem distribuidas desde o dia 25 do mês 
findo * 

PROVAS PARA CANDIDATOS 

A CORRECTORES 

Na sede do comando da P. S. P.. vão, 
como já noticiamos, realizar-se, no dia 
29 do corrente, provas pafa correcto- 
res de hoteis, pensões, casas de pasto e 
similares, Na respectiva secretaria acet« 
ta-se, até àquele dia, a documentação 
dos candidatos. 

UM CASO COMPLICADO 

A Secção de Justiça da P. SP. está 
a averiguar quanto ao fundamento do 
Atropelamento ocorrido na semana pas- 
sada, na estrada do Bom Jesus do Mon- 


te, por um automóvei de matrícula 
desconhecida, e ds que foí vitima Luis 
Peixoto, mecânico-ajudante, da freque- 
sa de S. Lázaro 

Este Indivíduo, como dissemos está 
envolvido num assalto e agressão au 


empregado comercial sr José Aves Se- 
queira, do lugar dos Carvalhos, da fre- 
guesia de Tenões. com a conivência de 
José Gomes de Oliveira, servical. da 
Cnsa dos Castelos. 

DE QUEM SERA O ANEL? 

A P.S. P, prendeu João de Oliveira, 
de 31 anos, sapateiro, da freguesia de 
Parada de Tibies e Francisco Domngos 
de 20 anos, serralheiro, de Pa- 
. na ocasião em que pre- 
tendia vender, numa ourivesaria, um 
anel de ouro branco com 9 brilhant 
e que se suspeta que tenha sido acha- 
do ou furtado 

Os presos recolhe 
cos da 1º esquadra 

ABUSO DE CONFIANÇA 

Quesxou-se na P. S. P. Manue, aa 
Siiva, industrial, residente no Largo da 
Senhora-a-Branca conira Braz Gomes 
qe Oliveira, operário, actualmente 
Garagem Cristovão, Guimarães," arguín» 
do-o de, em seu nome, ter Ido receber 
a importância de 240800 ao er. Felicia- 
no da Silva, de Viatodos, concelho de 
Barcelos, gastando-o em proveito pró. 
prio. 

ACOMETIDO POR UM ATAQUE 

Deu entrada na sala de observações 
do Hospital de S. Marcos, Antônio Gon- 


calabou- 


n aos 


calves, de 54 anos, lavrador, do 
de Agrafonte, freguesa de' TI 
que foi encontrado prostado e sem 
fala, na Run de D. Fre| Caetano Bran- 


dão, 


ordem al! se encontrava, parte do mo- 
biliário, no valor de 5.000$00, alegando 
que estava tudo hipotecado à sua or- 
dem. A polícia averígua. 
QUEDA DESASTROSA 
Vitima de queda, recebeu trata- 
mento no banco do Hospital de S. Mar- 
cos, José Maria Peixoto, de 13 anos. 
filho de Manue) José Peixoto e dé Lui- 
sa Joaquina da Silva, da freguesia de 
S. Vítor. O pequeno apresentava diver- 
sos ferimentos no rosto e mãos. 


FURTO DUM ANEL COM 


BRILHANTES 
Ana Rodrigues da Costa Esmeriz, 
doméstica, da rua de 5 de Outubro 


apresentou na P. S. P, uma participa- 
ção contra Francisca da Silva, reca- 
deira, da rua de Santo António e João 
de Castro, da rua de S. Vicente, por 
suspeita de que tivessem sido os auto- 
res do furio de um anel de ouro com 
3 brilhantes, no valor de 3000500, que 
he desapareceu de casa. 

TRANSGRESSÕES EM SÉRIE. 

A P. S. P. concluido um processo 


MAIS UMA COMPLICAÇÃO 
PARA A POLÍCIA... 

Queixou-se na P. S. P. o sr. Abilio 
Baptista de Araújo, empregado comer- 
clai, do Bairro Engenheiro Duarte Pa- 
cheto, contra um comerciante desta cl- 
dade, por, aproveitando-se da clrcunss 
tância de"ele estar ausente do seu do- 
mieílio e sem consideração pelo esta- 
do de sua esposa, ter dirigido ameaças 


de apreensão duma espingarda que se 
encontrava na posse de Inácio Ferreira 


Prata, lavrador, da freguesia de Se- 
queira, autoou, por transgressão, aos 
artigos 727, 73º e 100: do Decreto no 


18754, os seguintes indivíduos : 
Dr. Manuel de Freitas, do Porto; dr. 
| Manuel Joaquim n É 


cisco - Sanches, de Braga; 
Freitas, motorista, do lugar de Gondo- 
mar: Adelino António Rebelo, ourives, 
do lugar de Aldeia de Baixo, de Reve- 
lhe, Guimarães; José Maria Rodrigues, 
sapateiro, do lugar e freguesta de Rio- 
Tongo, Vieira do Minho: Emília Vaz, a 
«Sapateira», doméstica, do lugar de La- 
ges do Gaiteiro, S. Tórcato, Guimarães; 
Albino José tro, comerciante, de 
Mosteiro, Guimarães e Domingos 'Car- 
netro, comerciante, de Vieira. do Minho. 
TRANSGRESSÕES DA LEI 
DA CAÇA 

A brigada n.º 7, em serviço de fis- 
calização ordenada pela Comissão Ve- 
natória Concelhia de Braga, jevantou 
autos de notícia, por transgressões da 
ei da caça, contra João Dias, Ama- 
deu de-Sá Meneses é João Dias de Olf- 
velra, este da freguesia de S. Palo de 
Pousada, e José Correia, da freguesia 
de S. Palo de Merelim, devido ao prí- 


metro haver infrigido o art* 10º, do 
decreto 18725 e os restantes o art* 19,4% 
do decreto 23461, 

CASOS DA POLICIA 

de Jesus Matos, peixeira, rem. 


a rua dos Granginhos, f 
P.S, P, contra Glóni 
Alves Pereira, doméstica, 
Alda Armanda 


cimento 
ua da Cruz de Pedra; 
e Margarida Costeira, carrejonas, da rua 
ia Ponte e Luisa Alves Pereira, servi= 


cal, acusando-as de n terem agredido. 

—Na rua de D. Diogo de Sousa, fot 
deildo pelo guarda-sinaletro, Francisto 
Monteiro da Silva, de 28 anos, pade To, 
da Aventda Barão da Trovsqueira, Fi 
malicão, por trípular uma bicicleta mare 
ca «Continental», sem licenças e regis- 
tus » ainda por não querer prestar de- 
eiaraões sobre a identidade do proprio 
ário daquele veículo. Recolheu aos cas 
abouços da 1.º esquadra 

MENOR AGREDIDO 
Fot receber tratamento ao banco do 
Hospital de S. Marcos, de ferimentos 
no rosto e no frontal, Joaquim de Sá 
Monteiro, de 11 anos, filho de Adelino 
Monteiro e de Ana Rosa Monteiro, de 
São Vicente do Rlo, Amares. Os feri- 
mentos foram causados por agressão. 
BOLETIM DIARIO 

W-7-1582— Morre o arcebispo D, 
Diogo de Sousa, que havia sido cape- 
ião de el-rei D. João Il e Bispo do 
Porto. 

ANIVERSARIOS — Hoge, fazem anos 
as senhoras D. Maria Vera de Castei 
de Paiva Lelte Brandão, D. Angela Aus 


gusta de Assis, D. Zulmira Dias Pe- 
resra, e os senhores Antônio José da 
Rocha, Jose Augusto Coelho dos San- 


tos e Francisco José Fernandes de Al- 
meida. 


. DIVERSÕES — A" noite, no Campo 
Conde de Agrolongo, espectáculo no 
«Circo Amervy, 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 


aeléctricom se procederá judicialmente, o pretender inculcar como MABOR ge Ai 

alguns pneus reconstruídos ou recauchuteados, cujo piso possa ERA Foram padrinhos os avós maternos, sr.* 

CRIANÇA COLHIDA POR 7 D. Maria Amélia de Castro Pereira Pais 

UMA PEDRA confundir-se, para os consumidores mais desprevenídos, com DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR E aros eli dr, Armando Matei ata 

Meu entrada na enfermaria 15, do pNdopigRát le ttnb pipe, pasigiioo HORIZONTAIS — 1: Grava TALHA, 3: Oamposino  ARVAL. 7º, Doido: | prof. da Escolo de Balas Áries do Porto. 
Hospital Gersl de Santo Antônio, José Porto, 15 de Julho de 1946, ORATE. 9, Comidas PASTO, EM VIAGEM 

fores dos Santos de 6 ano de Idade VERTICAIS Motim: BARULHO, 4, Tunanto: VADIO. 6%, Enxuga s Va nar Raro Eta EmA bom pla Toda: 

Jajo, uia com esmagamento ao a) MANUFACTURA NACIONAL DE BORRACHA. LIMPA. 8º, Sacudir: REMEXI Lobo Bandeira. 


pé esquerdo, -colhido por uma pedra. 


estão de serviço permanente as farm 

Ortãos, na Praça Municipa 
do, no Campo da Vinha; 
Rua dos Chãos 


a esta e propalar que o queixoso estava 
condenado em 3 anos de prisão, Não 
contente com este acto, mandou car- 
regar para uma carroça que por sua 


Morga- 
é Lima, na 


FoLHetiM DE (O Comércio do Porto —5.».feira, 18 de Julho de 1946 * 26) 


Ao ouvir as minhas palavras, a Quina pôs-se a chorar de gratidão 
e observou-me ; x 
— Eu sei bem que me posso recusar a aceitar e que tenho até 


obrigação de recusar. Eu queria lá ser causa de sarilhos entre a senhora 
e o rabugento do seu marido ! Isso nunca, meu tesouro, isso nunca. 

— Está enganada, Quina ; o Dinis disse-me que compreendia muito 
bem esse legado, E fiquei tão satisfeita, minha querida velhinha, que 
meu pai se tivesse lembrado de si! Eu sei que a Quina é prodigiosa- 
mente cabeçuda e que, mais tarde, se não pudesse trabalhar, nada que- 
reria aceitar do meu afecto. Fez muito bem o meu pai em resolver 
assim essa dificuldade, 

—O bom coração é hereditário na sua família, meu tesouro — 
respondeu a Quina, que acrescentou agora à sua adoração por mim um 
reconhecimento exagerado, inacreditável. 

Três semanas mais tarde, voltava eu da missa quando, ao entrar 
em casa, encontrei o Dinis que, tendo sido por acaso madrugador, me 
perguntou logo onde tinha ido tão cedo e me disse que estava à minha 
espera, para me censurar pelo meu procedimento, 

Abri os olhos de espanto, pois tudo esperaria dele menos uma 
espécie de reprimenda como a que se dá às crianças quando prevaricam. 


— Então agora ganhaste a mania de ir à igreja todos os dias" vê 
lá se vais armar em beata... 

— Não vou todos os dias como dizes, mas apenas de quando em 
quando, o que a ninguém causa prejuizo. 

— Se causa ou não, isso é comigo. Singular maneira de compreen- 
deres as tuas obrigações! Abandonas a casa para ires encafuar-te na 
igreja... Melhor seria, acho eu, que velasses pela tua filha. 

— À hora a que eu volto ainda ela está a dormir — respondi 
simplesmente. 

— Donde provém agora esse teu belo fervor religioso que te não 
conhecia ? — perguntou-me com um tisinho sardónico, 

— Oh! isso é assunto que só a mim me diz respeito — respondi, 
tentando sorrir. " 

Meu marido era sem dúvida o último ente desta vida a quem eu 
me resolveria a confiar a boa efervescência dos meus pensamentos, 
a quem eu me resignaria a aceitar como confidente, 

— Detesto as mulheres de sacristia, minha quenida, e peço-te que 
tomes bem nota. 

— Não é disso que se trata — repliquei tranquilamente, 

Durante alguns segundos o Dinis contemplou-me com ar de mofa, 

— Sei tudo o que estás a pensar, Imaginas, não é verdade, — 
disse-me exaltando-se de repente — que não sou capaz de te compre 
der ? — Consideras-me uma pessoa sem bastante subtileza de espirito 
para atingir certos casos dificeis. Pois fica sabendo que talvez te enganes. 
Para to provar, vou explicar-te em duas palavras o teu estado. de 
alma, como diria um casuista. Armas em perseguida, uma espécie de 
mártir, e pretendes agora tatear um pouco, como derivativo, o cami- 
nho da perfeição. 

— Podes estar descansado — respondi côrando de raiva — porque 
a única perfeição a que aspiro consiste simplesmente em obter coragem 
suficiente para te suportar. 

— Muito bem! E' uma resposta espirituosa, gentil, desassom- 
brada. Tens progredido muito, de há uns tempos para cá, no caminho 
da emancipação. Teu pai teria sido assim devoto, Gabriela ? Nunca lhe 
conheci tal prenda. 

—Não, não era; mas compreendia o que não praticava e tinha 
pelo menos o bom senso de respeitar as ideias alheias — respondi com 
vivacidade. 


— Queres dizer que a mim me falta c pela maneira por que falas 
vê-se que estás perdendo a serenidade, E' certo, portanto, que ainda 
estás longe de ser perfeita, minha querida. 

— E' mesmo muito provável que fique sempre assim — repliquel. 

[Dinis pôs-se depois a passear durante algum tempo de mão atrás 
das costas e mudou de conversação. 2 

— Como este luto chega a propósito ! — desabafou. — E logo então 
neste ano em que eu queria passar o inverno em Lisboa e receber 
um pouco!... Espero em todo o caso, Gabriela, que não mantenhas os 
crepes mais do que-o tempo necessário, Vejo-te de tal maneira domi- 
nada por um sentimento exagerado, que me atrevo a falar-te assim, 
correndo embora o risco de ser injustamente julgado, visto que, ao pé 
de ti, é quase impossível pensar em voz alta. 

— Podes estar tranquilo! Não exagerarei coisa alguma — afirmei 
de coração opresso. 

Fiquei apreensiva quando esta desagradável troca de palavras 
acabou, porque não conseguia adivinhar que planos ocultos teria em, 
mente o senhor meu marido. 

Da parte da tarde, tentava initilmente, lendo, não me deixar 
dominar pelo peso das minhas habituais congeminações, quando me foi 
anunciada a visita de Ricardo de Magalhães que uma ausência de algu- 
mas semanas tinha afastado das Lages Estreladas durante os dias que 
se seguiram ao enterro de meu pai. Avançou com vivacidade para mim 
e tomou-me as mãos com ar de tanta compaixão e bondade que desatei 
imediatamente a chorar. 

— Compreendo bem quanto sofre, minha boa amiga, pois sei como 
a sua alma é sensível — disse-me tão comovidamente que me perturbei 
até ao intimo do coração. — O meu pensamento — continuou — esteve 
sempre consigo nesses dias de tristeza e em especial no da maior 
provação. 

— Oh! eu sel,.. eu tinha a certeza disso, e só Deus conhece a pena 
que experimentei em não o poder ter tido a meu lado. 

— Seu pai era um dos homens mais simpáticos que tenho conhe- 
eido — disse-me afectuosamente. — E! escusado falar-lhe da profunda 
amizade que sempre tive por ele. E diga-me uma coisa: que pensam 
fazer da sua velha casa que Gabriela tanto ama ? 

— Meu pai deu-a à Raquel. 

— Fico bem contente por essa sua resolução e por ver que a Ga- 


briela poderá ir lá sempre que lhe apeteça. Não conheço nada mais 
agradável, mais cativante que aquela pequena propriedade. Não vão 
deixá-la ao abandono, pois não? Era uma pena... 

— Vai ser habitada pelo senhor Moreira que também gosta imenso 
dela. Pediu que lha alugássemos, com o que fiquei encantada, porque 
ele conservá-la-á no estado em que a recebe, Além disso o Dinis não 
está cont... 

Interrompi-me bruscamente e senti que o sangue me subia à cara. 
Devia ter ficado muito córada naquele momento, O Ricardo de Maga- 
lhães compreendeu com certeza que eu tinha sofrido algum novo desgosto 
porque mudou: subitamente de assunto. 

— A D. Gabriela não me viu esta manhã? Eu vi-a perfeitamente 
a si quando a minha amiga vinha a sair da igreja. Trazia um parecer 
tão grave e decidido, que me causou grande impressão, 

— Gosto muito de ir à missa da manhã naquela igreja tão tran- 
quila — respondi evasivamente, — Como é pequena a assistência, nada 
há que nos distraia e é isso o que mais me atrai. 

Ricardo fitou-me com tão perfurante olhar que me senti descon- 
certada. 

— Sabe — perguntou-me com voz comovida — qual deveria ser a 
sua divisa ? 

— Não sei. Então qual? 

=—Fi-la esta manhã com um velho adágio que tomo muito & 
sério! Dos fracos não reza a história, O pensamento contido nele 
resumi-o desta maneira : «Das almas nobres é própria a coragem.» Estou 
convencido de que se adapta perfeitamente ao seu caso e que deveria 
tomá-lo como lema dos seus pensamentos. 

Apertei-lhe a mão vivamente sem responder. Na verdade nada há 
que admirar o ter-me eu sensibilizado porque Ricardo de Magalhães, de 
tão grande coração, se preocupar a este ponto com a agrura das minhas 
máãgoas. Dificil é, pois, de exprimir a impressão de calma, de intima 
satisfação que experimentei ao ouvi-lo. A sua simpatia inteligente tinha- 
-me de súbito levantado o ânimo e fortificado. As suas palavras tiveram 
para mim o efeito dum calmante mas também o de um tónico poderoso. 
Assim compreendida, apreciada, deixei de ser um ente misérrimo que 
enlanguesce apesar .de todos os esforços feitos em contrário, mas trans- 
formei-me numa pessoa a quem a coragem moral abre novas perspectivas. 

(Continua). 
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CAMINHOS DE FERRO O SUPREMO TRIBUNAL BRASI- 
[ESSE me, 


BRASILEIROS LEIRO RECUSOU O USO DO «HA- 
DIA A D “A transição AEE E 


BEAS CORPUS» A ACÁCIO LOBO 

RIO DE JANEIRO, 17. — O en- Rio DE TANEIRO ro Oro 
genheiro Ernani Cotrim, director do | pedida ao Supremo Tribunal Fede- 
caminho de ferro central do Brasil, | ral uma ordem de chabeas corpus» 
gue é propriedade do Governo, in-| à favor de Acácio Lobo, envolvido 


fai s é E formou à «U. P.» de que está a] no rumoroso caso do Palácio Por- 

Vão comecar, imediatamente, proceder, no  sstudo, dum. projecto | tugal e Contra o qual o Governo 

MUNDIAL à pes : Je” ferro muma, sociedade anemia, | Pssadão, Doe ae ão Eolcoa da 
e U » | extradição, por ter sido condenado 

az os trobalhos dos técnicos ingleses e americanos || se sssantirá toãos os direitos dos | peja justica de Moçambique & vinte 

funcionários e que terão a mais, a) 6 cinco anos de prisão, por actos 


seu favor, a participação nos lucros. | fraudulentos praticados no Banco de 
—U. P. Crédito Agricola. 


COMENTARIOS BRASILEIROS O impetrante alega estar Acácio 


Lobo preso em consequência daque- 
Ao A FAVOR lie pedido do Governo portugués, 


mas que o caso em nada se rela- 
RIO DE JANEIRO, 17. — O 


Exemplificações 


para o estabelecimento da 


união económica 


entre as zonas britânica, francesa 
€ americana da Alemanha 


LONDRES, 17 — O redactor diplomático do jornal trabalhista «Daily 
Herald» diz que as autoridades britânicas e americanas em Berlim vão estudar, 
Imediatamente, as possibilidades de estabelecer a unidade económica entre as 


na Grã-Bretanha 
está a decorrer harmoniosamente 


e em nivel não igualado por 
são americana, a quando da sua in- 


qualquer outro país » 
dependência. Levaram cinco longos 


anos, primeiro que acordasem| — afirmou O primeiro-ministro britânico 
numa Constituição que presidisse e 
regulasse os seus destinos. Não) LONDRES, 17. — O primeiro-mt-, perlor ao de qualquer época da nos- 
admira, portanto, que os vencedo-| uistro britanico, Clement Atilee, e) xa histortam 
res actusis da segunda conflagração | O chefe da oposição, Winston Chur-) Por seu lado, Churchill, numa 
universal se debatam ainda, para) chill, estão, hoje, empenhados em | mensagem dirigida ao candidato con- 
assentarem numa paz duradoura. | luta úcérca das eleições suplementa-| servador pelo circulo de Pontypool 
Mas, o exemplo estado-unidense | res, em três circulos. Espera-se que,| Peter Welsh, critica, severamente, é 
ainda se presta a outras deduções) nessas eleições, se revele de que ludo | Governo trabalhista dizendo que 9 
de ordem psicológica, política e] sopram os ventos na Grá-Bretanha.| país está a «tomar o sabor à droga VICE-ALMIRANTE VIAN, antigo 
social de mais larga transcendência | Em todos esses três circulos — Bat-| mais amarga da desilusão». Chur- comandante do «Dossacks 
e alcance. Os Estados Unidos, po-| tersea (Lonares), Bekley e Ponty-| chill acrescenta: «O fracasso do Go- . 
derosa nação criada, formada e des- | pool — foram eleitos candidatos tra-| verno não se limita à sua incompe-| FOL momeado 
envolvida pela aluvião de massas | balhistas, nas eleições gerais, e os] tência na administração dia u dia. 
populacionais provindas de todos os | conservadores esperam, pelo imenvs,| O seu muito apregoado plano a lon- 
quadrantes do Globo, podem servir | reduzir consideravelmente y nume-| go prazo, por enquanto resultou, upe- 5 'L d d M 
organização do Mundo. * numa mensagem ao candidato tra-| TER . or 0 ar 
balhista por Bexley, major Ernest] CHURCHILL JA ESTA, NOVA- 
Bramall, diz que «a transição da MENTE, NO SEU PAIS o vice-almirante Phil- 
guerra para q paz está a decorrer) PARIS, 17, — Winston Churchill) lins L Vi 
harmoniosamente e com eficiêngia | depois de uma curta visita à capital 1ps lan 


A propósito das delongas que 
tem havido, afim de se estruturar, 
definitivamente, a paz, James Byr- 
nes, secretário norte-americano para 
os Negócios Estrangeiros, exempli- 
ficou com o que sucedeu com os 
treze Estados que formaram a Mis- 


ciona com ele, que reside no Brasil 
«Correio da Manhã», na sua edição | há muitos anos, mas sim com um 
de hoje, comenta, em editorial, a | homónimo seu, que é escritor e au- 
proposta argentina pedindo a con- | tor de vários livros sobre economia, 
cessão de uma paz suave para a | notando que, so o referido preso ti- 
Itália, e diz; esse, efectivamente, incorrido na 
«A Argentina, que agita, agora, | lei portuguesa, não iria, certamen- 
a tese de uma paz suave para a | f£, envolver-se em negócios de vul- 
itália não chegou a conhecer os | to; como era o da construção do 
dramas da guerra. Não sofreu os | Palácio Portugal. 
r horrores da angústia que nós co-l | O Supremo Tribunal, porém, 
respectivas zonas de ocupação na Alemanha, O articulista escreve que os técni- | nhecemos, sobretudo quando o mar | atendendo a que a matéria ventila- 
cos britânicos e americanos examinam, em conjunto, as possibilidades de reuni- | arrojava às praias os cadáveres das| da era de prova, inadmissível, no 
rem, econônimecmente, as duas zonas, criando-se uma administração económica | vitimas dos atentados do «Eixo», | habeas corpus», denegou a ordem 
única. A verdadeira unidade econômica representa muito mais do que a simples | nos quais os submarinos italianos | Pedida, por unanimidade de votos. 
anulação das barreiras ao comércio. Acrescenta o redactor diplomático do «Daily | desempenharam acção destacadas. | — Us P. 
Herald» ser possivel que os técnicos decidam que a unidade económica se faça, | Depois de recordar que asil, 
favo scene quê diva /dashorarm pó mesor Entrefanieitónindeio idos diccuso | cor = antemiori dado, apo ia rntano MERDA ZIDEIDEZASSEISTANOS 
sães não significa que a Grá-Bretanha e os Estados Unidos tenham abandonado | festado a favor da suavidade para | phA Nr puMA, SERPENTE COM 
à esperança de conseguir o acordo da Rússia para tratar a Alemanha como um | com a Itália, o editorial conclue: | DEZ METR E PR COMPRIMENTO 
único bloco económico. — REUTER. «E" oportuno pôr em relevo a] Brasil), 17 — Uma serpente de 10 metros 
à amarguras que sofremos, pois não | le coniprimento e pesando 137 quilos fot 


é justo que se confunda a nossa | Morta Dor Afonso Cerqueira, de 16 anos 
lista disse que o Governo austríaco | atitude de perdão expontâneo e 

Graças aos esforços ADtoEralo can Temos car EseDE E CqUE 

desenvolvidos 


de paradigma para nova fase, na) ro de votos dos trabalhistas. Attlee, | nas, em malógro prático». — REU- 


b Trala-se de uma serpente aqui vut- 
amigo com a mera teatralidade di-| garmente conhecida pelo nome de «las 

os russos prometeram, há vários | Plomática de aqueles que nada têm 

dias, libertar Hans Boegel, que fot 


Ideias e factos cabetr, que, ao mover-se, produz um 
que perdoar aos italianos». — U. P. 
preso no dia 10 do corrente, por 


ruído muito semelhante 0 de uma roca 
ou quizo, — U. P. 


A marcha inelutável das idelas 


sem igual em qualquer outro pais] frame É AE 
e dos factos, e destes, sobretudo, os i a | francesa, regressou, hoje, à Inglater-) LONDRES, 17. — O vico-alml- DR nd 6 pod ie e 
de natureza industrial e técnica, | aumenaio cdi ge Todução britanica ra Quando tomava o avião, Chur-) rante nsirm Philip L. Vian, que foi pelo dr. Neves daj causa de um artigo que publicou a 
ndustris t 5 RL detina ARA e VA o « e Fri- i 
patentoiam que, O desenvolvimento | trias, quer para a exportação quer Ria po pager spend nda, GE A Fontoura Meia; hixdois meses squásido 0/95] Danahas Entendo qua ep Em vários pontos 
p s) ara o consumo int . O - — i vi à F ç: a i 
+ que soluções cada vez mais Solidá- | mércio de exportação aumentos ia Esta minha viagem à Erança | «destroyer» britanico «Cossack», foi | yã, i manário foi suprimido por ordem | prisão, Temos de escolher entre as do Continent 
rias e cooperadoras sejam achadas | além da. to, entou para | foi muito alegre e feliz E nomeado «Lord» Comissário do Al-| YO Feunir no das autoridades militares soviéticas | cacetadas da Polícia ou morrer, e ntinente europeu, 
para que os homens não sejam, pe-| tas Há ainda anitos mripp bis.  Agradecendo as aclamações da) mirantado e 6. «Lord do Mar (en- pa sendo assim preferimos à primeira ) ns : 
riodicamente, lançados uns contra | resolver, mas eu tenho confianoa era | iisitidão, que se reunira para o ver, | carregado da Aviação) em substi- | Je . nan NAS tética pao alternativa». — U.P. vão ser estobelecidas 
os outros, em lutas aniquiladoras e E : É h sinal da Vitória. —| tyição do contra-almirante «siry Ê z R = 
Conpulnoiintas, Ora, na Nosta Amié: | QUe us me idas projectadas pelo Go-| Reuter. hiomas” Ho round paes REUTER uma busca à sua residência e en- BOMBAIM, 16. — O chete do] ZONAS de inspecção 


controu uma ou duas armas peque- | Congresso, Pandi Nehru, na Confe- 


nas.— U. P. rência da Imprensa, referindo-se à 


LONDRES, 17. — Winston Chu-| 9 GOVERNADOR DO SARAWAK, ini ra 
chill, desembarcou, hoje, no acró-) NOVA COLÓNIA BRITÁNICA os ministros dos Negó Tha de Goa, Semou ua tai terri- médica para os 
rio estrangeiro, no futuro, não 


áromo de Northolt, vindo de França.) LONDRES, 17. — Foi anunciado, 
pode continuar a existir indepen- 


O Reilter. hoje, oficialmente, que «siro Chaves) CÃOS Estrangeiros Os ingleses ode continuar a existir indepm-| gq 
ia, que 
CE ea Imigrantes 


Arden Clarke foi nomeado governa- 
dor e comandante-chete do Sera-lde todos os países americanos, = 
manter-se apenas com Oo apoio do 

vao começar Governo britanico, — U.P, 
a fabricar 


A vêrno para assegurar o ressurgimen- 
rica, há muitos anos que indivíduos | fo nacional sabio coroadas de êxito: 
de raças as mais heterogéneas, de | Fsneramos elevar o nivel de bem es- 
PS a Euerra | tar para as classes pobres deste país, 
Comtrcendem” conviver é contra, | atingindo esse nivel grau muito su- 
temizam. Como se conseguiu tão EE e fm 
notável e reconfortante resultado ? 
Porque, nos Estados Unidos, existe, gli i à 

de Tespeita é cumpre uma” const: | À Nélia vai propôr na 
tuição que a todos assegura os 
mesmos deveres e direitos, seja qual 
for a primitiva origem dos cidadãos, 


quatro ministros dos Negócios Es-| wak, que passou a ser colônia brita- e 

arangeiros, para nternacionalizar | nica, desde o dia 1 de Julho. Clar- [NO objechvo de estabelecerem o 

Trieste, «Estamos a estudar a rejei- | ke foi antigo Comissário-Residente do pacto dos Américas 
Protectorado da Bechuanaland e an- 


a a ção das decisões da Conferência de 
0 || [E re | [he | Paris», disse ele no Parlamento ju-| tigo Comissário Residente da Ba-| RIO DE JANEIRO, 17. — Segun- a 
goslavo, entre grandes ovações. Q| supoland REUTER, do se anuncia, está já fixada, defe- 
marechal Tito disse, na segunda-fei-| MORREU O GOVERNADOR GE- | nitivamenie, a data da próxima a erias 
da Paz ra, que, embora a Jugoslávia não) RAL DA RODÉSIA DO SUL | | reunião dos chanceleres americanos 
que a : 


europeus que se di- 
rijam ao Canadá 


OTTAWA, 17.—J. A. Glen, ministro 
das Industrias e Minas do Canadá, deoli 
roi 


Foi atacado à tiro 


em Trieste 


um automovel ameri- 


A Suiça 


guns portos do 
opeu, dentro de 
dois ou três meses. A situação na Eu. 
ropa Central e no Sueste europeu con- 


Todavia, Byrnes poderia ter ci- 
tado, além do exemplo do seu país, 


tros dos Negócios Estrangeiros sobre | nesta cidade o vice-almirante «sir» | culerá com as festa comemorativas 
Trieste, não poderia meter-se em| William E. Campbell Tait, governa-| da fundação da Republica brasileira, 
aventuras; mas continuaria a luta| dor geral da Rodésia do Sul, desde | a 15 de Outubro. 


aceitasse a decisão dos quatro minis- CALISBURY, 17 — Faleceu, hoje, | no Rio de Janeiro, Esta reunão coin- atóm icas 


um muito mais antigo. O da Confe- 
deração Helvética, Aí, o caso é, tal- g o ENG nER EUTE z 

dp y y ” o legal, na esperança de que os povos | Novembro de 1944, — REUTER. O Itamarati, prevendo « transcen- cano, tendo morrido| tinua a ser obscura, O Departamento 
Fez ais frisante ainda Alemães | ÍMSCrmaCionalização | esentas aiterassem a actual ati- Sel = dência e largo reflexo desta reunião, de algibeira Fold Fondo | cur Erapão anda o foro festo tara 
franceses, italianos estão indisso- tude dos seus governos para com a | À ão d certamente decisiva para o futuro da um soldado e iicado| Gu eçoa!s de Inspeoção o mais brovo 
liivelmente ligados, na mesma asso- = Jugoslávia, segundo disse a rádio ocupação da paz não apenas nas Américas mas LONDRES, 17. — Chap- outro ferido Industrias 
ciação política, Raças, línguas, re- de Trieste de Belgrado. A delegação jugoslava em todo o mundo, vem multiplican- man Pincher, que é o cronis- aruinelara há onto amesse quo o 
ligiões, costumes, credos políticos e à Conferência da Paz será composta do esforços com a finalidade de man-|)) 2 cientifico do «Daily Ex- TRIESTE, 17. — Por volta das | Canadá, possoas quo tivessem 


press», diz que está a ser |/23 horas, da noite passada, desco- | no pais, desde que estes parentes 
produzida, na Grã-Bretanha, || nhecidos alvejaram a tiro de armas | tissem auxílio aos novos Imigrantes. 
uma «água pesada» — ligui- |) | automáticas um «jeep» em que via- | — REUTER: 


ter a data fixada e para que o Bra- 
sil esteja à altura do grande aconte- 
cimento, 


sociais os diferenciam, sentimental de 17 membros e presdida por Kar- 


e pslquicamente, uns dos outros. abranja apenas o porto delj. — REUTER. 


Contudo, o afervorado patriotismo, 


Noruega 


que a todos aproxima e congrega, = E . Estarão presentes a esta reunião||) do parecendo-se com a água (ll) javam, na estrada de Gorizia para| A AUSTRALIA ESTA MUITO IN- 
em torno da Constituição e da ban- e não a cidade| À Argentina foi det inado, | todos os Eiriientas dos paises ame-| |, vulgar — que custa 1.500 1- [ll] Trieste, militares americanos. TERESSADA EM RECEBER EMI- 
oi determinada, bras esterlinas por cada meio Morreu um soldado e outro fl- GRANTES HOLANDESES 


deira do seu país, são bem conhect- h é à u 
loser edanNar Parto ANNE ricanos, desde o Canadá à Argentina. 
de anos. O que é fundamental a 


uma pátria é a consciência e a von- 


Manifestação de cem milly pes | 
a pe E SODA a pat : val reciamar 


cone aus “a ee porvasto ce à! pess00s em Belgrado 


jo. há- fes E , no prox ma Conterên rovado no 


Tribunal de Nuremberg 


" A reunião deve-se, sobretudo, aos| |) Nitro 6 destina-se a experiên- M | cou ferido. O veículo perdeu o go-) CANBERRA, 17. — O ministro 
seis meses antes de ser exe- esforços nesse sentido desenvolvidos ” Ea é aerea Td eita verno e diz-se que o motorista tam- | gas Informações e da Imigração, Cal- 
cutada, pelo almirante Kae- | pelo ministro dos Estrangeiros, dr.Jh | ago duo aa mis- )) | bém foi morto. Outro passageiro, | well, anunciou, hoje, que a Austrá- 
a E Neves da Fontoura. Têdo com o urânio, provo- |) |um tenente do Exército americano, | lia projecta estabelecer repartições 
der, segundo ficou, ontem ião sais ca uma corrento continua de |) | soíreu graves ferimentos. SEA SEER a 
Í mtem, A | E (ASS Ei 


os paises do Continente. — U. P. É y | ce aula j a E fadosas |nistro da Austrá 
Em tod lo destacamento da visão | novo, realizar conversações com as 

E E Ao, le Didcot, no Berkshire, norte-americana, — REUTER. autorid: x 
, » : ades holandesas sobre proble- 
Foi assinalada a ausência |)) podem, agora, fabricar bato: mas de imigrantes da Holanda para 


a rp 
no apresentou ontem, à Conferênci co da Foz 
de Paris, uma nota oficial engloban- 

do as objecções da Itália quanto à) q posse das ilhas Malvinas, 


di e, 
Aristide Briand? 


Ignotus. 


a DE decisão dos quatro ministros dos Ne- UREMBERG, 17— O advogado ah rias ató 
VILBBABLLADADA | cos Estrangeiros. Declara-so aim ão sob a jurisdição | 25º, que compineceu Cnoje perante “o ] d atómicas «do. algibeira», JULGAMENTO DE POLICIAS |, Austrália. Estas conversações fo- 
E No opinfid E deja e que estão soh a jurisdição (tribunal, pira “icienaer o Paimirame prolongada RS a EM TRIESTE ram interrompidas pela guerra. A 
À ; : á as fo ene ca na indus- Painters da 
de No Opinid o Go UM rem, hoje, em Paris, na Grá-Bretanha navaso” alemho, “concordou em” que Va d : tria é sa propulão doada |) | TRIESTE, 17 — Sete policias civis de | Principal dificuldade é ainda a de 
N sábio americano COTAS: ntantes das quatro o Scupação “alemã da Noruega não era a zona americana vios. — REUTER E Jenéaia Giulia — que se iz ferem. estar Era o s jo transporte 
q JANE T.—A Ar-|justile clo facto dos ing 'O1O= j . lo envolvidos no incidente próximo d rantes, — Reuter. 
K LO DE NANDIRO; Mis rr DES era AGUAS RE na Alemanha, de Trieste, quando foram disparados “ros | oo UTiBtantes 


Ny a multidão, e foram mortos um ho: 


gação italiana, dr. Battiol, apresen-| gentina reclamará a absoluta posse | Gatem, mfas em (áfuas  Norucguesas 


e uma mulher e feridas mais vin 


y que interveio na des- 


N 
N 
N 
K| grandes potências, o chefe da dele- 
N 
N 
N 


pesei 
A | fará uma proposta para a internacio-| das ilhas Malvinas. na próxima Con-| porto de atvik para” a Alemanha: a . 
x coberta da nalização do porto de Trieste — ex-| ferência da Paz, segundo acaba Esta deciaração foi feita em resposta . tr papa Rca hoje, perante e 
N x | cluindo, porém, a, cidade. — Reuter. | revelar aós jornalistas o general Ni-|G Vit inar ford Lawranco, Quando” o | Dois noruegueses o major” britânico, Devia 
Eb h A mirnk! BELGRADO, É. — mois de 100] DES, AcEme, embaixador da Ar-|agvogado "do Rede h ras (Ave, 08 aeutados mão 
Nx 3RADO, 17. — Mais de entina no Rio. firmou que a” coloca y ençã ar, e, Dor isso, 
= omba atomic mil pessoas tomaram, ontem, à noite, Levaremos q assunto à Confe- c violação da neu “|cidadã : pretendem que) sim avsaios do noniciaio voir: | e 
x À | purde ppm grana miferta: |M vda  PE edita = pnaa) o lara = ivete: | cidadãos norte-omericanos seja instituído um | « fiisie "sa aii ds, Sipirios SEA 
x a corra entreX | cão realizada em Belgrado contra as| Accame — apoiados nos princípios do é se uma que neutra idade e deiras jugoslavas é itallanas. com a es 
x as nações K | decisões dos quatro ministros dos Es-| Direito Internacional um "gos, Estados, beligerântes auto. grande paite dos quais se Estado judaico! wr nelha, foram Igadas' no campa- 
x trangeiros na Conferência de Pari Como fôsse chamada a atenção | iza o outro a invadir um pais neutral Ê em ERRRN EASS 
N para o posse do segredo doN] A multidão transportava bandei | do general Accame de que a Argen- | deu o adiriao PE ES RES ADO crê terem sido presos PROTESTO JUGOSLAVO JUNTO 
PR; E Pa ' Ivo e TT TT 
RE Brito É Re bi R| ras com disticos, tais como : aNunca | tina, para conseguir o seu objectivo, | fazer esta afirmação. E principio EE pelos russos DOS AMERICANOS —————— 
oro aque no À | aceitaremos as decisões da Conferên- | necessitava não só dos princípios do | Internacional, que a violação por parte k VANSER REORGANIZADA AS: 
& pode conouzu a nova guerraX | cia de Paris», e «Justiça para Tries-| Direito Internacional, mas, também |éS ima” cabe mi, ion Cegiiio | BERLIM, 17. — Um oficial de hn LONDRES, 17. — A emissora de) TRUTURA POLITICA DA ZONA 
x te quer dizer justiça à Jugoslávia». | do apoio dos Estados-Unidos e de ou-| que equiltbrem a situação, Evidente- | alta patente do Exército norte-ame- Belgrado anunciou, hoje, que o Mi-| BRITANICA DA ALEMANHA 
x NOVA IORCA, 17 — O mono- — Reuter. tras nações, o diplomata argentino | mente a ocupação da Nuruega pelos | ricano deu, hoje, as primeiras in- nistério dos Negócios Estrangeiros da BERLIM, 17. O Govei lie 
mólio da bomba atómica pelos isse, prontamente : alemães não se justificava. 1 Sou acerca do paradeiro dos Jugoslávia entregou, na Embaixada o ne ao a, 
K Esxados Unidos não pode durar &| ESPERA-SE, EM PARIS, A CHE- a ça — Segundo o seu modo de ver, ha- | formações àcerca do paradeiro do: Ft i a E tar britanico na Alemanha, pela voz 
K indeienicimena, “o o, término E] FR A UMA COMISSAO DE TaNão há quaisquer nuvens na | veria Sêniques alícenta se 0 Tribunal | dois oficiais americanos — o capi-| a MO) CONGO BELGA Nota aonenndo dae ponerado uma | qum alto funcionário, anunciou, ho- 
a corrida para conservar amizade entre os Estados-Unidos e e que a Alemanha tinha side a acus: uma patrulha norte- | e nie 
De adm supre acia, neste non: DOZE TECNICOS ITALIANOS |a Argentina. Temos, até, pelo gran- | s&fessora fa gucrsa que Jevou à ocupas Riot aca Cabin o tenente George po aos Duas Petralhal ot! je, em Berlim, que as autoridades 
Ei jo “levar “a é E : an- | 3 Noruega ; ão : nicas na Alema 
De Pies asenas Pp (PARIS, 17. — Uma delegação té-|de povo norte-americano a maior | É Creio que a resposta & negativa. |dosdo a sua entrada na zona do] BUENOS AIRES, 16. — O chefe | tifeira ultima, junto da «Linha Mor-| ciçõos sobre a importante reorgan 
a O dr. Harold O. Uray, oientis- we) cnica italiana, de 12 personalidades, [admiração e uma estima de verda-| —Julga que a Alemanha esta ocupação russa, há dezasseis dias. | trabalhista norueguês, Herbert All-| Sn? em Venezia Giulia, matando zação da estrutura política, da zona 
ta de nomeada internacional, aus | chegará, em breve, a Paris, para ex- | deiros irmãos, O incidente de Bra- | torizada, nos termos das leis int Esso oficial americano deciatou | heimen e Franco Deiotougr, enge-| dei soldados jugoslavos. O inciden-) (rir o a reorganização inclui 


te, deu-se na sexta-feira da semana 
passada. — Reuter. 


:, » A : i rionais, a utilizar as águas territ is 
Por os pontos de vista italianos à co- | den é uma coisa passada, que já es-| 55" Noriega para os seus navios de | supôr que o capitão Cobim e o te- 
missão especial criada pelos quatro | queceu, e é preciso notar que, mes- | guerra e navios de transporte e trans- | nente Wyatt se encontravam deti-| ve Lée uma proposta contendo 10 
ministros dos Negócios Estrangeiros, |mo entre irmãos, surgem, às vezes, ) porte de ado E ted na | dos pelos russos, em Potsdam. pontos, destinada u resolver o pro- 
E É e nc: f —A q são, sm. Não 2; 5 
pars. Slebonáteim O estatuto do futu-| certas divergências, mas, por iSSO | quer determinação fia Lei Internas Sugeriu, também, que outros | blema judaico e cuja base consisti- 
E tado Ea aa ie ÃO pés Setacam de pr [ado Malyi- | Soma! que proiba. isso, americanos se encontrem detidos | ria ná criação de um Estado judaico 
icia vem de fonte autorizada. Essa | Ao analizar a questão das Malvi-) UM AVISO DE RAEDER A HITLER | pelos russos. Recentemente, foram | numu possessão belga ou poriugu 
omissão especial, que está a estu- | nas, sob o ponto de vista pan-ameri- o E Siamera admitiu que fot tn fios como, «mais ou menos per- | em Africa ga ou portuguesa 
d ; a É ! i r ir= | cl a do almirante ler, 1 e > 5. 
Far din dá, a ese cano, o Cie natos o E Ses antes do acontecimento: a ccupa: | mamentemente ausentes» da zona de O mesmo norueguês declarou que 
jade do porto livre de Trieste, ten-| mou que as referidas ilhas «são de | cão “ja Noruega por forças de terra, | Ocupação norte-americana, vinte €| era amigo pessoal de Lee e que ha- 
ciona também ouvir o ponto de vis- | valor estratégico fundamental para | go mar e do ar alemãs e bem assim da | seis cidadãos dos Estados Unidos, | via acompanhado a sua proposta de 
ta da delegação jugoslava, sobre o | as Américas». Entre outras razões de ramároão O UahO gaita sa ara de | dos quais dois ou três podem estar | uma carta, na qual aeclarava que 
aero inal . etanto, o advogado declarou ) 
problema do regime internacional de |tal valor, assinalou as seguintes : | que o acusado tinha o Sénso dos per | detidos pelos russos. o seu plano seria a unica solução 
Trieste, — Aquelas ilhas estão situadas | gos estratégicos e acreditava que os) Não há qualquer notícia da Il-| real para o problema judaico, visto 
Entretanto, os representantes dos | na confluência de dois oceanos — 6 | próprios Aliados +enc.onavam criar uma | bertação dos dois oficiais russos e | não haver L Mundo tã ó 
e Eertes oa ii ânti nova frente na Escandinávia " e tire fe MED fofa AoA 
ministros dos Negócios Estrangeiros, | Pacífico e o Atlântico, na embocadu. d tori: 
ines esteios ira EE Cito do Mioualhieo Dusanc| Quando o aimirante Raeder chamou o seu motorista, que foram detidos | prio para tal empresa. Hoje, pode 
Resundo ac sabe de fonte autoriza-) ra do Estreito de Magalhães, Duran: |a atenção de Hiter para estes perixos | Pelos americanos o do que 101 soli-| ser possivel criar o Estado juagico | te. político do” Reuier, “Eraser” Wyí | tem a intenção de antecipar a deei- 
hoje a redacção final dos propostos | gleses e os alemães, comandados pe- | mas, exclusivamente, como mta”, que | Ganda dp tb Jbertação, eltando 08) — acrescenta — como foi projectado | ti, o ugve7 que o Governo brita- | São inter-aliada tomada no futuro, 
dos condão indo norte Potéli | os eandiiantos Siuido é Von See, | Sabia que à ocupação da Noruega pelas »s de um dos presos — | por nós. Depois, poderá ser tarde de-| nico, segundo informam os circulos rca desta parte do mumdop. Os 
s con s Sá los Du Ver. | forças britanicas “teria consequências pelas autoridades soviéticas, mais. Continuando, diz que a união | autorizados desta cidade, faça uma | argumentos a favor deste simples 
tes ex-inimigas. — Reuter. respectivamente, ava ia ter. | mibtares decisivas para os alemães e) Entretanto, as autoridades nor-| de todos os judeus em todo o mundo | Seelaração provisória, brevemente, s0- | piano são de que ele conserva as 
rivel batalha nas suas imediações, | em prejuizo destes. advogado disse E re a sua política na Palestina. | e 
A BULGARIA VAI RECLAMAR, | coscendo os ingleses Além pes ds | que, Feontudo, em. Outubro dé 1830 e a te-americamas anunciaram, agora,| numa nação poderosa e próspera de-) A declaração precederá provavei- | fronteiras tradicionais, altera a 
NA CONFERÊNCIA DA PAZ, À | Vino Motos, Ea a a Primavera de 1940, defendeu sempre o | 44 O seu modo de proceder futuro | pende, a partir deste momento, de | meste o relatório final da comissão | actual organização o menos possível, 
ilhas Malvinas são de grande ponto de vista de que à solução óptima | consistirá em «aprisionar os estran-| determinação da Organização das | Stgio-americana e espera-se que enu- | qoixa à região industrial um «hin: 


POSSE DA TRACIA OCIDENTAL conómico, devido às suas minas de | seria a absoluta neuiralidade da a r 7a mere considerações essenciais dos pon- 
e ) No: | geiros civis que apareçam clandes- | Nações Unidas e de Portugal e da[tos de visto” britanicos que” soros | terland» agricola suficiente e não 


N mortencera ao numero dos sábios 
que ajudaram a descobrir a hom- 
ba atómica, deste 1940 por diante, 
XX esoreve, num relatório do política 

extorn 

«A situação respeitante à bom- 
ba atômica deve mudar, neces 
sariamente, num período da tem- 
po relativamente curto, As pro 
postas para evitar a destruição 
pela bomba atómica envolvi 
alterações importantes na organi 
X zação da sociedade humana, e es 
tas alterações dovem ser apresen 
tadas, dentro de poucos anos, no 
caso de se queror evitar nova 
Guerra Mundial 

«O segredo da bomba atómica 
é um elemento instável na situa- 
ção actual, pois o conhecimento 
clentítico fundamental, da qual 
nasceu e so anorisiçoou a hom- 
ba atómica, é largamente conhe- 
cido no estrangeiro, Na verdarie, 
tal conhecimento apíngiu larga 
extensão, tanto em França como 
na Grã-Bretanha, Itália o Alem: 
nha. Val, porém, ainda, grande 
distância entre o conhecimento 
blentífico e a sua execução práti- 
ca numa arma temivel de guerra», 


a união num só distrito do Norte da 
stato E» Renania com a Westefália, sendo a 
En capital em Dusseldorf. As fronteiras 

O Governo britânico do novo distrito são as dos antigos 
distritos, com excepção do distrito de 

i Lipe, neste momento unido à Wes- 

vai fazer uma decla-| (if o qual será transferido para 
ração sobre a o distrito de Hanover, O fim princi- 

pal da mudança consiste em pôr sob 

Lo) uma unica administração alemã toda 

a área industrial do Ruhr, agora di- 
vidida em duas administrações, afim 

de conseguir maior eficiência. O por- 

ta-voz do Governo Militar britanico 
LONDRES, 17. — Do corresponden- | acentuou que esta reorganização «não 


nheiro agrônomo, enviaram a Try- 


LIA 


. ss eve juo, des .— '] vã Escat Vi 
do que a dama atômica” roi Jam: E e Pa gáRvão. é nos seus famosos EDAN DOS | onpeníido: dE ade Rima (ocupação les | tinâmente no soetor norte-america- | Beigico e, finalmente, da coopera- | atligados, na" solúção fina 1º. a entrega aos altos e baixos do co 
cada em Hiroshima tom havido : à mmeiros. -P. mã, por motivos de Justiça internacio- | no de Berlim — ficando o trata» | ção dos próprios judeus -se que a comissão de tec-) mário e da industri 
a nal búlgara, deelarou, hoje, num co- próprios judeus. nicEoPSra se que a comissão “de tec- | mércio e da industria. O porta-voz 
lima deterioração nas relações x nal ou (estratégica. seria apenas, de | mento posterior a depender das eir-) Faz, a seguir, referências espe-| veimente, por mais dos dias é Bareie | londrino da Comissão de Fiscaliza- 


emtre os Estados Unidos e Grã 
-Brotanha e, ainda, com q Rú 
sia e diz que as indicações q 
recolhou demonstram que os ch 
fes soviéticos não crêm que 

bomba atómica venha a ser usa: 


mício de refugiados da Trácia Qei- aconselhar se a Noruega não pudess E À 

dental, que ereto pisos ÇÃOs Actos de sabotagem |manter a neutralidade O advogado des iria cificadas a uma possivel compra da | johTarAio Que, O ianato! me ipos. | Cão na Alemanha disse, esta noite, 
Estramgeiros decidiram, na Confe- : Celanica me de que a agressão alesop | DUZENTOS E QUARENTA E GIN.) Coúnia de Angola e, ainda, de uma | lamento britanico, antes das férias de | QUe a reorganização não afectava em 
rência de Paris, permitir que a Bul- na Coreia contra a Noricga continuava a ser cer] GO OFICIAIS DEMITIDOS DO" | PáTie do Congo Beiga — sendo a Verão, nos começos de gosto. nada o povo alemão, mas represen- 
CAE apresen foro neufbaso perante ra A EE TeIA BED EMITIDOS compra da colónia de Angola finan- Os” círculos. politicos esperam que | taria para o contribuinte britamico 


- pre: q q e b; z tes das férias o Gover; britanico t lan É 
da contra a Rússia imediatamen SEOUL (Coreia). 17 — As autoridades | dos Aliados para ocupar aquele pais — ciada por capital judeu de todos os | po: fo aid i ps 
é temas, duo, numa faso poste. (4) Conferência da Paz, defendendo a) MOU (o mericanaa” acabam ado | era contrária à Lei Internacional acelte. | SÓFIA, 17. — Os regentes da Bul. | paises do Mundo Vitu de todos Os) posso publicar o Livro Branco, dando ) Uma economia de funcionários. 
Cir poderá vir a sor utilizada XX | sua reclamação à zona que agora faz | militares nonteamericanas acabam de girou que Se os planos ir E es o ide ip Rede ps A E 
depols do havor estalado uma X | parte da Grécia. — Reuter. a e a A Id | Uma iAivasão da Noruega gária assinaram, hoje, um decreto] empréstimo internacional, enquanto] tes britanicas da Palestina a tomar 

demitindo 245 oficiais do Exército, | que a compra da 


E ; ão contra os judeus, a sede da 
guerra entro a Rússia e os seus N ontem, duas formidáveis explosões. havendo assim uma ameaça iminente à zona do Sul do) Agência Srotraica ela" faser prisões | NA, ZONA BRITÂNICA DA AUS 
E “er prisóes | TRIA O GOVERNO MILITAR FOI 


ANDIDALIDLARIADAAIADADADAIADDA ILPRDDDBBDAA 


VALIA DAKIAAAAREACANEAARASARA AA: 


formação fidedigna o Governo X| GA DECISÕES DA CONFE. | “das pelo derlagrar de dois importantes|a atitude da Alemanha esta mocráticas». Estes oficiais sã É Dc ado a o 

lótioo pôs tanto os olentist ÇÃO DAS . : 5 Es E Mente ANSILICada! c - Estes oficiais são os pri-| um Consórcio Internacional Misto, 
sovi o depósitos de munições e matérias explo- | mente justitic meiros abrangidos pela nova lei da | integrados por todos os Govêrnos de| CONSEGUIU FUGIR AOS SEUS TRAÇÃO CIVIL 

em energia atómica, a trabalhar. N) O VICE-PRESIDENTE DO GO-|a muitos quilómetros de distancia. O advogado deciarou que a ocupa- | depuração do Exército. — Reuter. cidadãos que quisessem participar | RAPTORES UM JUDEU CHECO,) VIENA, 17. — O serviço informa- 

O dr. Uray diz que os brit VERNO JUGOSLAVO Diz-se que as explosões foram provo- | ção preventiva da Noruega íol bem su. nele, Declarava-se, ainda, que o Con-| QUE ESTA, AGORA, SOB A PRO- 
ba atómica, mas sim a apiloação BELGRADO, 17. — O vice-presi- | cabo pelos coreanos, que se enconttam | mando! britênico adiou a partida da pri A LONDRES ant e TECÇÃO DA POLICIA que o Governo militar foi abolido 
da energia atômica como arma W| dente do Conselho de Ministros, | descontentes pela maneira como as tro-| meira força exped.cionária, encarregada super-visão das Nações Unidas, de-) sgRUSALEM, 17. — Benjamin Papa-| 24 zona britanica de ocupação da 
! E NqUE O Corre que houve muitos mortos e fe-| da linha férrea que leva até à frons | di indo ds ; tá oa h PA p 

LANNANANHANHANARANA| no jugoslavo se oporá à decisão dos) ridos, — U. P, K Ee gão on res, vindo de Paris, o ministro dal do judaico de Angola. Declarava,| tam raptados em Haifa, no dia 3 de] lismo civil. Esta acção por parte dos 

teira sueca, a qual tinha sido prév Propaganda da Roménia, professor | igualmente, que o acórdo da mova | Julho, conseguiu escapar ao seus capto- | brifanicos diz respeito às províncias 

quatro dias antes dos alemães terem | Constantinescu Tasi. Deve demorar-) pátria dos judeus poderia estar con-| polícia da Palestina. segundo informou | austríacas da Carintia e da Istria, 

um | ali chegado. -se pouco tempo na capital britânica, | cluído deniro de um periodo de 25) hoje a Repartição de Informação do| que contam, aproximadamente, a po: 


antigos aliados. E, segundo In N] «ESTAMOS A ESTUDAR A REGEI- | zuídas de outras mais pequenas, motiva-| estrita neutralidade daquele país, então | por «actividades fascistas e anti-de-| Congo Belga, seria financiada por| em massa. — REUTER. 
ç SUBSTITUIDO PELA ADMINIS- 
soviótioos como alamães, peritos RENCIA DE PARIS) — AFIRMOU | sivas. O ruído das explosões foi sentido A DEFESA DE SCHIRACH 
tivo do Exército britanico revelou 
nloos não recolam o uso da bom- cadas por actos de sabotagem levados à | ced: E u 
x E Sedida, simplesmente porque o Ato Co.) MINISTRO ROMENO DE VISITA | ço urante 50 anos estaria sobre à 
económica. — (U, P.) X| Bdward Kardelj, disse que o Gover-| Pat sovieticas all procedem, de se apoderar do porto de Narvik e) LONDRES, 17. — Chegou a Lon-| pois do que seria integrado no Esta- | nek, um dos dois checos judeus que fo. | Austria e subisituido pelo funciona- 
mente marcada para o dia 5 de Abril, res, é está, agora, sob a protecção da 
Baldur von Schirach. de 21 anos de |realizando conferências com vários] anos, a partir da assinatura dos tra-| Governo da Palestina. pulação de 500 mil almas. — U. P. 


Apresenta amanhã, em estreia, 


idade, que é o mais novo dos acusa- Papanek disse à polícia que lhe tinham 


chefes políticos e culturais da Grã-| tados com Portugal e Belgica. — | batido quando o imterrogavam, o que 6 | ÀS EXPLOSÕES DA BOMBA ATÓ- 


dos, for classificado pelo seu advogado, 
dr. Fritz Sauter, hoje, como «um incan- | Bretanha. — Reuter. U. P. obrigou a confessar qu- tinha dado in-| MIGA NÃO INTERFEREM COM O 


admiravel programa duplo: 
sável poeta da paz e entendimento in- fe ões ás itorid; ii 
º Mernanonai FORAM PRESOS, PELOS RUS$OS| “GANDHI ORDENOU -- RESIS. | Poli de oito dias de reclusão os seus]  4BADAR, E COM A «RÁDIO», 
Usa e ran emns em Referindo-se continuadamente ao «jo. | DO 1S MEMBROS SOCIALISTAS 1 | captores disseram a Fapanck que ele] 17 Os cientistas que estão a estudar 


vem Schirachs, que é acusado de €) TENCIA PASSIVA NA ILHA I T 

Venenas o espirito da mocidade aiena | DO GOVERNO PROVINCIAL DE GOA Sofia Tegteminoro de salta Eisição» é que f os resunados da ultima, experiência da 
E, E e de a treinar para a guerra agressiva, AUSTRIACO ) omba atómica nas proximidades de 
=== =—— O filme máximo do terror, com BORIS KARLOFF, somo ex-chete da Juventude Hiteriana, | VIENA, 17. — Acaba de ser re) PANVHGANI (India), 16. — Na | ESTÃO DETIDOS, NA PALESTINA, | ticrom “trazer para dis prózino o dia 
LON CHANEY e ANNE GWYNNE Sater Dr Pagão Como um 9 mc | velado que Os russos prenderam | conferência realizada, aqui, entre o) MAIS DE DOIS MIL JUDEUS |em que os projecteis guiados poderão 
Uma película que excede todas as espec- personalidade de Hitler, com milhões ve | dois membros socialistas do Gover- | chefe do Congresso Indiano de Goa SON GR Pesto no espaço, fora da atmos- 

IS SOTO ELE DO homens qmais velhos e de alemães mais |no provincial austríaco, que são)e Gandhi, foi resolvido iniciar, na S recentes h feita E Por sua vez, os peritos electrónt 
. perimentados. 7 À nas recentes buscas feitas pelas 5 peritos electrónicos 
é Sehirach dese ao tribunal que es. | Hans Boegel, jornalista e escritor e | quinta-feira próxima, na ilha por- s militares na Palestina é de . | revelaram que a expíosão atómica não 
LUAR DE PRATA alegre comédia musical com tava escondido no Tirol, quando a | UM dos sete membros do Governo | tuguesa de Goa, a resistência pas-| é ao dia 16 dê pJulho. foram liberta interfere. de forma apreciável com as 
y Léo Carrillo, as Irmãs Andrews, cs Ef q a província de Burgentand, e Franz | siva, com o objectivo de «reconquis- | (ja. tetidos 1.905. Estes números foram | Revelaram que aviões sem piloto voar 
Elyse Knox e a Orquestra de Mitch A de evitar que outros fossem tor Gruber, membro da Dieta da pro-|tar a liberdade civil». dados hoje na Câmara dos Comuns, em | ram sobre a nuvem atómica, altamente 
y questr. yres E a víncia Baixa da Austria. Gandhi disse para o chefe do Con- | Itsposia à peruuntas feitas, pelo Subse | ionizada, sem que se verificasse quat- 
ordens. — REUTER. O informador do Partido Socia-| gresso Indiano de Goa: «Marche fguiero SiS Colônias, Cretce Jones, — | quer interferência nas, comunicações de 


4 Quinta-feira, 18 de Julho de 1946 O Comerreio do Borto 


Tolet, 2458 
Conchita Cintron e o famoso «matador» mexicano Pepe Ortiz no filme de grande sucesso 
Esses º MARAVILLA 
Passst tuas ta Touros, Sangue e Glória SRA 


9 e 30 da no 
Michael Redgrave « Margarei Lockwood no filme de grande beleza dramática 


NOITE SEM ESTRELAS «che stars Look Down») 
No mesmo programa, o filme policial UM TIRO NO ESTUDIO 


com Bernard Nedd: e Stella Bonheur 
PROGRAMA EXCLUSIVOS TRIUNFO 


SETE perto Doo fe ve slico nabo 


Faculdade de Medicina 19 cfelo Toda a beleza e emoção da Festa Brava... 
Avisam-se os médicos com frequên- Ns 90 às já horas e meia — Port La PROGRAMA SONORO FILME 


eia do Curso de Medicina Sanitária, de | tim, Ingles, História, Olências o Matema- 7 7 ito 5 
ue à última chamada para os exames | tica. A sala dêste cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 
este curso se efectua no dia 29 do cor- 
rente, devendo os requerimentos entrar 
na secretaria da Faculdade até ao dia 25.)  A's 9 horas — Português, Latim, Clêu 
clas Geográficas, Organização Política e 
Conservatório de Musica Filosofia, 


Regimes para dUbE ae chamado ; Curso Complementar de Ctências 


curso Complementar de Letras 


das 


HOJE, às 9,30 da Noite, UMA NOTÁVEL E APAIXONANTE PRODUÇÃO 


asrogovel nemom: COLISEU DO PORT 


4'8 9 horas e meia — Plano sup, ; 
Vem. 
A's 40 horas — Solfajo, 2.0 e 3.0 anos: 
Todos os alunos que faltaram (2º Júri). 
A's 10 horas e meia — Composição, 
D. Oral: todos os alunos. 
A's 14 horas e meia — Solfejo. 20 e 
ms As Todos os alunos que faitaram 
o Júri). 


Terminaram os exames da 14 chama 
da. Se algum aluno não foi cliamado, o 
que podia ter-se dado, por lapso, devera 
poresentarse imediatamente nã Secre 

ria, 


Liceu de Rodrigues de Freitas 
Serviço de exames para hoj 


Provas orats 

Lrciclo — A's 8 hor: 
tuguês — Etect. : 13, 

e 119; supl.: 182 a 153, 

Ciências — Etect. : 13, 71, 72, 73, 109 e 
119; supl: 120 a 133, 

Francês — Efect.: 89, 90, 91, 94, 98 e 
101; sup). : 108 a 109, 

Matemática — Efect. : 83, 88, 89, 90, 94 
e 101; supl.: 106 a a16. 

A's 15 horas — Português — Efect, : 
89, 122, 109, 185, 128 e 191; supl.: Kê a 
153, 

Clências — Efect. 74, 76, 80, 83, 110 e 
112; supl.: 120 a 183, 

Francês — Efect.: 13, 85, 86, 87, 103 
e 108; supl.: 105 a 16. 

Matemática — Efect. : 95, 97, 99, 100, 
102 e 104; sup. : 106 a 118. 

2: ciclo — A's 8 horas o meia — 1+ 
secção — Port-Latim — Efect.: 95, 96, 
08, 99, 102 e 106; supl.: 195 a 165. 

Ciências — Efect. : 18, 95, 96, 98, 99 e 
02; supl.: 11 a 143. 

secção — Port.-Latim — Efect. : 
Jgg 10, Mi, Ã9, 117 e 120: cup). : 105 à 
16 

Matemática — Efect.: 72, 14, 93, M, 
104 e 217; supl.: 108 a 150. 

Secção — Ciências — Eteet.: 81, 
és. 89 e 92: supl.: Ml a 143. 

Matemática — Etect, : 87, 59, 90 e 92; 
eupl.: 108 a 150. 

Inglês — Efect.: 53, 82, 107 e 126; 
supl.: 128 à 156. 

4 secção — Inglês — Efect.: 108, 
12, Ío1, 128, 105 e 127; supl. : 128 a 156; 

História — Etect. : 68, 69, 70, 71, 76 
e JI2; supl.: 117 a 144 

A's 15 horas — 1.º secção — Port-La- 
tim — Efect.: 121, 127, 128, 129, 133 e 
184; supl.: 105 a 165. 

Ciências — Efect. : 93, 94, 103, 108, 107 
e 108; supl.: 11 a 143, 

2.º secção — Inglês — Efect.: 64, 98, 
88, 99 e 102; supl.: 128 a 156. 

História — Efect.: 74, 78, 81 e 99; 
cupl. : 117 a 144 

Matemática — Efect. : 78, 84, 102, e 106; 
eupl.: 108 a 150. 


Curso complementar de Ciências 


A's 8 horas e meia — Clenc. Geogra- 
ficas — Ffect.; 91, 92, 94 e 106; supl.: 


2 a 146. 
Cienc. Blológicas — Efect.: 106, 107, 
109e 112; supl.: 127 a 144. 


Cienc, Fisico-Químicas — Efect.: 24, 
43, 109 e 112; supl.: 119 a 195. 
— Efect.: 111, Y2-A, 114 
131 a 140. 

Organização — Fect.; 78, 79, BI, 100, 
103 e 139: supl.: 107 a 123 

Filosofia — Efect.: 140 e 144; supl.: 

an2. 


A's 9 horas — Qlênc, Blológicas, Ciênc, 
Fisic-Químicas e Organização Política. 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


Serviço de exames para hoj 


Cursos diurnos 


A's 9 horas — Segunda chamada — 
Todos os alunos, 

'A's 8 horas — Tecnologia de Maqui- 
nistas — Efect. : 406, 659, 1,149 é externos 
António Fernando Carola Abade e João 
Fidalgo Filipe. 

À's 9 horas — Geografia — Efect. : 
Bo, 1.271, 1.936, 51, 924, 1,128, 330 e 803; 
Suplo: 2.018, 1.086, 1.030, 1.650, 929, 109, 829 
e 


A's 16 horas — Pístca e Química — 
Etect.: 689, 308, 825, 497, 439 e 506; supl.: 
1.445, 1.653, 2.611, 748 e 900. 

A's 15 horas — Português — Efect. : 
1429, 684, 1.426, 516, 901, 1.660, 2011 é 
216; supl. : 2.022, 496, 1.124, 04, 61, 4%, À 
e 65. 


Cursos nocturnos 


A's 16 horas — Segunda chamaca — 
Todos os alunos. 

A's 18 horas — Geografia — Etect. 
76, 1.658, 964 e 784. 


Serviço de exames para amanha : 
Cursos diurnos 


A's 9 horas — Tecnologia de Serraí 
lheiros Mecânicos — Efect.: 12, 14, 414, 

508 e 611; 6upl.: 748, 920, 1047, 1017, 
1163 e 1.451. 

A's 9 horas — Oficinas de Montagem, 
Atinação e Condução de Máquinas — To- 
dos os alunos externos e extraordinários 
requerentes, 

A's 9 horas — Oficinas de Serralha- 
ria — 5.º ano — Todos os alunos exter- 
nos e extraordinários requerentes, 

A's 11 horas — Desenho de Máquinas 
— Todos os alunos dos cursos diurnos e 
externos, ' 


Serviço de exames para o dia 20: 
Cursos diurnos 


A's 9 horas — Electrotecnta (Prática) 
— Todos os alunos, 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Servico de exames para hoje, dia 18 

A's 8 horas — Dactilogratia — 1.º Jur 
—Int. efect, — 387, 546. BIG, 89), 1000, 63. 
Int. Sup]. — 390. 1082, 2285, 418, v 

As 96 meia — Dactilografia — 
ri—Int. efect—208. Int. SUpl, — NI. Ext, 
efect. — 70, 76, 82. 86, 06, Ext, SUDl—44, 
102, 109. 108, 110. 

A's 10 horas — Ingles — Prova oral— 
Int. efect, — 1301, Ext. efeot, — 50, 88, 196, 
150. 162, 169, 156, EXE. SUpI. — 199, 268. 

A's 10 horas — Frances — Prova oral 
Int. efect. — po, 1019. Int, supl. — 1195, 
1596, Ext. efect, — 40, 58, 59, 61, 70, 74, Ext. 
suo, — 79, 8), 83, 85, 91, 90. 

Ais 10 horas — Português — Prova orai 
—Int. efect, — 19, 67, Int, supl, — 71, 699. 
Ext, efect, — 44, 196, 192, 196, 158, 166. Exu. 
SuDi, — 168, 47%, 180, 197. 209, MS. 


mental sala do 
Coliseu 


última exibição do 
filme de grande sucesso 


Telefone 5196 


A história emocionante de um «José do 
Telhado» Francês! Magistral interpre- 
tação do grande actor RAIMU 


Jornal Vitória — Preços Populars de Verão — Amanhã, estreia do sensacional programa: 


JA CASA DE FRANKENSTEIN <>” "4 futt tua so praTA, 


Um filme de grande emoção — que faz ressurgir aos nossos olhos 
, a célebre bailarina do século XIX em todo o esplendor da sua 
1 vida de glória e de aventura. 


Telef. 2788 e 2789 


LOLA MONTES 


com CONCHITA MONTENEGRO 


DOIS DOCUMENTÁRIOS MUNDIAIS 


A's 21,30 


Retrigeração por sistema electrico 


eres 


mercial e geometria (prova oral) — Efect, 
int. 157, 183, MB, 908 € 1120. 


Na sexta-feira iniciam-se os seguintes 
exame 
A's O horas, Contabilidado é escritu 
mercial para o 4.º ano, 24 é 3, 
às 91 horas, Português para o 
. SA 6 6º turmas; o Dactllogratia 
para o 5.º amo, 14 turma. 


———— proce 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para Entre-os-Rios, 
8 sr* D. Elvira da Glória Freitas e Silva; 
para Vila do Conde, o sr. José Pereira 
da Carvalho Macedo; para Paredes, a sr.* 
D. Deolinda Simões' Bastos Soares; para 
Paço de Sousa, o sr. Vitorino Pereira da 
Silva, das Aguas do Peso para a Povoa 
de Varzim, a sr* D. Corina Elisa Ri- 
beiro Torres; de Ribeira de Raens para 
as Pedras Salgadas, o sr. Zeferino Ko- 
drigues Lages: de Baião para Vila do 
Conde, o sr. dr. António Lopes Pereira; 
de Loureiro de Cima para as Aguas do 
Peso, o rev. Augusto da Costa e Sá; de 
Lisboa para Venda do Campo, o sr. dr, 
Jaime Pinto da Silva Malta; de Calçada 
para Moimenta da Beira, o sr, Alberto 
Pinto Gomes Ramos, 

Regressaram ao Porto: de Caldelas, a 
sr* D. Emilia Ferreira; da Régua, a sr* 
D. Maria Candida Brandão Ramos. 


TELEFONE 4850 Um sugestivo drama cheio de misterio que vive a sinistra 
e ANNE GWYNNE 
No programa: 
O intrigante lilme policial com BASIL RATHBONE 
A's91/2 Sábado--s - moderno € senovos € «Detoctivo prvazor 
A!s U30 DOROTHY LAMOUR HENRY FUNDA e LINDA DARNEL 
na sensacional Ã 
aerea, A TENTAÇÃO DO CIRCO 
e o fijme de emoção e místério O SEGREDO DO MONSTRO 
VIANA DO CASTELO, 1? — Do sr. António Santos, a quem devemos várias 
e interessamtes sugestões, recebemos uma carta que aborda um assunto para o 
numa destas cartas. Referimo-nos à venda de artigos regionais, principalmente 
banecos, feita por rapazes esfarrapados e com Péssima apresantação, em caixotes 
e taboleiros, juvto aos restaurantes, estação dos caminhos de ferro, paragem ue 
aaminhetas, etc. Não é que não achemos bdm que cada qual gamhe a sua vida. 


história duma mulher perversa, con LON CHANEY 
Sheriock-Holmes desafia a morte 
Domingo: A grande 
PEL 4 maravina de Wit Distcy Caixinha de Surpresas 
qual chamamos a atenção de quem da direito e que já havíamos resolvido tratar 
Mas há que atender a divársos factores. Primeiro, há que atender a que os esta. 


TELEF. 4412 
s4e91/2h. 


FILMADA EM TECNICOLOR > 


FÚRIA SELVAGEM 


u com RODDY MC DOWALL 
</RITA JOHNSON - PRESTON FOSTER 
UM FILME DE AVENTURAS — ACÇÃO — AR LIVRE | 


£es 'JaTaL 


VIdWITO 


Carlos Alberto FX ATIA 


Tel. 4540 — A's 46 91, 


jo no om 
7 
) Tel. 9559 — HOJE, às 21,30 


JULIO DENIZ 


SEMANA 


qr DOS MEUS 


1.º reprise 
w com MARIKA ROKK 
Ura 


Carro |3--Santo Ovidio- UAIA = Lelet, J25= As 21,45 n 
Esplanada d «2.000 Mulheres» 


A vida num campo de con- 
centração de mulheres, 


VILANO VENSO ro e a atua 

Festa de confraterni 

zação entre o pessoal 
e os chefes 


DE UMA IMPORTANTE 
FIRMA PORTUENSE 


ALBERGARIA-A-VELHA, 
tar de confraternização que decorreu ant 


terminou, ontem, o jul- 
gamento dos implicados 
no corte de pinheiros 


ESTARREJA, 17 — Tevo, hoje, o seu 
epllogo, no trimunal destá comarca O 
discutido caso do corte Ilegal de pinhei- 
ros, cometido, há tempos, conforme no- 
ticiamos em várias propriedades desta 
região. O aso foi — e tem sido — lar- 
gamente discutido em toda a comarca, 
onde multos abusos se têm cometido, Fe 
lizmente que tais abusos abrandaram, há 


DARRIEUX 


com DANIHLE | Amanhã: 
has de Morte 


es da Papelaria Araujo & Sobrinho, 
brto, que, durante dois dia 
em massejo por La Sallete, Aguoda, Luso, 

Ao jantar presidiu o 
Henrique de Araujo Indeado pelos srs. 


INGRID BERGMAN em 
Os Quatro Filhos de Adão 


DE GAIA 


Foi perdida uma carta de motorista 


Participou ás autoridades que desde 
as Devezas até ao Mercado de Gaia, per-| 
deu a sua carta de motorista e uma, 
cédula marítima, o sr. Carlos F. Gameiro, 
morador no Mercado de Gaia, n.º 1%, 4 
quem aqueles documentos fazem muita 
falta e não interessam a mais ninguem, 
motivo porque pedia para que, quem 
os achou, lhos devolvesse. 


Clube «João de Deus» 


Realiza-se, no próximo sábado, no sa: 
lão do festas desta colectividade, um ani 
mado baile, que tem a colaboração de 
uma excelente orquestra. 

— Também, no próximo domingo, pe: 
las 15 horas, terá lugar, na Quinta da 
Telheíra, da Rasa, um «epic-ntes, com di- 
vertidas gincanas. 

ss. 


Círculo Católico de Operários 
do Porto 


mg 

No próximo domingo, 21, pelas 21 ho- 
ras, no salão de festas do Circulo Cató- 
lico de Operários do Porto, realizar-se-á 
um sarau recreativo para os associados, | 
podendo estes fazer-se acompanhar por 
duas senhoras de sua família. 


E — 6 < |] 
Colónia balnear 


infantil 


BEJA, 17. — Por iniciativa do governa- 
dor clvil do distrito, vai ser criada na 
prata de Vila Nova de Milfontes, uma 
colônia bainear infantil exclusivamente 
destinada a crianças da cidade de Beja. 
Será custeada pelo Socorro Social e fun- 
clonará aínda este ano, com 60 crianças 
de ambos os sexos dos 8 aos 12 anos, com 
estadia pelo período de 30 dias. — 


A's 15 horas — Clenc. Geográficas — 
=: 90, 100, 103 e 109; supl.: 12 a 's 10 horas — Historia pátria e ge 
Ea a = ral — Juri — Int. efecr. — 1579, 1981, 


Ciências Blológicas — Etect. : 114, 115, | 1982, 2x4i, Int. sup, — “217, 8, 23, Si 
M9 e 121; supl. o a 144. Ext. efect, — 164, 165, 173, 40. Ext. supl— 


belecimentos de vera de artigos regionais pagam as suas contribuições e impostos | Um tempo a esta parte, é isso deve-se Na ocasião dos brindes, usaram da pa 
CONCEITUADO COMERCIANTE E = é atribulr do facto de alguns lesados le | javen ve srs Jo Fervelra do Vi 
CATEGORIZADO DESPORTISTA | é além disso, são responsáveis pelo género de artigos que vendem. Depois, os | iuriuir, do facto de alguns lerados le guarda livros da importante fama Neat 
bonecos e demais artigos que tais garotos vendem são, pelo menos tanto quamto | de tals de catos, que raziam em cons | so 
e E ef De regresso dumas felizes viagens de | remos apreciado, de baixa qualidade e ição, nã t mi tante sobressalto a maioria dos proprie- | ha e À sua importancia comessiai o po 
ig e e api ig Arias 10 DIM 17,100 20h O umêtica — 16 Jyri- | pegôcics que tivera de efectuar &ºIngia: | Vemos. apreciado, da poderia ser altamente veriome pure Via e A PrUPODONa | aos “a inha que viámm a Pod “o | Ma É SUA importência que agradeceu 
112, 114 e 116; supl.: rr A's 9 6 meia — An 1 > 86, 97. Ext, | terra com o seu sócio, sr. Joaquim Fer- q E ti soon po Cita, QUE | momento. as suas propriedades invadidas | à Valina comparação os seus «chefes, sa- 
Mintermática! — VEIO 102, 112, e | Int. etect. — à, ch E as 76, 78, 10, | nando de Castro e Solla Campos, sócio | atender à qualidade dos vendedores, sórdidos, mal educados, desconhecendo com- desvastadas, sem que da parto da Maio | Ientando A personalidade do sr Hon. 
Pa oNG lo ERaGE E 61, 700; 9d pc | MORE VON ORE 00 BELO RIDIOS PT 200 À pronto ata considerada. casa, comercial | pletamente o que estão a fazer e a vender, Parece-nos que o serviço de contribui- qua a de pniieiras, hourer. | Quo da Araujo ; e Joaquim Rodrigues Mar- 
102 e 105: supl. : 107 à 122 : | Bica ÀS Júri mo It, eloot — 66. 76. | rianinas 6 Perrrinoniociedade de Aços: À ções e impostos deveria exigir de tais vandedores a respectiva licenço, o que obni. à propriedade alhela, pois actuavam à | UNS chefe proce A 
Filosofia — Efect.: 43 e 147; supi.: | mt sol; — ur Slect 00. 0 | us cohegar há dias da Bélgica aonde fora | Varia os seus mamílatários a ter outro cuidado com a escolha dos vendedores e vontade. como em -ierra conquistadas. | colaboração de todo o pessoal 
153 a Jn2. DA “Fisico-quimita — 3,9 Jd goeciamente da Inglaterra, 0 sr. Jose | perfeição de fabrico. Por outro lado, deveria ser obrigatória uma fiscalização por a Ra ER e O (A UUÍtOS cade | (0.87. Fernando Ribeiro, chore das « 
liceu ide Alexandro Herculano!" |xi-int, atect, — 2ats. Ext, eloot.; 56, 11) Cr guiado Tisbeltáuel comerciante “e | parte duma: entidade oficial, quanto à qualidide dos artigos vendidos, Nesse cool 85 lesados, a verdade 6 que. intelle | Album “core fo igra a Sum Pistico 
Serviço de exames para hoje: E ID horas Direito e Economia | bém. sócio gerente da «Universais, onde | tulo de perfeição e rigor fazem-se para aí tantas barbaridades que até é um Lacó. | Bios dificil se torna aos proprietários | passeio do ano findo, é convidou os seus 
bee Inte | fot dá adquirir acreditadas máquinas e) modo falar a gente destes assuntos. Pera já, nádimos isto: que as pessoas que | Vigiar” ou fazer vigiar as suas proprle-| cajeio Sn dno find Enio a 
au =—4.º Júri Int. eftct,: 810, 878, 1901. dade de modo ue s: evitar as 
Provas orais Ju ferramentas e algumas representações de talco es, à que possam homenagem a um dos socios daquela tir. 
3º ano — A's 9 horas. , — 1902, 1904, 1681 - categoria, indispensáveis & nossa indu | Maniem vender artigos regionais, pelas ruas, escolham pessoas Umps, asseados, | Investidas 4os desorisios mnadatraaras” oie | DOM o sr. Jaime de Araujo. que Não Dedo 
Português — ea 145, 146, 147, 148. 140, EE E lodo EaD a Ep fria. a — | dam apresentadas, vestidas até segundo os cânanes regtonais, porque isso lhe dará | pelo menos, Conseguir qualquer elaneno | comparecer ao passeio pOr motivo de for- 
450, 151, 154, 195 e 1 GE o ATO To ma ventlamator; que m os Seus impostos, como qualquer negociante, q | de Drova que, ur p m | ca maio 
á Efect, 138, 140, Ext. efect. — 9, 82, Ext, supl. :, vi E g o) que inte 
nz 2 mostram RE pe amor + d a a stig 


“marrachos. Só esstm nos comjor 


referiu à historia de Albergariaa-Ve- 


nt. eféct, — 71. 108, 


gora, teve O a: 


temática 

439, 140, 141 6 q42 

3, ano — À'S 14,30 horas: 

Português — EÍecl. 156, 157, 198, 
189, 165, 166, 167 € 160. 

Frances — Efect, 153, 154, 159, 150, 
169, 165, 167 168 € 170. 

Cências — Efect, 138, 182, 189, 184 18% 
100, 195 6 048. 

Matemática — Efect, 143. 144, 445 140. 
A4B, 159, 156 é S46, 

6" ado — A'S O horas « 

Português Efect, 75, 80, 00. 85, 99 e 06; 
supl, 1 e 137. 

Inglês O “Efect. so, 62,87, 1, % 6%; 


supl. 105 e 112, 
istoria LO Efect, 74, 73, 76 e 84, supt. 
118 e 19, 

Olências — Efect. 82, 90, 91, 45, 9 400 
102 e 103 

Matemática — Efect. 44, 50. 50, 61, 68 
mer 


6.º ano — A'S 14,30 horas « 
Português — Efect. 106, 109, 110, 11 
M19 e 12; sUDl. 146 € 116, 
Inglês — Efect. 401, 409, 104 149, 14 
e 115; supl, 12 e 131 
História — Efect, 0 
supl. 198 é 191. 
Ciências — Efect, 104, 106, 106, 107, 108 
Mo, 112 € 113, 
atemática — Efect. 77, 80, 81 89, 89, 
ee k 
70 ano de Clências — A'3 q horas; 
Biológicas — Efect, 46, 138, 4M é 141; 
162 e 167 
— Effect, 109, 168, 108 e 19; sup, 


Matemática — Efect, 00, 168 46, 77 é 
490; Supl, 94 e 05, 

Geográficas — Efect. 4, 7, 42, 66 é 108; 
supl. 199 6 390, 

Filosotla — Efect. 31, 4%, 106, 111 e 197; 
mupl, 566 88 

Organização — Efect, 16, 31, 105 é 108; 
eupl, 104 é 117 

7º ano de Ciências — A's 14,30 horas 

Biológicas — Efect, 450, 132, 195 es 16 
Bupl. O c 06 

PPisica S'Efect. 17, 150, 156 é 15%; supl 
ses 6 166, 

Matemática — Efeot, 147, 148, 149, 182 
€ 355; SUDI, 07 é 101, 
Geográficas — Efect, 100, 190 e 128; supl. 
44 é 1%, 

Filosofia — Efect. 142, 1448 e 149; supl 
ese pó 

Organização — Efect, 73. 77, 83, 90, 04 
O 06; supl. 134 e 135, 


102, 106 6 400; 


Exames de admissão aos Liceus 


As provas escritas dos exames de 
admissão aos liceus começarão na segua- 
daseira dia 2 às quinze horas. 

Estão afixadas no atrio do Liceu as 

utas dos examinandos e respectivas 1us 

uções, 


Liceu de Carolina Michaelis 
Serviço de exames para hoje, 


Provas orais — fo ciclo 


's O horas — Letras — 14 Secção 
Eu F) — Português: 30, 32, 33. 35, 90 

35; Francês: 30, 32, 39, 99, 98 e 30, 

2. secção (Sala Z) — Português; st, 
sa, 53. 54 57 e 58; Francês: 91, 59, 65, 
57 e sa 

à Secção (Sala P) — Português; 40, 
Ato, ÇÃO. 47, 68, 40 6 00; Francês: 4a, sd, 
es 


es 


que, 
30, 504, 050, festa comarca, sor. 


A'S 17 horas — Tecnologia — 2.0 J/rl — 
int. efect, — 1789, 168, 178. Int. supl. — 


185 2 Ext. efect, — 97. Ext supl, — 
110 441. 


A's 18 horas — Contabilidade e Escn- 
turacão — Prova oral — Int, efect. — 
1195, 1444, Int, SUDI. — 598. Ext, supl, — 


13. 16, 16. 35. 


A's 18 horas — Geografia comerciar — 


4.º Júri — Int. efect, — 1810, Int. supl, — 
tino. Extr. efect. — 142, 172, 181, 145, 188, 
491. 408, Ext. SUP]. ; 202. 904, 206, 207, 308, 
au MB, 


A's 90 horas — Geografia comerciar — 


20 Júri — Int, efect, — 147, 388, 496, 1971. 
Int. supl.: — 90, 1070. 1166 1167, 


's 18 horas — Aritmética — Prova 


oral — 2.º Júri — Int. efect, — 85, 36, 75, 
86. 980. Int, supl. — 109, 180, 97, 390. 438. 


A'8 90 horas — Historia — 2% Juri — 
Int. nfect. — 4%, TOS, 1008, 1810, 4701 
Ent suDl, — 749, 980, 1068, 1890, 9160 91% 

As 90 horas — Aritmética 


oral — 3.0 Júri — Int, efect, — 1500. 


10. 1906. Int, supl, — 1287, 1641, 1768, 26. 
A's 19 horas — Aritmética — Prova 


oral — 4.0 Júri — Int. efect. 156, 709, 274, 
Int. supl. — 1058, 1044, 2133. 


À's 90 horas — Português — prova oral 
-29 Júri — Int, efect, — 30, Ext, efect. 


“As 18 horas — Aritmética — Provas es- 


oritas — Os alunos internos e externos 
que faltaram A primejra chamada (ultimo 
dia desta prova) 


As 15 horas — Geografia — 3 Juri — 


Int, efect, — 97, 99. 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gaia) 


Serviço de exames para hoje : 
Cursos diurnos 


A's 9 horas — Português, 3.0 ano — 
Efect. 407 198 é 163; SUpI. 908 é externos 
Carlos Alberto de Pezerat Correta e Ma 
ria José Vidal Coelho de Magalhães 

Geografia — Efecta. 22 € 98; SU]. 262 
eua, 

História — Efect, 246 é 308 


Cursos nocturnos 


* 18 horas — Geografia — Efect, 5, 
O e 54; SUpI: 72, 180, 907 € 977, 


curso de Mestre de obras 


Fisica é Química — 20 ano: 247, 268, 
79, 338 o externo Armando de Jesus Cus 
tódio Moreira. 

Tecnologla, 2.º ano — Efectivos — Ex. 
temos; Joaquim Pereira Ribeiro, Ár- 
mando Gomes Ferreira, Manuel Alves de 
Sa da Costa, José Joaquim Leitão Antu- 
nes e André de Mira Correia, 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 


Serviço de exames para hoje: 
A's 10 horas — Matematica, 5,0 ano 


— Elect. 90%, 99. 915, 16 € OS ext. Hen- 


rique Guedes e Oscar Moreno. 
Português, 3.0 ano — Efect, 175, 228, 20. 
» 980 é 981; SUp), 984, 301, ati 


A's 15 horas — Português, 3.º ano — 
Etect, 284 301, 942. 313, 900, 3H, 347 € 402 


COPACABANA 


HOJE: TOMBOLA 


O | 
ras 
Navegadores solitários 


Ec 

Ao fim da tarde de ontem, entrou em 
Leixões a lancha-motor de recreio inglesa 
«Engiyn», de 11 toneladas, que procede 
de Londres apenas com três homens de 
tripulação, comandada pelo sr. F. À, Cha 
mico. Estes navegadores, que consegu! 
ram retirar a pequena lancha do fundo 
dum rio, adaptaram-na a recreio e em- 
prenderam uma viagem aventurosa de 
Londres a La Guardia. 

Da capital britânica ao porto de Le! 
x6es demoraram os quatro navegadores 
inte e cinco dias, 


— a ce< 
Grémio da Lavoura 


de Matosinhos 


E, 
A distribuição de farelo para vacas le! 
telras. referente a este mês. será nos se- 
guintes dias: S. Mamedo de Infesta e 
Leca de Ballo, dia 2: Gujtões, Custolas, 
Senhora da Hora e Matosinhos, dia 9%. 


Pós de Keating 


O Rei dos Insecticidas. Emba- 
lagens de origem. Não se 
vende a peso. Agencia: R. dos 


Fanqueiros, 105-1.º— Lisboa. 
ESET ee ee 


Interesses do público 


Um caso que requer providências 


Vieram a «O Comércio do Porton al- 
guns moradores da Rua de Vale For- 
moso, freguesia de Paranhos, que nos 
expuseram os seguintes factos : 

Existe al!. aínda, há potico tempo, uma. 
tabriqueta, instalada em casa residencial, 
que se dedica ao fabrico de Incticínios, 
trabalhando, muitas vezes, de noite, Su- 
cede que, com a moedura do queijo e, 
possivelmente, os preparados doutros Iac- 
ticínios, levanta-se um cheiro nausea- 
bundo, que é verdadeiramente insupor- 
tável, Os moradores das casas próximas 
vêem-se multas vezes enjoados com tão 
desagradável cheiro, quando não pertur- 
bados no seu sono com o ruído das má- 
quinas. O cheiro é tão forte que, mesmo 
na rua, não se pode estar, multas vezes, 

Já fizeram várias petições às reparti- 


A RECITA EM HONRA DO S. C. VIA- 
NENSE — Causou, nesta cidade, o maior 
agrado a notícia vinda a público da ré- 
«ità que, no dia 27, se realiza no Teatro 
de Sá de Miranda, em honra do S, C. 
Viazense. A lotação da casa está, já, a 
ser tomada, chegando inúmeros pedidos 
de diversos pontos do distrito. 

O Jornal desta cidade «A Aurora do 
Limap ocupa-se, largamente, do aconte- 
clmento, no seu número de ontem. O 
quadro da revista a representar «De Via. 
na ao Botafogo», escrito, propositada- 
mente, para esta récita, Intitula-se «Ser 
Vianensey e os principais papeis estão a 
cargo de Maria Correia, Regina da Rocna 
Pereira e Basílo Viana. O pintor de 
arte Carolino Ramos, va! pintar cenários 
próprios para este quadro, 

A marcação de lugares está patente 
na Tabacaria Cunha, à Praça da Repú- 
bica, que se prestou a ta) serviço, 

REGA DAS RUAS — Numa medida 
muito acertada, jamais com o calor in 
tenso que tem feito, a Câmara Muntel- 
pal tem mandado regar, a mangueira. 
algumas das principais ruas da cidade. 
Também já tem sido regada a álea cen- 
tral da Avenida Marginal. 

REUNIXO DA COMISSÃO DAS FES- 
TAS DA AGONIA — Efectuou-se, on- 
tem, à noite, no Grémio do Comércio, 
outra reuntão da comissão das testar 
da Agonia, não havendo, contudo, sido 
tomadas quaisquer novas resoluções. 

Amanhã efectuar-se-á outra reunião, 

A TRAINBIRA APRESADA — Con 
forme noticlamos, fol, ontem, apresada, 
uma tralneira de naclonalidade espanho- 
la, pela vedeta «Corvinas, que a condu- 
zlu para o nosso porto. Hoje, foi arre- 


ERA ER 2, | 
Música nos jardins 


Ceni 

A banda de música do Regimento de 
Infantaria n.º 6, executa, hoje, das 21 
horas e meia às 23 horas, no Jardim de 
João Chagas, um concerto com o seguin- 
te programa 

tAmalia Barrio», marcha, de Segura 
Garcia; «Oberon», duverture, de Weber; 
«Minuethes, de Boccherin!: «Impressões 
da Serra da Estrêla», quadro sinfônico, 
de G. da Piedade; «Madrigal à la Con- 
tesso», gavote, de Volhatti; «Passo, La- 
mento e Triunfo, poema sinfônico, de 
Liszt; «Islas Canárias», passo-doble, de 


Tarrido 
rose 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácia. 


4º TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Costa Lima, Avenida da Boavista, 853 
— Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 61 — 
Ferreira & Irmão, Sucr.. Rua de Mousi- 
nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Suer., R. dos Mártires da Liberdade, 150 
— Lousada, Sucr., Largo do Campo Lindo, 
62 — Martino, Suer., Praça do Marquês 


matada e vendida grande quantidade de 


Deixe apreendido. 


A tralneira, depofs de paga a multa 
exigida por lef, deverá segulr para Espa- 


nha 


COM OS DEDOS CORTADOS — Deu 
entrada no Hospital da Misericórdia, Da- 
vid Meira Lítes, de 3 anos de fdade, 
casado, serrador, residente na fregues! 
de Anha, que por ter sido apanhado por 
uma serra mecânica, ficou com três de- 
dos da mão direita cortados, 

GRAVES QUEIMADURAS — Por ter 
sido atingido por uma panela com água 
a ferver, deu entrada no hospital, com 
graves queimaduras nos braços e per- 
nas, Alberto Rodrigues Queirós, de 62 
anos de tdade, residente na freguesia de 


Capareiros, 


CRIANÇA ENVENENADA — Ao ban- 
co do hospital, foi conduzida, 
tomas de envenenamento, 
de Carvalho, de 3 anos de Idade 
de Antônio de Carvalho, 
Batrro-Jardim. Depo!: 
feita lavagem ao estôm; 

O envenenamento fo 
mfefda que a menor ingerlu na ausáncia 


dos pais 


CLUBE NAUTICO — 
tem, de Lisboa, a equipa do Clube Náu- 
tico, de «yolles de 4, que alí fo! tomar 
parte nos Campeonatos 


Rêmo. 


Devem iniciar-se, amanhã, os tretnos 
das equipas que representarão o clubo 
em provas durante as festas da vila de 
Esposende, n realizar em Agosto e nas 
quais correrão em «yolless de 8 e 4 re- 
mos. Possivelmente, também se farão re- 
presentar em regatas a realizar, no mes- 
mo mês, na Figueira da Foz. — S. C, 


REA ret 
DESASTRE OU CRIME? 


O aparecimento do 
cadáver do guarda 
nº Io 


O EXAME AQ LOCAL E A RE- 
MOÇÃO DO CORPO DO DES. 
VENTURADO GUARDA PARA O 
NECROTERIO DO 
DE MEDICINA LEGAL 
Como informamos os nossos leitores, 


foi descoberto, ante-ontem, 
Correia de Castro, numa bouça da Vi- 


larinha, em frente 
ao cemitério, o cor- 
po do inditoso Joa- 
quim Araújo, guar- 
da de Segurança, 
n.º 1410, é cujo des- 
aparecimento fôra 
dado como miste- 
sloso há cerca de 
quatro semanas, Isto 
é, no dia 22 de Ju- 
nho — último dia 


em que foi visto | 
pela família e pelos | 


Seus camaradas. 


go. flcou melhor. 
enusado por for- 


INSTITUTO 


viu Dara provar que tals abuso são 
ponivels, embora nem sempre sejam pu- 
nidos, tmas vezes porque não chegam 
até do conhecimento da Justiça, cutras 
— como neste caso — porque a prova 
conseguida pela acusação, não foi de 
molde a «atisafezer as exigencias da lei, 

O Código Penal exiaw, Dara «us seja 
condenado um réu por furto ou dano 
que se prove a intenção criminosa, a 
má fé e a culpa, Não basta O facto con- 
sumado, 

A" audiência de hoje, totalmente 

cenchida pelas alegações da defesa é 

itura da sentença. presidiu o Juiz au 
comarca, sr, dr. Pires Machado, servindo 
de delegado do M. P, O gr. dr, Josá Tava- 

s Afonso e Cunha. A Sala do tribunal, 
Ampla é airosa, estava rapicta de possont 
que esperavam. paclentemento, o inícios 
da audiência que. estava marcada para 
as 16 horas, Dada a palavra ao repro- 
«entanto do delegado do M, P. someado 
adhoe, Umitouso eso, a pedir” Justiça 
Foi, em seguida, concedida a palavra 
ao 'sr, dr. Guilherme Souto, defensor qe 
todos os réus. Depois dos cumprimentos 
da praxe, aquele advogado alongou-se em 
considerações de vária ardem, dizendo 
que à absolvição de todos os réis so har- 
monizava com os preceitos da Justiça, 
pols quo, cmbora pudessem tor incor 
rido em culpabilidade civil, não comete 
ram qualquer crime, Terminou, pedindo 
a absolvição dos róu 

O Juíz, depois de suspender a audin- 
cla por meia hora, voltou À sala uma 
hora depois, para ler a sentença, um 
extonso e fundamentado documento. 

Os réus João António Rodrigues Va- 
rum e Carlos de Oliveira Rodrigues, os 
«Zngalass, comerclantos; Adriano de Oll- 
velra Marques Araújo: Antônio Marques 
de Figueiredo: Augusto Marques de AI- 
meida; Alfredo Coelho de Pinho; José 
Coelho de Pinho, foram todos absolvid. 

o réu João Marques da Silva, que era, 
tambem. acusado de prestar Talsas do- 
clarações om tribunal, fol condenado, por 
esto crime, na pena do quatro msséa de 
prisão correccional, 500800 de Imposto de 
Justiça o 150800 para o defensor oficios. 

No final da leitura da sentença. o Juiz 
fez uma exortação aos réus e disselhes + 

— Não me .convenct do que, na verda- 
de. tivessem a Intenção criminosa de 
que oram acusados. Devo dizer-lhes que 
contra os chamados madeireiros há mA 
fama, pelos abusos que tôm cometido. 
Multas pessoas viram, de um dia para 
O outro, passar o qe era seu para a 
posse dos madeireiros, No processo não 
so provou a intenção criminosa, Isso não 
quer dizor que, de futuro, não surjam 
outros processos por ostó crime, com 
prova bastante: e então, eu Cá “estou, 
Dois não posso concelibr que os madeirel: 
Tos entrem nos pinhais como em tar- 
teno conquistado 

Assim terminou o discutido caso do 
corto Mega! do pinheiros, em Estarreja. 


e e<— 


Audição de discipulos de Luís 
Costa 


composta por três auto- 
no Domingo em 
ande fol rezada mis- 
sa em sufragio (31 alma dos fundadores 
da casa Araujo & Sobrinho. Os e: 
nistas visitaram os principais monumen- 
tos da cidade universitaria. 
ve lugar no Liso sendo, 
elettas «marinhas do. 

do Pessonl das Papelarias Araujo & So- 
Candida Car. 
doso. e «damas de honor» as empregadas 
D. Lucilia Falcão, 
a menina Maria Estela Lo. 


direccão a Coimbra 


O aimoço te. 


Des da Silva 


Amizade hispano- 
-portuguesa 


eslizou-se, há di 
festa de homenagem às auto- 
ridades aduaneiras e policiais de Valença 
e de Tul, promovida pelo cônsul de Por- 
tugal em Vigo, escritor dr. Manuel An- 


VALENÇA, 17. 


A festa, que constou dum «Copo de 
Aguas servido no refeitório da Sociedade 
Artística de Valença e dum Jantar seguíto 
de chá dançante, no Hotel Valenciano, 
decorreu com o maior brilhantismo. 

entre outras pessoas, 
sra. Xavier Várquer, director da Alfân- 
dega de Tul e esposa; Clriaco de Araujo, 
chefe da Alfândega de Valença, esposa € 
sobrinha; tenente Manuel Plr 
dante da secção da Guarda Fiscal; Ri- 
cardo Márquez, chefe da polícia de fron. 

na vizinha cidade de Tui; coman- 
dantes da Marinha e da Guarda Civil de 
Tut; Gomes da Costa, chefe da Poltci 
Internacional em Valença e esposa; cón- 
sul de Portugal em Vigo, dr. Manuel An- 
seimo, esposa e filha; João Crespo, côn- 
sul de Portugal em La Guardia; Jorge 
Spottorne, cônsul da Espanha em Valen- 
Faria Machado, cônsul 
em Tul e esposa; dr. Manuel Viega: 
mentel, juíz da comarca de Valença; dr. 
Paz Andrade, 
Rebordão, advogado em 
Valença; dr. Manuel Bachá Santisgo, no- 
tário em Valença; dr. Luís de Matos Lt- 
ma, médico municipal em Valenç 
nfo Fradique e espos: 
esposa; Nicolas Uufiez e esposa; as se- 
nhoras de Ozares Ochoa, de Vigo: dr. Ar- 
tur Anselmo e filha 
José da Mota Lopes, director de «O Mi 
nhotow; Manuel Valdez Sobral, delegado 
da 1. G. A. em Valença, etc, etc, Troca- 
ram-se afectuosos brindes e foram muito 
aclamadas as duas nações peninsulares 
€ Os seus chefes, — C 


Carlos Mufioz e 


António Alfagema 


Jesus da Silva, tia extremosa 
sr.” D. Marigénia da Silva e D. Alai- 
de da Silva Ribeiro, professoras ofi- 
ciais. O funeral realiza-se hoje, pe- 
las 15 horas, da residência da extin- 
ta para o cemitério de Agramonte. 

O serviço fúnebre está a cargo da 
Casa Malta & Pereira. 


D. Berta Diulilia Cid Ferreira 
Gomes Araujo 


Em casa de sua irmã e cunhado, 
sr* D. Maria José Cid Ferreira 
Gomes Pimenta e sr. Armando Gui- 
marães Pimenta, à Rua de Costa 
Cabral, 1791, faleceu, ontem, a ar.* 
D. Berta Diulilia Cid Ferreira Go- 
mes Araujo, esposa amantíssima do 
sr. Abel Belmiro de Araujo, comer- 
ciante nesta praça, irmã do rev. 
Isidoro Dulio Cid Ferreira Gomes! 
(ausente na cidade da Beira, Afri- 
ca Portuguesa) e nora da sr* D. 
Leonor de Araujo e do sr, Belimiro 
de Araujo, gerente da Companhia 
«Singer», nesta cidade, 

O seu funeral terá lugar pelas 
15 horas e meia, saindo meia hora 
antes da residência acima indica- 
da, de hoje na capela do Colégio 
dos Orfãos, ao Prado do Repouso. | 

O serviço a cargo da Compa- 
nhia Funerária e Decorativa Por-| 
tuense. 


João Povoas Ramos de 


Magalhães | 


Faleceu na sua casa da rua Ma-l 
rechal Saldanha, 129, à Foz do Dou- 
ro, no passado dia 11 do corrente, 
não se tendo feito convites por ex-| 
pressa determinação do finado. Era 
casado com a Ex.ma Sr.* D. Maria 
Teresa Machado Povoas de Maga- 
lhães e pai de D. Maria de Lourdes 
e João Gualberto 


Manuel Ribeiro Bacelar 


FERMIL DE BASTO, 17, — No Hospt- 
tal de Arnolo, faleceu, o sr. Manuel Ri-| 
beiro Bacelar, casado, de 54 anos e natu- 
ral da Gandareia. Era filho do sr. Ave. 
lino Ribeiro Bacelar, proprietário em 
Gandarela, marido da sr* D. Leonor de 
Carvalho e Irmão dos srs. Júlio Bacelar, 
proprietário ; Abel e Abílio Bacelar, só-| 
clos da firma Bacelar & Irmão; João| 
Bacelar, todos residentes nessa cidade;| 
Arnaldo Bacelar, comerciante em S. Pau- 
lo (Brasil) e José Bacelar, funcionário 
municipal neste concelho, 

O funeral realizou-se, ontem, com bas- 
tante concorrência. A” família enlutada, 
sentidos pêsames, — C. 


— | 


Ciências — 14 Secção (Sala NX) — Ciêu- | supl. 414. 421, 464 e 48. 
elas geogenat.: q, 18, 19, 14, 
temática: 9, 12 19, 14, 15 q 17. 


7 MONÇÃO, 17. Faleceu, na freguesia 

ss competentes e a própria Junta de o = O mental: n=| | Após ser conhe- 1 
é 16; alac | — Depois de “amanhã efectuamse os exa- | Freguesia” de Paranhos, reconhecendo a | fo Pombal, E PE E CE IE Mestre Luís Costa apresenta, hoje, à ga Bélo Jo ar. Sebastião Domingues, de 72, 
mes de Tecnologia da cinzelagem e de | justiça e a verdade das reclamações, fez | Libertador 91 “EG Va aça do EO mento, estiveram polte, no Conservatório de  Muslen do anos, guarda-fiscal, reformado, e casado 
24 Secção (Sala O) — Ciências geog.= | gravura em aço, às 15 horas, uma exposição à entidade que superin- | grigues de Freitas, 297 “Santa Torta | nO local o sr. capi- úrto, algumas das suas disoipu O gaita, Maria" Nodriay SR 
mat. 2,4, 6.7, 8 e 10; Matemática : 4 9, tende neste ramo Industrial. Até agora | Praça de Guilherme Gomes Fernandes, | tão Baptista ensino particular O Programa da TRE E pera 
85.607 Escola Comercial de Mousinho não fof tomada qualquer resolução, sen- | io — Saude, Avenida dos Combatentes: | mandante da P.S.P,, So (a que Val, assistir upar “cert part ca + viuva, 
à» Secção, (Gala 'M) — Olâncias goog. da Silveira do, no entanto, de esperar que o assun- |gy — Terreiro, Rua da Reboleira, 21. | Que se fez acom- el fm A Area | 

Dat, ; 90. 94, 9, 95, 9 98 6 90, Matemá to seja ponderado e solucionado com toda |  p, Nastnil panhar do oficial DU ed 5 é r 
4 a brevidade possível. la Foz — Nacional. rus Senhora da | de serviço, sr. co- JOAQUIM ARAUJO Beethoven («Allegro con briop da «So- — 

Luz, 156 missário Almeida, o (O guarda n. 1,110) | nata op. 225), por Maria Lina Reis Port CARIA (Beira Alta), 17. — Faleceu, 
Em Matosinhos-Leça — Rocha Pereira, | sub-dele gado de Beethoven («Rondo» da «Sonata op. 225 Eos e Pe Acácio Paiva Gomes, 


Serviço de exames para hoje; 
Provas orals — 2.0 ctclo A'S 9 — Geografia comercial — 


Efect, Om. 282, 98, 399, 119, 190, A pavimentação da Rua 


i rua de Brito Capelo, 425 — Gramacho, | Saúde, que verificou o óbito, e um agen- | Por Maria Manuela Silva Reis; Mosz- 
2 horas ; e VESES TP TE, RoRuoonoR do Betupal rua Pinto de Araujo. 4 te da Polícia Judiciária. Ontem, de ma- | Kowriey (Estudo, op. Ta | vo pr]TEMPERATURA| nossos pésimes —c. 
Secção de leras — Portuguis : 49, so jr ca Tags o St E ARES Em G Central, rua Alvares Ca- | hã. dirigiram-se também ao local, afim Ea a TETE ú Gs ço a radOS MURÇA. 17 — Faleceu, nesta vil: 
89, 57, Inglês 57, 50, 80 e 08; His ag Bleot, € ata, PER dp LI pe AE A liveira. rua Grémio Prospe- | de se proceder ao exame pericial, os | Maria da Graça Ema Ferreira Cardoso; a 3 mando Teisele) 


A ra à neces 
Ega letras — Português ; 69, A's 4 horas e meta — Física, química | a paralelipípedos a Rua do Visconde de | ridade, 58 — Candal Legal, srs. dr. Raul Alberto de Castro | 18 e 22»), por Maria Dinorah Gonçalves ra Meireles, de 30 anos. Esteve na Guiné 


peritos médicos do Instituto de Medicina | Chopin («Prelúdios op. 28, n.% 1, 2,3, 6, LIS80A »oRTO | Mistonário franciscano Armando Teixei-| 
6 Inglês : 60. 64, 67 é 76; | € história natural == Elect, ext. 129, 12%. | Setúbal, que é uma artéria de grande | . (Para aviamento de receituário urgen- | Kekal. ars António de Matos Júnior, que | de Freitas; Mozart («Allegro do Concerto | Máxima eee 264 217 | qurante quatro anos. O funeral realizouo 


tória 8 195, 196, 177, 128, 100 e 130 trânsito e muito habitada. te, sujeito à sobretaxa de 5800 a partir | se fazlam acompanhar do” fots, em dó menor K. 491»), por Maria Leonor | Minima ....... 15,9 16,1 |-se para o cemitério desta vila, depois de! 

z TO Secção de Ciâncias Matemática + A's 9 horas e meia — Dactilografia — |O pavimento está numa lástima, sen- À das O horas). mesmo Instituto, sr. José “colmbea e da de Serpa Pimentel da Costa Lima, ao | Marés | Preamar, 6-30 18-40 | ofício e missa de corpo presente, 

85: 8, 00,02, 193, 199 é 205; Ciências ; 69, | EfOCi. ext. 108. 104, 106, 1 e ova | dO frequentes com O vento as núvens de srs, dr. Paulo Paredes, chefe Pinto Beato | Plano de acompanhamento : Lufs Costa A seus país e irmãos, os nossos senti-| 
odiar : 8) Asp horas e mela — : 


ar. 12-00 — 
oelra, tão desagradáveis para os seus) | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- | S'S: dir. | rodo) TA » | Chopin («Prelúdios op. 28, ns 20, 10 e 1 | Mm 18 | Baixamar.. dos pesames, — C. 
qu TA Saco do cltncias — Matemática, )arl) > Bet int is, 8, 109 | oradores, TUENSES — Serviço médico-cirúrgico | Feito o respectivo exame foranelária. | c-eTarantolan), por Mariá Helena Santos | Quarto minguante a am =P 21 Es | 
M4. 97. 99 e 100; Clências: 94, 97, 98, 100,) O 857. E' de esperar que a Câmara tome em | permanente no posto e domiciliário a 
116, 164 e 178, E pisTt Mndeé A's 10 horas e mela — Direito comer- | ntenção tão justo pedido, ! Ntoda a hora. 

A'S 44 horas e meia ; clal na ira aaa Es, 

a Es á 1100, 1964, 688, xt, 196 e 137. 

"a ES Ioga é cd a A's 40 horas e mela — Francês (prova | =sesmsesesssse 

Istória; 60. 73080, “| oral) — Etect, Ant. 737, 740, 959, 980, 1988, 


. a 89, 12256 120, 
ir SÃO jo do =, Postas q | BO ABA q poriagua (o 
História: 89, 105 0 48500 va oral) — Efect, int, 8, 852, 1190, 1264 
1a Secção de ciências — Matemática ; | O EXt. 15, 146. 1526 158. 


' ' i) A's 16 horas — Inglês (prova oral) — 
Soo Ms MO: Aide lt, 17 0 1715 OlênciaS: | prog Int. 066, TIL, 1087 6 Ext 140, UI, 
24 Secção de ciências — Matemática : “e 459. 
448, 499 e 134; Ciências: 08, 113, 148, 190, 
49; 130, 169 e 15h. 


feridos peritos de opinião que o cadáver Henseit («St olsenu J'6taiso) e Liszt | Lug nova a . 
fosse removido para o necsitário MAdver | (Murmúrios da florestas); por Permende 
tituto de Medicina Legal para se proce | Maria de Miranda; Debussy (eLa fille 
der à autópsia, tendo também. para all | aux cheveux de lin e «Sérénade inter- 
e sido levada a pistola e outros objectos | Fompuem e Chopin («Estudo op, 10 n. 95 Acácio, Arnaldo, Adelino e Augusto Lobo,| 

que estavam junto do cadáver, para ne= | e eEstudo op É AO por Maria Te- 

es se proceder a um exame miínucio! A 

Gonalivos recebidos |c “se apurar se nouve ou não crime 6] O começo da audição está fixado para 165 anos de idade, na residência dé seus 
% resultado destes exames só oportunamen- | as 21 horas e 45 mínutos, NORTE c CENTRO —Ceu por] puls, a menina Marla de Lourdes Conde 
ontem: ES DESISTA No próximo sábado, Mestre Luís Cos. ps bastante coberto e possibili- | Atonso, estudante distinta, cstimaaiseima, 


E - 28] FAVAIOS, 17. — Com 82 anos faleceu, 
Z o sr. Augusto Lobo, proprietário, que dei-| 


va viuva a sr* D, Elvira de Almeida Lobo. 
Tempo provável e era pal dos srs. D. Maria, D, Idalina, 
- para hoje URROS, 17. — Faleceu, ontem, com. 


Nos bolsos da £ ta apresentará a sua discípula Maria FI A nesta aldeia. Era filha do sr. António 
TRE E e a lomena Pizarro Monteiro de Campos. | dade de aguaceiros fracos. Vento | Aim jude Tra Llha do er Antônio 
«ee +» 144.]97840 | não tendo aparecido qualquer carta ou | num recital de piano. predominante dos quadrantes de N, | da sr.” D. Maria José Conde “Afonso; so- 
elemento que demonstre que o Joaquim | ————— Ss see<-— | moderado a fresco. Pequena descida | brinha e afilhada do sr. Josino Amado. 


de Araújo tenha praticado um desvario, Legião Portuguesa de temperatura. professor nesta localidade, e irmã do sr. 
Secção do Liceu de Carolina à's 1% horas — Aritmética comercial | rosos e 100500 para pobres protegidos pelo nosso jornal . 


As autoridades ,porér. procedem a ave- Artur Augusto Afonso, empregado no 
300500 | riguações para chegarem a uma conciu- Comando Distrital do Porto sra % us perelmente poco Banco, Borges & lemão. E ; 

o. Y Ee E area uneral, que Se realizou ontem, tof 

Michaelis O as O aro) ag Aee NÉ A. Lo, para o enxoval do rapazinho com vocação missionária ... 10500 | ria n.º 1110, que deixa vidva Sage | — Declara-se, para efeitos da legislação | SO E PA uito fecraro | Bomovelita mianltestação di pesar É 

Fentiço, da examo maimaholas e oras E Pisico” quinta é hi | Da Sociedade -Columbófila de Vilar do Paraíso, para pobres Roque Pereira e na ortandade três fi- | 4a Legião Portuguesa. que tica vesy Gtel. | € de m | as multas coroas de flores ofarecida 
pelo ecra Eid ads rotegidos E; VO$00 | lhos, sendo duas raparigas e um rapaz | to o bilhete de identidade geral do le- | Temperatura estacionária. foram conduzidas pela juyentude local, 
A oro Aeon a a | ade SS0S TREO TOR (ÃOS “epi áato de olto anos de Idade, todos residentes | glonário do Batalhão AL, n.º 5,058/44.518, EEE sendo portador da chave da usa o sr 
As (18 horas e meia — Portuguás, À rias “Elec nt, GM. G80E 62. SUN TASLSTISÃO suguça” Forie, Nuos Cass 19, à nua de | Carlos Tubeiro Moreira, por ter sido ex- | (informação do Eesrifão Mattorotogio [Norberto Andres. E UNS 
oras ETA ad co rede, ita dei a ? entidas cs olências. — C, 

Francês, Ciências e Matemática, A's 99 lioras e meia — Aritmélica co- a Justino Teixeira, 137, a Campanhã. traviado, xárol s co! a: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 
Etect. ext 53, 54, 55, 56, 57. 58. 62 e 63. | Anónimo, pedindo uma Avé-Maria por alma de dois entes que- 


imo? horas or Daciilográtia = Etect. | “rios, sendo : 100500:para tuberculosos, 100500 para cance- 


Aº cielo — Provas orais 


A transportar ... 


DESPORTOS 


7 comerio do Porter 


Provas de natação 


De acordo com o camunicado da Associação respectiva, reattzam-se, no do- 


mingo, na Piscina de Espinho, provas de 


notação. Trata-se dum programa que, sem 


espavento, pode interessar e abrir caminho para novas organizações. O facto agra- 
da-nos, principalmente por verificarmos que o organismo dirigente se dispõe a 
entrar num pericçio de actividade prático, dando inicto à respectiva época. 

Não sabemos como os clubes vão receber esta resolução, mas convencemo-nos 
de que não hão-de deixar de lhe dispensar o merecido apolo. Bem sabemos que o 
local é relativamente distante, mas a facilidade actual de transportes, relativa- 
mente ao passado, e a excelência do recinto compensam e proporcionam comodi- 


dades apreciaveis. 


Interessante seria que as provas a disputar reunissem muitas dezenas de con- 
correntes, mas se tal não fôr possivel, nesta primeira solda, ao menos que fique, 


como dizemos, o caminho aberto para movas realizações, 


Essencial? e dar começo 


àtarefa e não se pade, em boa verdade, dizer que o estreia seja desacertuda, Oxalá 


o intuito seja bem correspondido. 
Pela nossa parte continuamos a insi 


istir... 


———pese<-— 


FUTEBCL 


VARIAS NOTICIAS 


Foi nomeada a nova comissão admi- 
nistrativa da Federação 


Os srs. drs. Bento Coelho da Rocha, 
Mário de Oliveira e Faco Viana que 
fariam parte da comissão administra- 
tiva da Federação Portuguesa de Fute- 
bo] foram exonerados, por despacho de 
ontem, do sr, ministro da Educação Na- 
cional. 

O sr. ministro da Educação Nacio- 
na! nomeou nova comissão administra- 
tiva da F. P. F, que ficou constituida 
da seguinte maneira ; 

Presidente, eng! André Navarro; se- 
cretário geral, Raúl Vieir: tesoureiro, 
dr. António José de Melo; vogais, eng. 
António de Castro Mascarenhas de Me- 
neses; major de engenharia Joaquim 
Fernando da Conceição Gomes Mar- 
ues, dr. Mário de Miranda Monteiro e 
«apitão Almiro Maia de Loureiro. 

Pelo sr, ministro da Educação Na- 
«!onal foi nomeado para presidente do 
«ongresso da F. P. F. o sr. comandante 
trancisco dos Reis Gonçalves. 

O sr. ministro da Educação Naclo- 
val nomeou para delegados do nosso 
País ao congresso da F. 1 F. A. que, 
brevemente, se reune no Luxemburgo, 
os capitão António Cardoso e os 
jores : Gomes Marques e Ribeiro dos 
reis. 


Os árbitros da Comissão Distrifal 
do Porto, confraternizam. 


Os filiados da Comissão Distrital 
«o Porto, efectuam no domingo, o seu 
passeio anual, a Santo Tirso, servindo 
de pretexto para uma «reunião agradá- 
vela. 

Os árbitros em actividade ou na si- 
tuação de licenciados, que ainda não 
tenham feito a sua inscrição, podem 
faze-la na sede, 


O jogador espanhol Langara chegou 
ontem a Lisboa 


Regressado do México, com destino 20 
seu pais, chegou ontem a Lisboa, vindo 
«de avião, o jogador espanhol Langara, 
que estava na America do Sul desde 1030. 

Hoje deve seguir de automovel, para 
San Sebastian, onde tem família. Na pros 
xima epoca reaparecerá, incluido no gru- 
vo de honra do Oviedo. Com 34 anos de 
idade é ainda um futebolista de classe, 
senhor de poderoso remate, 


pe cópro 
OQUEI EM PATINS 

Académico, Acadêmica e Vigorosa, 
vencedoros da segunda jornada 


Ontem. à noite. o rink do Lima, regis. 
tom à maior enchente de todos os tempos. 
O facto de jogar o Academico, contra o 
Infante Sagres. em jogo de grande impor- 
tancia. 

4 vartida entro os dois rivais, fof, de 


velocidade desconsertante. No primeiro 
tempo. Já o Arademico vencia por 24, e 
na segunda parte, o Academico fez mais 
um monto por Ribeiro. quando os anterio- 
res tinham sido marcados por Armando, 
mas o Infante logrou dois pontos por 
Polonia » Manuel Soares, fixando-se o re 
sulfado favoravel ao Academico por 43. 

Antes. o Vigorosa ganhou ao Carvalhos 
vor 94, com 40 ao intervalo. 

Pelo Vigorosa marcaram Raul Lima (8) 
e Alvaro Alves (1) e pelo Carvalhos 1. 

No primeiro jogo da noite, a Academi- 


ca de Espinho venceu o F O, do Porto 
mor 101. com 51 ao Intervalo. 

Marcaram pela Academí, Cassiano 
(8). Abel (3) e Goncalves (2); pelo F. O. 
do Porto (1). 

A classificação actual 6- 

Cubes WE DE GP 
vigorosa 2200 %01 6 
Aca. Espinho 2200 N6 6 
Acadêmico Fe pai TR TR A 
Carvalhos 20024 W9 
F. O, Porto 20 RE 


pa 
Campeonatos do Norte 
(1.º categoria) 


Para este torneio, etectuam-se hoje, 
com início às 18 horas, nos courts do 
Lima, os seguintes jogok : 

Alberto Pereira contra W. Ni P. 
Kendall contra N. N. 18 1/2 hora 

ireneu Pais contra José G. Azevedo; 
Manuel Matos contra Fritz Mhljelder, 
19 horas. 

Vasco A. Costa e Luís Baptista con- 
tra P, Kendall e V. Kendall; Luís N. 
Ponte e N. N. contra F. Matos e 3 
Roquette. 


ue 
PINGUE-PONGUE 
A turma do Sporting Olubo de Por- 
tugal, ganhou a taça «Raul 
de Oliveira» 


A equipa do Sporting Ciube de Por- 
gal, batendo o conjunto representativo 
do "Benfica, no torneio organizado pelo 
Ginásio de” Alfama, por 6-3, conquistou 
a taça «Raul de Oliveirar, homenagem 
prestada ao distinto jornalista e direc- 
tor do nosso colega de «Mundo Despor- 
tivos. 


AUTOMÓBIL ISMO 


RE 
Gincana do Estrela e Vigorosa 
Sport 

O juri da ginkana de automóveis 
realizada no domingo, comunica aos in- 
teressados que, por se ter averiguado 
que as classificações apuradas ofere- 
cem dúvidas, resolveu anular a prova, 
fazendo disputar nova gincana no pró- 
ximo dia 20, pelas 15 horas. 


Os jogadores que receberam a homenagem e alguns directores e associados do 


ANDEBOL 


Etectua-se hojo o treino da selecção 
portuense 

Com visa ao jogo contra o cam- 

peão suíço, BTV, que se efectua no 

próximo domingo, a selecção portuense 

treina hoje, às 19 e 30 no Estádio do 


a. 

Estão convocados os seguintes Jog 
dores — guarda-redes: Henrique — La- 
cerda (Vigorosa) e Manuel Teixeira 
(Porto); defesas: Antônio Coimbra 
(Vigorosa), Manuel Guimarães (Vigo- 
rosa) e Luís Moreira (Académico); mé- 
dios: Ilídio Fernandes (Sport), Mário 
Perdigão (Académico), Armando Cam- 
pos (Porto), José Couto (Académico) e 
Américo Magalhães (Desportivo); avan- 
cados : Arnaldo Xavier (Vigorosa), João 
Montaivão (Vigorosa), António Fonseca 
(Vigorosa), Alberto Silva (Porto). Hen- 
rique Fabião (Porto), António Rodri- 
gues (Vilanovense) e J. M, Costa Pe- 

(Sport). 

virá de treinador o Académico e 
»rbitrará Amadeu Orlando. 

A fortíssima equipa do campeão 

da Suíça joga no Porto, 
no domingo 

Fo! recebida com alvoroço a noticia 
de que a selecção portuense vai defron 
tar no próximo domingo, a magnífica 
equipa do Aarau, da Suiça, que vem 
até nós aureolada com o seu título ar 
campeão da Suiça, um país onde se joga 
axcejente andebol: Pode dizer-se que us 
suíços ocupam, possivelmente, o terceiro 
rugar na Europa: 1º Alemanha, 2º — 
Austria e 3º — Suíça. Mas os helvét: 
cos nos encontros que têm disputado 
revelam um excepcional poder reaii- 
sador. Há-de ser aurlosíssimo o duelo 
entre o ataque portuense, composto por 
cinco «artilheiros», e a' defesa suiça. 
Temos à impressão de que se vão Te- 
gistar resultados elevadíssimos, em que 
a beleza do andebol aparecerá. Os sul- 
cos fazem um jogo muito Indo, sem 
prisões e com constantes desmarcações 

A selecção portuense deve englobar 
os nossos melhores valores, e estamus 
certos que os jogadores, com o seu brio 
e a sua classe, oferecerão excelente 


ISMO 


CAMP 
a 
Caravana Campista de Mafamude 
No próximo sábado desloca-se este 
agrupamento, único no género, em. Ma- 
famude, à Quinta da Telheira da Rasa, 
onde passarão algumas horas de alegre 
convívio, em exercícios de alpinismo e 
desporto, completando, assim, mais 
uma jornada de propaganda da moda- 
lidade. 


Sings 
LUTA LIVRE 
Os resultados da sessão de ontem 


No Parque das Camélias, realizou-se, 
ontem. mais uma sessão do torneio de 
luta livre, O programa decorreu em am- 
Diente de agrado, com b st 


" nação | 
[Ae o 6 


Oscar (7 quilos) Ba (ro uia 
los), decidiram a sua questão em 4 
assaltos, com vantagem para o segundo, 


6 vencedor. Oscar teve a primeira queda 
de espaduas à 1 m, 6 40 5. do segundo 
assalto, e à segunda aos 33 segundos do 
quarto «toundo. No terceiro assalto Bau- 
tista sofreu identina punição. em 3 m 

À Tadola (13 quilos) bateu Machado 
(76 quilos). por abandono deste no ter- 
ceiro assalto, à 4 m, 6 19 5, Antes, no 
segundo «round, Machado Sofreu uma 
queda de espaduas, em 9 m e 45. 

— Bejar (7% quilos) venceu Calpe 
(74 quilos), por desclassificação do ulti 
mo, no 4.º assalto. Só no terceiro «round 
Calpe sofreu queda de espaduas, em 3 m. 
as 

— Saturto (7 quilos) venceu José Luís 
(m quilos). Lats, que no segundo assalto 
teve uma queda de espaduas. em 3 m 
e 30 5. Infligiu igual tratamento ao 


adversário, no quarto assalto, em 3 8. 
Mas no quinto «round», numa investida 
mal calculada, Luís saíu pelas cordas 


do «ring», cafú desastrosamente e sofreu 
o K, O. que lho custou à derrota. 


HOMENAGENS 


Os campeões promoclonários, rece- 
beram ante-ontem a consagra- 
ção dos seus dirigentes 

Numa festa íntima, efectuada an- 
te-ontem. os jogadores da turma do 
Bontim Futebol Clube, que na épcea 
de 1945-46 tiveram uma actuação bri- 
lhante, foram homenageados pelos seus 
dirigentes e simpatísantes. 

Bretondeu a direcção do modesto 
clube do popular barro do Bonfim, 
«reunir» os elementos da turma pro- 
mocionária num jantar de confratemi- 
zação, servindo de pretexto para real- 
gar o seu comportamento desportivo no 
torneio reglonal. 

Os” crapazes» do Bonfim Futebol 
clube, modestos e obedientes, tiveram 
a sua festa. Nesta singela festa, as f!- 
guras mais representativas — as ver- 
dadeiras dedicações da colectividade. 

Presidiu à festa Alberto Brito, pre- 
sidente da direcção da Associação de 
Futebol do Porto, ladeado por Mário 
Coelho, delegado do clube na A. de F. 
do Porto, elemento de acção directiva. 
Aurélio Palmeira, jogador da turma: 
António Monteiro Matos, António Al- 
ves de Freitas e Manuel dos Santos Sil- 
va, representante de «O Comércio do 
Porto» 6 jogadores. 

Aos brindes falaram: António Coe- 
lho, António Monteiro Matos, Aurélio 
Palmeira. Alberto Brito e o represen- 
tante do nosso jornal. 

Saudações: à Associação de Futebol 
do Porto, culbes, dirigentes, jogadores 
e à Imprensa. 

Distingulu o Bonfim, os grupos ex- 
curstonistas «Calma e Paciência» é «Os 
Mangericos», dr. Raúl Goncalves e Or- 
lando de Sousa, secretário geral da 
Associação de Futebol do Porto, que, 
impossibilitado de comparecer é ho- 
menagem, enviou um telegrama de 


Tg mm 

Vai realizar-se a Volta a Portugal 

Reatando uma actividade tnterrom- 
pida há cinco anos, os nossos colegas 
«Diário de Notícias» e «Mundo Des- 
portivo» vão realizar a Volta a Portu- 
gal, em bicicleta 

Esta competição, que assentará em 
moldes novos, durará 22 dias, eome- 
cando em 11 de Agosto e terminando 
em 1 de Setembro 

Será a 11º organização da série. 


Realiza-se, no domingo, em Vala- 
dares, uma gincana 

No próximo domingo, terá lugar, no 
Campo do Mocho, em Valadares, uma 
anímada gincana de bicicletas, orga- 
nizada pela corporação local dos Bom- 
beiros Voluntários. 

Trata-se duma festa tlesportiva com 
tins beneficentes, pois o seu produto 
reverte em favor dos cofres daquela 
corporação. 

A avaliar pelos numerosos prémios, 
é de prever grande concorrência, 


BASQUETEBOL 


O“grupo da «Tranquilidado no 

campeonato de Portugal 

Denols de ter arrancado. com brilhan- 
tismo o titulo regional. em dois jogos 
emocionantes com a equipa da Fabrica do 
Carvalhinho, a poderosa formação da Com 
“panhia de Seguros «A Tranquilidade» vat 
disputar, dentro de dias, os fogos finais 
do campeonato de Portugal, tendo como 
adversários os grupos campeões de Lisboa 
e de Colmbra. Esses jogos decisivos renlt- 
zam-se em Coimbra. 

Podemos confiar no nosso representan- 
te, A equipa tem revelado excelentes re- 
cursos. O ataque é excepelonalmente reali. 
zador. Com dois extremos lançadores » 
Bartolo e Zeferino este é ainda um lan: 
cador tremendo e um centro que é um 
admiravel orador, a emiipa campeã do 
Porto pode legitimamente aspirar aquele 
titulo que já na epoca passada estava 
dentro das suas possibilidades. Mas. a 
par dum ataque realizador, disnõe de de- 
feza anfmosa. composta por Moreira & 
Menezes. 


Sai e 
|| TEATROS || 


== E 
CINEMAS | 
== EEE 


SAO JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 
9 e 30 da noíte, o admirável filme me- 
xicano de grande sucesso «Touros, san- 
gue e glória», Interpretam os princl- 
país «papeis» Conchita Cintron e o fa- 
moso «espada» Pepe Ortiz, 

COLISEU — Hoje, às 2130, última 
exibição do filme «O benfeitor». ma- 
aistral interpretação do grande actor 
Raimu e de Suzy Prim. No programa 
«A história do cinema», «Jornal Vi- 
tórias e «Jornal Português». 

— Amanhã, «A casa de Frankens- 
teino, com Boris Karloft e «Luar de 
Pratas, com as Irmãs Andrews, Le? 
Carrillo e a Orquestra de Mitch Ay- 
res. 


RIVOLI — Numa única sessão, as 
21,30, repete-se, hoje, o esplendoroso 
filme «Lola Montes», admirável criação 
artística de Conchita Montenegro. Nos 
complementos — dois novos documen- 
tários internacionais, 

TRINDADE E OLIMPIA — Hoje, à» 
4 às 9 e meia, nestes dois cinemas, n 
produção da Fox Filmes em tecntco- 
lor, «Furia selvagem», com Roddy Me. 
Dowell, Rita Johnson e Preston Fo» 


ter, 

AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da 
tando e 9 e 30 da notte, o magnífico 
filme de enorme êxito «Noite sem es- 
trelas», com Michael Redgrave e Mar- 
garet Lockwood. 


Darrieux; em complemento «Guerrilnas | 
de mortes. 

— Amanhã, Ingrid Bergman em «Os 
quatro filhos de Adão». 

JULIO DINIS — Em pleno êxito, en- 
trou na terceira semana, o admirável 
filme musical colorido «A mulher dos 
meus sonhos», com a actriz-ballarina 
Marika Rokk. 

Repete-se hoje, às 21,30 horas, 

ODEON — A's 9 e meia, surpreen 
dente programa constituído por dois 
filmes de grande sensação, «A mulher 
espectro» e «Sherlock Holmes desafia u 
montes. 

Sábado e domingo, «O moderno 
Casanovar e «Detective privado 

PARQUE DO TERÇO — Hojo, As 
2130, a «Caixinha de surpresas». 

— Amanhã, «Rumo a Tóquios 

FOZ — Hoje, às 2130, o maravi- 
lhoso filme colorido «A tentação do 
Circo», com Dorothy Lamour e Henry 


Fonda. No mesmo programa, «O so- 
gredo do manstro». 
— Domingo, «Caixinha de surpre- 


sasa, 
ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
Ars 21,45, o sensacional filme «2.000 mu. 
lheres», 
... 


DIVERSAS NOTÍCIAS 


A próxima época de cinema no Goll- 
seu — Na próxima temporada cinema- 
tográfica, o Coliseu do Porto vai apre- 
sentar, entre outros filmes, os seguin- 
tes, da «20th. Century Fox»: «Amar fot 
a minha perdição», drama, som Gene 
Tiemney e Cornel Wilde; «Âna e o rei 
de Sião», grande espectáculo, com Ire- 
no Dunno e Rex Harrison; «As Irmãs 
Dolly», comédia musical, com Betty 
Grable e John Payne; «A Feira da Vi- 
da», comédia musical, com Dana An- 
drews o Jeanne Crain; «Três raparigas 
endiabradas», colorido, comédia mus!- 
cal, com June Haver e Geonge Mont 
gomery; «A casa da Rua 82», drama. 
nom Sígne Hasso o William Eythe: «Fe- 
ras humanas», drama, com Walter 
Pidgeon e Joan Bennett: «Conflito sen- 
timental, comédia musical, com Carmen 
Miranda e Dennis O'Keeete; «Audaz e 
temerários. comédia dramát com 
Fred MacMurray e Lynn Bari; «O sus- 
to», mistário, com Vincent Price e Lyan 


Greta Garbo regressou á terra natal 

ESTOCOLMO, 17 — Vinda dos Es- 
tados Unidos a bordo do paquete sueco 
xGripsholm» chegou, hoje, Greta Gar- 
bo, ma sua primeira visita à terra na- 
tal, depois de 8 anos de ausência. — 
(Reuter). 


— 0 < 
Cimento para o Porto 


Com grande carregamento de cimento 
para o Porto, entrou, ontem, de manhã, 
em Leixões, o vapor jugoslavo «Dunlavs 
que é o primeiro vapor desta naclona- 
lidade a entrar maquele porto. depois 
da última guerra. 


clube 
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Assurance Company Limited 


24-26, CORNHILL -- 


LONDRES 


Balanço consolidado da Companhia «Commercial Union Assurance Company Limited» no dia 31 de Dezembro de 1945 


CM GS O OO O TR A RR 


ACTIVO 


£ £ 


Hipotecas e empréstimos 
Valores do Governo Britânico 
Outros empregos . «. 


457,613 


11,745,057 
21,492,352 


33,237,409 


Imóveis de pertença absoluta e foros 
Importâncias devidas por agentes, 


2,320,277 


companhias 


resseguradoras € OUtros au e um us 4,932,797 
Importâncias devidas pelos Fundos de Vida ... 92,110 
Juros acumulados mas não vencidos ... 123,111 
Dinheiro: em depósito “ . Med oaj vou 743,043 
Dinheiro ; em caixa e em conta corrente ... o 3,081,183 3,824,226 


NOTA — Diversos valores possuídos em relação com os 
negócios de tidelcomisso e para outros fins não Lu 
detalhados neste balanço. 


m 


44,987,543 


Ramo de vida, conforme Balancete separado ... 33,881,421 


Fundos de vida cerrados, conforme balancetes 
separados (veja-se o relatório dos Admi- 
nistradores) e. am 


6,543,967 


85,412,931 


PASSIVO 
£ £ 

CAPITAL — 
Capital consolidado subscrito e integralmente 

realizado ... a us am eo om .. 3,540,009 
Fundo de reserva geral ... aee eve 5,000,000 
Conta de lucros e perdas . ease 869,036 
Fundo para casos fortuitos e impostos ... 2,681,115 
Fundo de garantia e pensões . ... ... a uu 232,091 
Quota dos accionistas da conta de lucros do 

ramo vida . .. ais se e o e 68,844 
Conta de luc do fundo de resgate de 

aforamentos ... TM TT LO TS 16,000 3,867,086 
Fundo de seguros contra incêndios ... 8,086,657 
Fundo de seguros maritimos ... se. 2,146,795 
Fundo de seguros contra acidentes ... 7,035,248  17,268,700 
Fundo de resgate e amortização de aforamentos 1,112,985 
Importância emprestada contra garantia pelos 

Fideicomissários da Caixa de Aposentadoria 

do pessoal “ .. . ... q tan a 2,000,000 
Obrigaçõe consolidadas . .. . Ra 986,247 
Reclamações admitidas ou notificadas mas 

mão pagas ... ms e . à ss du 7,740,698 
Importância devida aos fundos do ramo vida . 5,829 
Importâncias devidas a agentes, companhias 

resseguradoras e outras pessoas. . 3,465,998 

44,987,543 

Ramo de vida, conforme Balancete separado ... 33,881,421 
Fundos de vida cerrados, conforme balancetes 

separados (veja-se o relatório dos Admi- 

nistradores) iu ces) Tres temo ua err res Caso 6,543,967 

85,412,931 


Agentes Gerais: 


RAWES & C.º 


L.!tP, -PORTO 


Diário de Lisboa 


DS 
Presidência 
da República 


Egres 

O Chete do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belém, os sts. 
D. Manuel de Melo, administrador 
geral da Companhia União Fabril, 
que o foi convidar a assistir, no 
próximo dia 27, ao lançamento à 
água duma nova unidade, que está 
a ser construida nos seus estalei- 
ros; general Gaudêncio da Trinda- 
de, director da Arma de Artilharia; 
general Afonso Botelho, comandan- 
te geral da G. N. R., e tenente- 
«coronel Buceta Martins, comandan- 
te do regimento de cavalaria da 
mesma unidade; comandante Nuno 
de Brion, governador civil de Lis- 
boa, e alferes Moreira, administra- 
dor delegado do «Diário de Notí- 
cias», que o foram convidar para 
presidente da comissão de honra da 
«Volta a Portugal» em biciclete; 
eng. Higino de Queirós, presidente 
da F. N. A. T. que o convidou a 
assistir na quarta-feira da semana 
próxima, no Coliseu de Recreios, à 
festa promovida por aquela insti- 
tuição; capitão médico, dr. Meireles 
Souto; drs. José Montalvão Macha- 
do, José Fernandes Pinho Morales, 
ixeira Marques da 


Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portu- 
gueses 


(Continuação da 1.º página) 


Na «Ordem do dinp, o sr. dr, Alberto 
Xavier, delegado do Governo junto da 
C. P. disse que, para completo esclareci- 
mento dos accionistas, expressamente alt 
confirmava a declaração já feita pelos 
róprios negociadores, representados pe- 
los respectivos presidentes dos conselhos 
de administração, de que as negociações 
entre a C. P. e as outras emprésas terro- 
viárias são da iniciativa daquela, embora 
indo ao encontro do disposto na base 15, 
da let nº 2.008, Ainda que delas tenha 
tido conhecimento, o Governo não Inter- 
velo nas mesmas negociações, nem na f- 
xação de condições e pormenores sobre os 
quais cairá a apreciação da assemble! 

O sr. Melo Rego propôs dois votos de 
louvor, um ao Conselho de Administra- 
ção, outro ao Conselho Fiscal, que foram 
aprovados pela assembleia, 

O sr. Fausto de Figueiredo defendeu a 
nomeação de uma comissão para estudar 
com o malor interesse e cuidado o pro- 
blema da fusão, para bem elucidar todos 
os accionistas. 

Esta proposta fo! depois completamen- 
te realizada, com a sugestão ita pelo 
ar. coronel Pina Lopes, de que 
são a que se referiu o sr. Fausto 


stituída pelo 


Silva, que lhe fo! oferecer uma se- 
parata de um opúsculo «Notas de 
uma comissão. 

Estiveram também eli a inscre- 
ver-se para apresentar cumprimen- 
tos ao sr. Presidente da República, 
os srs. Reginald S. Thorp, novo di- 
rector e administrador geral da 
Companhia dos Telefones e sua 
esposa, 


seguida O Er. presidente suspen- 
deu a sessão, cujos trabalhos prossegul- 
rão no próximo dia 29, às 15 horas. 


pit 
O governador civil do 
Porto e sua esposa 


foram, ontem, homenageados, em 
Lisboa, pelo comodoro da Fórça 
Naval 


geo 
Instituto Britânico 
Passagem de fllmes médicos 


Realizou-se, ontem, à noite, no Ins- 
tituto Britânico, a ultima das três ses- 
ses de filmes médicos, s qual interes. 
vou vivamente a asistência. 

Foram apresentados dois filmes so- 


O sr. coronel Joviano Lopes. governa- 
dor civil do Porto, e sua esposa chegaram 
ontem. de manhã a Lisboa, num hidro- 
avião "Gruman» da base do Bom Sucesso, 
que fol expressamente ao Norte para os 
conduzir & cxital. afim de serem home. 
nageados pelo eomedoro da esquadra, em 
agradecimento pela recepção que uma di- 


visão teve no Por r acastão 
pro oram apresentados, dois, tlmes o” | visão naval teve, no Porto Dor acásih 
A parte primeira tratou dos princípios | Aproveitou-se, vara o efeito, a realiza: 


gerais da maneira de ministrar o anes- 
áesico por via endovenosa, Incluindo 
demonstrações da aparelhagem necessá- 
ria, téonica da função venosa, prosse- 
gulmento da anestesia com pentotal só- 
dico e os perigos contra os quais se 
deve precaver. 

Na parte segunda, assim como na 
parte primeira, escolheu-se o pentotal 
como anestésico a demonstrar. São 
exempliicadas técnicas mais avançadas 
e, em particular, o uso do pentotal co- 
mo adjuvante do protoxido de azoto. 

O terceiro filme sobre choque 
operatório», tratou do diagnóstico do 
choque operatório, a sua causa e modo 
de evitá-lo, as indicações para o tra- 


cão do festival desportivo anual da es. 
quadrilha de subimersivels, na base do AL 
feita. cujas Drovas continuaram ontem, 
com grande animação. 

Pelas 44 horas. Chegaram ao Alfeite o» 
srs. ministro da Marinha e espos 
com o respectivo chefe do gabinete e af 
dante de ordens: aimirantes major em 
ral da Armada e chefo de Estado Malor 
Naval: comodoro da Korça Naval da Me- 
tropole, comandante da Escola Naval e 
wultos outros oficiais, 

AS Drovas de natação começaram mi- 
mutor depois e tiveram os seguintes re- 
sultados ; 


livres: 1.º submarino 
2º submarino «Espadartes; 30, 


tamento e, finalmente, o tratamento | Estacão em teria, e 4.º, submarino «Golft- 
própriamente dito. nho. 
s Estafetas 6x50 bruços — 1.0 Delfim, 2.º 


Esvadarte; 3º Golfinho; 
terra. 

Estafetas 4xi0 costas: «Espadartes. tm 
tação em terra, «Delfim» e «(Golfinhos 

Estafetas 2 (3259) estilo: «Delfim, Es 
tacão em terra, «Espadartes é «Golfinhos 

Torminadas as provas realizou-se um 
almoco à que presidiu O sr. ministro da 
Marinha * ao qual assistiram, alem das 
personalidades acima referidas, mais os 
ars. governadores civis de Lisboa e do Por- 
to. administrador do Arsenal do Alfeiu 
e vicealmitante Botelho de Sousa, 
pe Tidal trocaram-so afectuosos brin 
nes. 


4º Estação em 


MOTORES 


NOVOS E USADOS 
Za 4H. P. 
190 V. — COMPRAMOS 


SIRIAL 


R. Mousinho da Silveira, 163-1.º 
PORTO 
Telefone 5371 


Partiu para Londres 


o secretário de James Byrnes 


Numa eFortalera Voadoras do 
Transoort Cominam», seguiu. ontem. 
ra Londres, com sua esposa, O sr, D. Rus. 
sel. secretario assistente do ministro dos 
Negocios Estrangeiros dos Estados Unidos 
que desde domingo se encontrava em Lis- 
doa. com ontras altas individualidades 
americanas. 


atr 

Regressou de Roma 

o direotor da Estação Agronómica 
Nacional 


No avião da K. L. M,, regressou a 


Lisboa, vindo de Roma, o sr. professor Ram do Sacavém, estiveram a 
: Es o srs. gr Herman Baruch 
António de Sousa da Câmara, director | umnaixador dos Estados Unidos, Dicke 


da Estação Agronômica Nacional e re- 
presentante de Portugal na assembleia 
geral do Instituto Internacional de 
Agricultura, que naquela cidade se rea- 
lizou nos dias 8 e 9 do corrente. 

— A primeira assembleia geral da 
F. A, O, deve efectuar-se no próximo 
mês “dá, Setembro, najoidade de Gone 
nhague, devendo Portugal estar pre- 
sente como observador. E" possivel que 
nessa primeira assembleia seja proposta 


son. secretario da embaixada, Xamtaky 
secretario do embaixador, coronel Tibetz, 
aúldo neronautico. capitão de fragata HI. 
ckev. adido asmonautico naval em Lis- 
ares. generais Kutter o Kissner, respecti. 
vamente comandante chefe do À. T. O, na 
Eurova e excomandante das forças 
aéreas norte-americanas estacionadas nos 
Acores. Paul Colberston, secretario do Mi- 
nistério dos Negocios Estrangeiros dos Es. 
tados Unidos, Manuel Blanch! (Valpara! 
so). elo S, Nº Pe Manuel Renas Marques, 
vozal da comissão administrativa do ae- 
roporto. 


a admissão de Portugal na Organização e 
da Agricultura e E Alimentação. A visita dos jornalistes 
Os trabalhos do curso estrangeiros 


médico e de cirurgia 
de urgência 


O 1 Curso Internacional de Medicina 
e Cirurgia de Urgência, continuou, on 
tem, no salão nobre do Hospital de 
S, José. 

Com a assistência dos médicos ctrur- 
glões portugueses e estrangeiros que 
nele tomam parte e de muitos outros 
colegas, o professor sr. dr. Mala de Lou- 
reiro, director de Análises dos Hospitais 
Civis e do Centro de Saúde de Lisboa 
proferiu, de manhã, um lição intitulada 
«O laboratório e a urgência, 

Dissertou largamente sobre o assunto. 
demonstrando à importancia que para à 
eficácia dos serviços de urgência tem à 
boa organização dos laboratórios e & 
consequente rapidez dos seus trabalhos, 


Os jornalistas holandeses, suíços 
e espanhois que se encontram de vi- 
sita ao nosso Pais foram ontem à 
tarde, recebidos no Centro Nacional 
Suíço de Turismo, instalado na Ave- 
nida da Liberdade, Após a visita 
instalações, foi servido um «cock- 
tail» aos jornalistas, durante o qual 
se trocaram amistosas saudações. 

Estiveram presentes membros da 
legação da Suíça em Lisboa, o con- 
sul daquele pais e jornalistas portu- 
gueses convidados. 


— — 


A burla do estanho 


principalmente com certos tratamentos 
modernos que exigem análises conseco No tribunal da Boa Hora continuou 
vas. 


ontem, O julgamento nos implicados na 
burla do estanho, tendo concluido o seu 
discurso de defesa o sr. dr, Heliodoro 
Caidei quem se seguiu o sr. dr, Luís 
Oliveira Carvalho, patrono do réu Luis 
Lino. Este advogado continuou com a 
palavra reservada 
hoje. 


A'S 21 e 30,0 professor sr, dr. 
walteville, de Genebra, falou do 
mento da hemorragia” no partos é as 
9 e M 0 professor sr, dr, Belo Pereira 
cirurgido dos H, C. L. ocupoi-se de +O 
problema terapeutico das bancriatites 
agudas», 


A assembleia geral dolCarreiras aéreas| No 


rou, ontem, 


o general 


minino de Zurique, que velo tomar, 
te no Curso Internacional de Medicina 


Uzando na capital, Eram aguardados no 
aeroporto pelo sr. dr. Almerindo Leça. 


embaixador de Portugal em Londres, 


srs, German Sempé, secretário da legi 
gão da Argentina em Lisboa, e Ricardo 
Veloso Guerra, que vat em missão cultu- 
ral relacionada com a difusão e propa- 
ganda do livro cubano no País vizinho. 


o sr. Giuliano Capranica 
selheiro da legação de Ttália em Tânger. 


rou, ontem, no aeroporto da Portela com 
cinco passageiros, carga e correlo, 


usta sueco, que vem encarregado de fa- 
rer uma série de reportagens para Os 


Grécia, O avifio regressa, hoje, de manhã, 


a Estocolmo, com dez passageiros, carga 
e correio 


para a audiência “e Ry 


ial de «O Comer- 
cio do Porto» 


Esteve na Filial de «O Comércio 
do Porto», em Lisboa, 9 er. briga- 
deiro Afonso Ferreira May, coman- 
dante geral da Guarda Físcal, que 
nos apresentou cumprimentos, o que 


Vindo de Santa Marta, Açores, ater- 
no aeroporto da Portela, um 
quadrimotor que vem buscar a Lisboa 
Kissner, ex-comandante das 

Forças Aéreas norte-americanas que se 
encontravam estacionadas nos Açores « 
sue deve seguir, hoje, para aquela ilha, 


No avião da carreira chegaram, on- | A8Tadecemos. 
em, ao fim da tarda, a Lisboa, os srs, Ts cui 
professores tto Schurch e von Wat- q 1 
Tenwyl, respectivamente, protestos de Gi Casa do Distrito 
nica cirúrgica e chefe dos serviços de 
ginecologia e obstetrícia do Hospital Fe do Porto 


par- 


A pedido do Conselho Directivo da 
Casa do Distrito do Porto vai reunir 
& sua assembleia geral, em sessão ex 
traordinária, no próximo dia 26, pelas 
21 horas, a fim de tratar de assuntos 
de caracter interno e da nomeação de 
mma comissão revisora dos estatutos. 


e Clturgla de Urgência, que se está rea- 


Chegou, ontem, por via nérea, a Lis- 
boa, a sr.* duquesa de Palmela, esposa do 


— 
E' esperado em Lisboa, vindo dos Ag: 1 HH 
reg, un eliberatora "au orçado Aéries Tribunal Militar 
britânicas, trazendo a bordo importan- - . 
fes, personalidades. oficiais da Grá-Bre- Territorial 
nha. 


No Tribunal Militar Territorial foram 
condehados António Augusto, soldado de 
Infantaria 5, por deserção e extravio de 
artigos militares, em 2 anos e 6 meses de 
prisão disciplinar; Serafim António Bap- 
tista, do Grupo de Artilharia Contra Aero- 
naves, por furto, em 3 anos e 4 meses 
de prisão correccional, 


L— 
'As comemora 


De avião, seguiram para Espanha os 


For via aérea partiu para Marrocos, 


fel Grillo, con- 


da tomada 
O avião da carreira de Estocolmo ater- 

As festas comemorativas do 8.º centaná 
tlo da tomada de Lisboa aos mouros vão 
ter um grande relovo. 

A erande comissão central. a comissão 
executiva e as várias sub-comissões, esfor- 
cam-se por coordenar Os numeros previs- 
tos de um programa lato, de modo que 
as festas comemorativas correspondam à 
grandeza do acontecimento à celebrar. 

O Estado contribul com 3.000 contos, se- 
gundo o decreto-let anteontem publicado, 
e a Camara com outros 5000 que o Es- 
tado adiantará, pois a verba será reem- 
Volsada pelo Estado. 

A comissão executiva já trabalha há 
meses, e O Programa geral, quer o do ma- 
nifestacões de ordem cultural, quer de 
ordem cultural. quer de ordem especta- 
cular. estã mais ou menos delineado, 
Aqueles 10.00 contos que as festas come- 
morativas custam tem contrapartida de 
receita, embora não seja de admitir que 
as comemorações deem Jucro, 

Realizar-so-k um grando cortejo histo- 
rico, o dos Descobrimentos, cortejos de 


os mouros 


Veto, também, o sr, Michanek, jorna- 


jornais suecos sobre Portugal, Itália e 


O Secretariado de Aeronáutica Clvn 
deve promover, em breve, uma nova sé- 
rle de voos sanitários, para tratamento 
da tosse convulsa, dada a grande afluên- 
efa de pedidos. 


Deve partir de Lisboa, dentro de al- 
guns dias, o sr. André Motte, ministro 
da Bel no nosso País, que acaba de 
ser nomeado embaixador e segue para 
o Quirinal. 


Por via nérea regressou a Lisboa o 
eng Cunha de Eça, delegado de Portu- 
gal às reuniões dn nova organização in- 
ternactonal da Rádio, que se efectuaram 


em Bruxelas. Esteve, denofs, em Paris 
de visita às estações de radiodifusão 
francesas. 
ara 
] intar 
| aredes 
ue MURALINE [CONTINUAÇÃO 
Uma finfa que se desenvolve, avoluma o seu caudal, 
prepara em minntos | | conhece a' rústica beleza das monta- 
nara em 4 () minutos | sic à ia joia ds mer 
e dura anos aplexo a histórica cidade do Porto, e 
A RENPLOTSRE finalmente se perde na glauca vastidão 


do oceano. 

E nessa manhã de luz polarizada, o 
Douro, sereno mas gigantesco, vestira 
as suas melhores galas para delicia dos 
nossos olhos. 

Avintes, Gramide, Atães e Campos, 
debruçadas sobre a água, foram as po- 
voações ribeirinhas que encontramos 
até à foz do Sousa. 

Cruzavam-se connosco grandes bar- 
cos rabelos, quer carregados de pipas, 
quer transportando fruta, lenha e gall- 
náceos, Pela sua característica e curio- 
sa estrutura, a passagem dum barco 
chamava-nos sempre a atenção. Vogava 
devagar, e o peso da carga mergulha- 
va-o até aos «verdugos» ; nas «apéga- 
das», o mestre manobrava a «espa- 
dela», e a companha, aos remos, 
impulsionava-o, auxiliada pela corrente. 

No bojo das pipas viajava o pre- 
cioso 'nectar que, barra fora, leva o 
nome do Porto até às mais distancia- 
das paragens dos cinco continentes, e 
junto dos cestos de fruta, cobertos de 
folhas de parra, a rubra crista dum 
galaroz dava uma pincelada de cor 
forte. Na nossa esteira navegava rio 
acima uma frota de «rabõesn, negros, 
de grandes velas enfarruscadas, pan- 
das ao vento, que iam a Pedorido car- 
regar carvão, 

A bordo da lancha, o tempo pas- 


Mário Costa & (8, 1.º 


Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO 
TELEF. 2571 


Desastre de automóvel! 
em Porto Amboim 


LUANDA, 17. — Em Porto Amboim. ao 
assar pelo morro denominado Quitongo, 
voltou-se o automóvel em que seguia o sr. 
Raul Mascarenhas Gentil. filho do pro- 
tessor dr. Francisco Gentil, de Lisboa, cho. 
cando depois o carro com uma árvore. O 
ar, Mascarenhas Gentil ficou ferido, fra 
furando uma perna. Foí transportado para 
Luanda, de avião. O seu estado não ins- 
pira cuidados. Os outros passageiros tam- 
bém soireram ferimentos, mas de pe- 
quena importancia, — L. 


Partiu para a Suíça 
a missão dos Correios, Telégrafos 
e Teiefones 

No avião da «Swissalr» partiu para & 
Suíça, de onde, seguirá para Inglaterra. 
onde se conservará três meses, a missão 
de estudo dos Correios, Telégratos e T 
Jefones, para o aperfeiçoamento do 8 
viço telegráfico, A apresentar cumprimen- 
tos de despedida esteve no aeródromo O 
eng" Oscar Saturnino, director dos sef- 
viços de exploração dos €, T. T. 

A missão, da qual fazem parte 12 fur- 
cionários, é chefiada pelo eng.” Carvalho 
Vouga, 


Nota importante 


Acaba de ser lançado no mercado o ELIXIR 
COUTO, fortemente concentrado. 
Uma maravilha dos últimos tempos, 


Magnífico paladar, 
Frasco de Luxo «ex... 6800, 15800 e 20800 
Pelo correlo, portes grátis 


COUTO, L.DA — PORTO 


=em| AG fp, | 


E' uma SOCIEDADE DE INFORMAÇÕES E PROPAGANDA 
que sabe tudo, informa de tudo e trata de tudo, 
com pontualidade, com rapidez e com seriedade. 


Rua de S. Marcos, 80 BRAGA 


Esta felicidade é para si, se em 
caso de má digestão ajudar o seu 
estômago a funcionar normalmente, 
tomando um pouco de Magnésis 
Bisurada depois das refeições, ou 
sempre que sinta malestar gástrico. 
A Magnésia Bisurado neutraliza a 
hiper-ncídez, fazendo com que consiga 
uma digestão livre de incómodos. 
Milhares de pessons, por todo o 
mundo, pusoram o estômago em 
ordem, tomando Magnésia Bisurada. 


DIGESTAO ASSEGURADA 
MAGNESIA 
BISURADA 


A venda em tódas as farmácias, a 
15500 e 23800, pó ou comprimidos. 


vária natureza, tambem com caracter es 
pectacular, fesias no Tejo, paradas. mar- 
chas populares batrristas, espectaculos tea- 
trais. implicando as dezenas de numeros 
do programa a cooperação de represen- 
tações militares, académicas, econômicas, 
associativas, populares, não só de Lisboa 
como da provincia 


FERAS PERES 
CHEGOU A LUANDA 


O AVIÃO «DOUGLAS» QUE ESTA 

A REALIZAR A TERCEIRA VIA- 

GEM DE ESTUDO PARA O ESTA- 

BELECIMENTO DA LINHA AÉREA 
IMPERIAL 


LUANDA, 17. — (Do enviado espe- 
clal da «Lusitânias) — A' chegada 
Luanda do avião «Douglas», do Secr 
tarindo da Aeronáutica Civil, que está 
a realizar a terceira viagem de estu- 
do para o estabelecimento da linha 
aérea imperial, foi assinalada por uma 


cordeal recepção por parte da popu- 
lação e das autoridades locais, in- 
elúinão o sr. Governador Geral de 


Amgola, que sé encontrava no respec- 
tivo aeródromo. 

O aparelho aterrou à hora prevista 
no respectivo horário, depois de uma. 
viagem sem acidentes, perfeita, du- 
ranto a qual se procedeu a estudos 
indispensáveis para o estabelecimento 
da futura carreira que ligará a Me- 
trópole às colónias portuguesas oel- 
dentais e orientais de Africa. 

Depois de sair de Lisboa, o avião 


tocou em Rabat, Port Etlênne, Ja- 
thurst, Freetown, Acera, chegando a 
Libreville depois de quatro horas é 


meia de voo sobre o Atlantico, sobre- 
voando Bissau e a ilha do Principe, 

A ultima etapa até Luanda foi fei- 
ta mais de uma hora por entre densu 
nevoeiro, havendo a bordo uma sim- 
hólica e breve cerimónia para come- 
morar a passagem do eo ela 
primeira vez, dos srs. capitão Betten- 
court, engenheiro Barreira, 
António Luís 
«Lusitânia». 

No trajecto, a tripulação teve como 
principal objectivo estudar as condi- 
ções do percurso, quanto a meteoro- 
logia, reabastecimento, tempos de des- 
colagem e aterragem, afim de se po- 
derem elaborar os futuros horários 
rigorosamente, tendo em conta que as 
condições atmosféricas variam extra- 
omináriamente nestas regiões, 

O sr. eng. Barreira, dos Serviços 
de Segurança do Secretariado de Ae- 
ronáutica Cívil, procedeu, durante o 
Primeiro troço da viagem, ao estudo 
la instalação das respectivas estações 
de rádio no aeroporto de Angola, 

compai a 


mecanico 
e do representante da 


iam quê 


iz 
chegara alí 


não sab falar portu 
mente que há três meses 


o sr. eng. Hernani Reis e com ele se 
habituou de novo à nossa língua. 
A tripulação do avião «Douglas» 


trouxe-lhe várias encomendas, incfuín- 

do uma grande bandeira portuguesa, 

que por ele havia sido solicitada com 

grande entusiasmo, — LUSITÂNIA. 
—s e 


Os serviços telefónicos 
na cidade 


Afim de atender reclamações dos seus 
associados, a Associação dos Comercian- 
tes do Porto enviou uma exposição à 
gerência no Porto da «The Anglo-Portu- 
guese Telefone Company, Ltd», na qual 
aponta deficiências registadas nos últi- 
mos tempos nos serviços telefônicos da 
eldade e solicita que sejam feitos todos 
Os esforços para que as mesmas cessem 
o mais rapidamente possível, evitando- 
-se, assim, que sejam criados mais en- 
traves às actividades comerciais por 
tuenses. 


Turismo Nacional 


DA 1. PAGINA) 


sava-se deliciosamente, e Enquanto uns 
mergulhavam o espirito na contempla- 
ção do panorama, outros, mais senho- 
res da realidade, iam saboreando os 
aperitivos dos farneis apetitosos. 

já tinhamos passado Amelas e 
Crestuma, aguareladas de frescura no 
matiz da paisagem, e também já nos 
ficava à ré a localidade de Carvoeiro, 


amplo porto fluvial, para o tráfego de 
lenhas. 
Em Pé de Moura, ficamos sur- 


preendidos com a acentuada curva que 
o Douro bruscamente descreve para 
Norte ; o novo angulo de luz e a ampll- 
dão do rio, mudaram por completo o 
carácter da paisagem. 

Parecia-nos vogar num grande lago, 
de águas tão quietas, que até a pro- 
jecção dos objectos dava com nitidez 
à duplicidade das Imagens. A natureza, 
exuberante de viço é de cor, realçava 
os terrenos marginais, onde se viam 
grupos de casais escaiolados, maciços 
de verdura, montes azulinos e longes 
esbatidos. 

Pouco adiante da Lomba, o calado 
diminuiu, e dada a impossibilidade de 
prosseguirmos viagem, encostamos à 
margem, numa região encantadora, di- 
vizando-se, numa colina fronteira, todo 
o casario de Melres, 

Após o desembarque saboreamos a 
merenda à sombra fresca dumas no- 
gueiras frondosas, sobre a alfombra 
duma relva fôfa salpicada de trevo 
florido. 

Quando iniciamos o regresso, o 
sol declinava, esmaltando as margens 
de oiro iluminado, provocando tam- 
bém profundidades sombrias, num 
agradável contraste de claro-escuro. A 
viagem de volta foi rápida, e ao avis- 
tarmos o Porto, ainda a luz do poente 
fazia cintilar as cúpulas da cidade, 
cuja silhueta violácea, onde avultavam 
as torres do Bonfim, se destacava na 
púrpura do espaço. 


Em todo este curso do rio que aca- 
bamos de percorrer, afora uma estrada 
marginal que em breve ligará o Porto 
a Entre-os-Rios, o homem nada fez 
em matéria de turismo. Não há um 
restaurante, (pelo menos, que mereça 
“tal designação) uma pousada, mesmo 
uma simples jangada, onde nos possa- 
mos dessedentar ou tomar uma re- 
feição: E há tantos sitios agradáveis 
onde isso se podia realizar : sobre uma 
escarpa, no abrigo dum salgueiral, ou 
num areinho das margens. E" preciso 
cultivar o gosto pelo Douro, e fazer de 
todos conhecido, um rio tão cheio de 
tradição, de beleza, de curiosas lendas, 
que desde remotos séculos anda ligado 
à história deste Pais estranho: 


Daniel Constant. 


6 Quinta-feira, 18 de Julho de 1946 


É CESTAS Po 
MOTORES ELECTRICOS 


Siemens-Schuckert—-9 HP. 
Loher & Sóhne-10 HP. 
1.400 R..P, M, — LEGÍTIMOS DE ORIGEM 


cCoUTINHOS 


P. D. João I, 25: 
POR O 


Cs 


TELEF 
OZ PE. 


OFICINAS 


ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.'* 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 
bas de Injecção de Motores a Oleos pesados. 
Trabalhos tê.nicamente garantidos. 


Nug Firmeza, 312 PORTO Teletone, 1919 | 


Empregado vendedor 


Precisa-se, com conhecimentos de óleos lubrifican 
tes, para trabalhar no Porto e arredores. Carta à Re 
dacção dando as informações que julgue necessárias, 


O Comercio do Porto 


Telegramas: 
«Mequimeto» 


recendo com o tempo. 


E. == 


ISTO INTERESSA-LHE, MINHA SENHORA 


O sacrifício que era Imposto às graciosas orientais, 
para conservar a elegância dos seus pés, val desapa- 


Realmente, pode V. Ex. manter também a sua ele 
gância, e comodidade, usando o calçado 


Vis 


Leiam Vanfagens para fedos 


ALUGUERES 


AU:OMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do ais 
AUTO ALUGADÓRA Rus José Falcão, 
di Telet 7474 1390 


NA PRAIA DE LEÇA — ALUGA-SE 
R/C mob, 5 div. R. Direita, 305. Tel. blog, 


COMPRAS 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 


de mão particular, tratando-se apenas 
com o dono. Carta á Redacção a «Auto- 
move.» com todas as indicações e preço 
minimo. 12675 


à UURIVESARIA 
da Praça, da Universidade, 29, compra 


elo máximo Ouro Joias. Relógiss o 
Brata “Teler 125 1535 
AUTOMOVEL — COMPRA-SE 

Barato, a funcionar, com pneus. In- 
dicar marca, ano, tipo, nº, nome do 
proprietário c preço, local onde pode 
ser examinado e experimentado. Não se 
trata com intermediários, 


Carta a Ho- 


tel 


COFRES — COMPRAM-SE 
máquinas de costura e outras, móveis, 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
emprento qualquer quantia, ao mins 
mo juro, no Porto e provincia. Serie: 
dade e FREITAS. Rua da Fá- 
brica, 12558 


algtlo, 
ETR 


PEDIDOS 


ESCRITORIO OU SALA PARA 


ESCRITORIO 
Precisa-se, de preferência, no centro. 
Carta a este jornal a P. S 1347 
GOVERNANTA 
ou dama de companhia com conhect- 
mentos de contabilidade para casa de 
movimento na província sendo dese 
jável se tocar piano. Carta à Admi 
nistração a UT EO 
em 
PRECISA-SE EMPREGADO 
Com O curso comercial, e se possível, com 
prática de Correspondência. Carta ao 
No 786, 12186 
POR AGOSTO E EMBRO 
Pretende-se alugar, mobilada, casa ou 


dores do Por- 


pequena quinta, nos 


to, lugar séco, de preferência com pi 
nhai, Falar Casa Mota, Rua do Cedo 
feita, 10 12847 
REZ-DO-CHAO — PRECISA-SE 

trazciras de 3º andar ou barracão em 
fundo de quintal, pars oticina, 
dentro da 1* zona ou Responder 


12385 


para as iniciais F. À edacção 


ALUMINIO, BRONZE, COBRE E 
LATÃO, EM LINGOTES 

chegar novas remessas. J. P, da Con 
ceição, Lda. Rua Mousinho da Silveira 


ARTIGOS PARA BARBEIROS 


NAO TEM ÉPOCA... 
O mel gasta-se sempre e pode-se co- 
mer durante e no fim das refeições. Co 
edidos 


mo sobremesa é delicioso. 
NOGUEIRA & PEREIRA. Rua das Flo: 
res, 18, Porto, Telef, 4649 12605 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Amolações de vutelarias, especializados 
Tinoco 24 Rua de | Vende-se hoa casa, frente ao Asilo, Falar 
1886 | na mesma das 14 às 16, 12513 

BOMBAS PARA REGAS ORGAO-HARMONIUM 


Acelonadas por motores eléctricos « 
petróleo, Os mais elevados rendimentos 
às maiores alturas e distancias Consul- 
tem os construtores especializados F. GAR- 


CIA & C SUCR. Rua da Raza. 230, 4 
N. Gaa Telefone, 3451 4504 
CONHECE 7. 

Os sArenquess são peixes oriundos da 
Norucga. Peixes sécos e fumados do 
tamanho de Taínhas. Prove, A” venda 
nas principais casas de retalho, Pedi- 
dos a NOGUEIRA & PEREIRA. R. das 
Fiores, 18, Porto. Telef. 4049. 12605 


CASA NA PRAIA 
Vendo a minha «Vila 
da 2 pavimentos 


imosas na Agu- 
de 2 no interior de um 
grande terreno com frante para 3 suas 
a Rotunda, Não trato com in= 

os, Preço de ocaslão por re- 


ndica a Mercearia Evaristo. 
12706 

OHA AQUIA 
Pacotes de 10, 20 e 50 gramas, Melhor 
r que as outra ? Só 
à dizer quem o nda à 


lho nas bons casas, 
Nogueira & Pereira, Rua das Flo- 
18. Porto, Telefone “4649. 12605 


Pouco usado, 5 oitavas, muitos reg! 
tos, para Igreja. Vende-se barato, Rua 
Formosa, 169 — Porto. 32110 


PARA OS OUTRO 
O «Chá Mate» não é só para 
os assim como a água 
O «Chá Mate: 


os ou- 
não é só para 
é diurético 


e faz bem a todos. Para entrega ime- 
ctata, recebido directamente do Brasil 
Pedidos a Nogueira & Pereira, Rua das 
Flores, 18, Porto. Telefo; 
PIANO BECHSTEIN 
estado de novo, blindagem 
teclado de marfim. Vende- 
conta. Rua Formosa, 169 — 
12mo 


PAPEIS afeta | 


DESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS — ESTOFOS 


E DECORAÇÕES 28uo 
RODRIGUES 
Rua Formosa, 177 — Teler. 6864 


O E vor ça 
PALADARES NÃO SE DISCUTEM! 
O «Chá Aguas não satisfaz a 


todos 


z ia fogões, etc. — Matos — Rua dos Caldei- a DE SENHORA h m 
para as miciais À. Z. 12749 os UT. Telet. BIO, 840) | Que disponha de capital para desenvol, RUN: ed Corte 15, Vende | mts contenta a maioria. Pedidos a Nor 
re o TRE ES del PD. barato porque recebe as matérias pri- too olezone qiao. o agog 
MADEIRA DE PINHO EM TOROS | E DOM | mas para a sua confecção directamente | Porto. Toletone 449 E 
Heroismo, 133 = Porto) 12g80 | TIPOGRAFO — PRECISA-SE da França, Suiça e Inglaterra. Uma vi-| prOPRIEDADES BARATAS 
Ag. Colonial (Soc) — ess — Meio oticisl de impressão, Falar na Tipo- | sita é constatar a verdade, Transforma: Veudo um lote de 12: carros, junto ou 
Açucar de Angola 27028 27015 27038 E ot ces Seo OURO PRATA E JOIAS grafia Couto, Bande Ne/N, de Gais. | ões "desde 15900. TS | separado, em Ponte do Lima. | 
Col. Bust, tp. 2205 2006 2005 auaro Con.pra pelos melhores preços a Qurivo 0 | ASA Uma linda e rendosa Quínta, Pons 
Tha do Príncipe... 8205 8155 — maria Portuonss Mesquita, Rus do Canto) egg Vende-se na Senhora da Hora, próx, a (*º do Lima Dor O oo. Viana 
” Zambéia, t. 25 0. MIS MIS 148 s o Udefonso, 22-24 Telet 2526 O ERA Rio tação. devolta, duto cave 6 tida | gesdo 585 «Para, construção, É 
ral . fer Resposta à Administração chão, iv. grande quintal, o A 
—u OPERAÇÕES A PRAZO Julho, 19. — São Vioente de Pau. | =EEESSSSS ea pres to, dio prado a Mocgo | gogiSom lunto da extrada, 
Cotações de 17 de Julho A Vo sconfedssa ct es então o, 4 div, cas 135,000800. Propriedade em Sta Marta, Viana, 
4 Z Ultramarino, 3º .. 9905 9855 a sor, Missa própria, OF ERTAS ————————— | Optimo emprego do capital 12822 | 99,000800. 
- PRAGAS jombes esmas Cr Predial, gt (1 25es 25 Paramentos de côr branca, FE. de SANA E RED IA Trata: Abreu Glória — Viana do 
ondres (cheg. DOSSU  AVVSSO as e Electr, 1º. 3245 3295 —— ua Pernano Castelo 12813 
SEAL pa dedo oo |Port e Colônias 1? G08s 3808 Lausperenes — Nas igrejas: de| A' PROVINCIA |. PERDEU SE = Te 
s Idem, 2+ 3308 3305 1 Nossa Senhora da C ição, das | malhas exteriores, fábrica aceita comis ha PIANO — VENDE-SE 
Suécia (ch) 6SHM,s 5S!M.. | Idem, 3º Cro 33985 3305 E a, onceição, das | sionista ou armazem do artigo, na pro- DADELA «KODKER: em bom estado. Run Faria Guimaries, 
Suiça (ch.) [$76 Ag. Cassequel 1º, LITOS 11705 11 às 15 horas; Fradelos, das 10 | víncia, com informações, Carta á Re- SARTENDA e Po preta, com 2 anos, vende-se, Falar a J. | 308-1º — Porto. 12261 
tunio ceii.) 1826 fgucar, Angola, 1.º 27408 27205 LIMITADA às 12 horas; Misericórdia, das 10 às | dacção a PROVINCIA. 12735 Pordoigo dir onte do Lima. até Bra &. Câmeiro, Av, dos Aliados, 2 pras 
berlina (ch) vsxa, Tara pre AD a 13 horas; São João Novo, das 11 ás 16 | papiTAIs 8/ PREDIOS E CAPITAIS | sa Fernandes do lugar da pt pl ar 
Madrid ....c — Col. do Busi, 1: “2305 2205 horas; Congregados, das 10 às 16) 's/ QUINTAS puéoia. de aa a CONSERVAS pra Telef. 8830, Rua Vale Formoso, 245] 
Pe RE Nao e ga oa horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- | Emprestamos. qualquer quantia, ao mi. | Contém vários documentos pertencon- | Sardinha, Atum, Cavalinhas, Peixes 9599 
gentina Idem 3º ES pital de Crianças Maria Pia, das 6 | ntmo. juro. Transacção efectunda em | tes à caminhota M. N. 40-84 Gratífica- | “agulha, Fletes de Cavala, Filetes de 
Dinamarca .... — Zambéa! To 14iS às 17 hi 48 horas, Os empréstimos podem ser a | -So quem remeter a carteira p do- | Carapai, Filetes de Peixe-ngulha, Massa | PREDIOS DE RENDIMENTO 
Paris 820,6 : 14855 1465 a Simeia às 17 horas Drano ou em regimen de amortização. | cumentos para a direcção acima indt- | de fomato, Frutas em Pimenti= | Vendemos, dentro da cidade, comere! 
ari nao ema o pass EMP, «A CONFIDENTE» Rua Santa | cada 12772 | nhas, Pementos verdes, na em) ou alugados a um ou mais inquilinos. 
Bélgica .... (= PRÍMES TQREJA DA TRINDADE — As «se-| Catarina, 108-2º — Telef. 701 E no — = | latas, Ervilha, Pikles em vinagre, Pi-] dando alguns deles o rendimento de 
uso plioras Res a ae IRA de 14134 | PERDEU -SE kles em E ne Mostarda «French» | 6 %. Os compradores não pagam qui 
áulo (Conferência de assistência aos argola com 7 chaves na G ou [e Salsíchas. Consulte sempre os quer comissão, EMP, «A CONFIDE 
Angola 21858 — 27905 A SAIR EM FINS pobres), celebram, amanhã, a festa de | DINHEIRO SOBRE HIPOTECA Prencton Gratitica-se quem é anicegar | pregoa Vendas por SINOS No gdales | MR co dos Capas LOG OO Pa 
Libra, ouro ...... 485800 495800 Angola 28005 27808 28005 S. Vicente de Paulo, Juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 con- | na Rua Firmesa n 12838 | & Pereira, Run das Flores, 18, det 1011 12834 
Ouro (mil réis) 15800 80500 Col... JMS 33s 335 DE JULHO A missa começa às 10 horas e meia | tos. Transacção rápida e nas melhores Teletone 450, 
336s - e será aplicada especialmente pelas | condições. Rua do Almada, 97 12629 > 
aa (barra) .. a 40850 q Pes) pessoas quo trabalham nesta santa obra DID ANINOCA DSI UROTERADE es CIMENTO PORTLAND, BELGA Q U | N T | N H À 
n Et e para ela concorrom Com as suas €s- Largo da Picaria, 5 — Telef, 220. 12816 
pa ao Hi Via molas, tarbalhos e sacrifícios. Haverá | 4 % AO ANO TRESPASSES 
Rr. sermão por um sacerdote dos Padres | Emprestamos uualauer quantia | em 2000 RALADO E 
T da Congregação da Missão de 5. Vi- | conta corrente o a prazo, s/ Drédios | pega, Jáscteedemos para, entrega imediata pena de quintinha de recreio 
Et o. ie cento de Paulo. No fim se: - uintas e terrenos, no Porto e provin a UEIRA PEREIR, R 10- e] e! avradio « t 
CANDIDO DIAS, L.º2 | iissoa, x de junio E da “ima. esmola especial” os “conto 6 | dla, no prazo, de 24 horas, Todas ns | Passa-se. muito espaçosa. pequeno alu- | Zoo 18, Porto. Teler, 464. o SU ragos Tesguédia do lenao a ineo 
Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata. Comp. Venda vinte pobres que a referida obra pro- | transacções feitas por n/, intermédio. | uer: com casa de hr ao para pouca | E 0! es É quilór ? 
otas, o moedas estrangeiras, ouro, prata. | q Londres (cheques... Com; Venda, pinto via! ptseções  deltas (pOr A Anteaadio: | familia, Carta às iniciais 120 | CALDEIRA a da Póvoa de Varzim. Ver e tratar com 
apeis de to da pá IGREJA DA ORDEM DO CARMO —| sigilo < rapidez, SL gama Do = | Vende-se, vertical, com 4 quiios dejo proprietário Abílio Borg 
Uia umis ca ço a Começa, amanhã, nesta igreja, e cont!- A HIPOTECÁRIA — Av. Rods. de/ GAFE! | pressão, quase nova, podendo ver-se a | Póvoa de Va p. 
a das Flores, 282 — “Telefone tds t Fecitas. 12 Tel ÁS Passo um dos mais centrais e atregue- | Erapal A | Póvoa de Varzim 
Telegramas: «DIDIAS» — PORTO e giua nos demais dias, às três horas da zados de Viana. Abreu Glória — Viana | pomanor Rua do Heroismo, 133, 
o arde, a novena de Nossa Senhora do E CR Una do Castelo. did nani | Porto QUEM SABE 
(Carmo, com exposição 1 DINHEIRO PROPRIEDADES as k ' ” 
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Bôlso de Lisboa 
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D. Berta Diulilia Cid Ferreira 
Gomes Araújo 


Seu marido, irmãos, cunhado e mais família, cumprem o triste dever de 
participar às pessoas das suas relações e amizade O triste desenlace e agradecem 
a comparência ao funeral que se realiza pelas 15 e meia horas de hoje, na capela 
do Colégio dos Ortfãos, so Prado do Repouso. 


[OS E E CORE 
Rouparia Elegante, L.'º 


Participa aos seus estimados clientes e amigos o falecimento da sr* D. 
Berta Diulília Cid Ferreira Gomes Araujo, esposa do proprietário sr. Abel Belmiro 
de Araujo e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 e meia horas, na capela 
do Colégio dos Orfãos, ao Prado do Repouso. 


CEEE ET 
Pinheiro & Pimenta, L.' 


Pedem aos seus estimados clientes e amigos a subida fineza da assistência 
ao funeral da sr.* D, Berta Diulilia Cid Ferreira Gomes Araujo, cunhada do seu 
sócio sr, Armando Guimarães Pimenta, que terá lugar pelas 15 e meia horas de 
hoje, na capela do Colégio dos/Ortãos, ao Prado do Repouso 


RES O 
Sociedade Portuense de Cabedais, L.“º 


Cumprem o triste dever de participar o falecimento da sr.* D. Berta Diu- 
lilia Cid Ferreira Gomes Araujo, cunhada do seu sócio sr. Armando Guimarães 
Pimenta e rogam à fineza da assistência ao funeral que se realiza pelas 15 e 
meia horas de hoje, na capela do Colégio dos Ortãos, ao Prado do Repouso. 


CEA O O 
Fábrica Povoense de Curtumes, L.' 


Tendo falecido a sr.* D. Berta Diulília Cid Ferreira Gomes Araujo, cunhada 
do seu sócio sr. Armando Guimarães Pimenta, pedem aos seus estimados clientes 
e amigos a fineza da assistência ao funeral que tem lugar pelas 15 e meia horas 
de hoje, na capela do Colégio dos Orfãos, ao Prado do Repouso. 


na Rua de Alvaro 
12853 


Citação de Credores 


Na execução sumária que Alvaro 
Gabriel Marques, casado, negocian- 
te, da rua da Cruz, 1,629, do Porto 
move a' António Freitas Fereira, di- 
vorciado, empregado bancário, da 
rua Pinto Bessa, 532, do Porto, ci- 
tam-se por éditos de 20 dias, conta- 
dos da 2 publicação deste anuncio, 
os credores do executado, desconheci- 
dos, para, no prazo de 10 dias poste- 
rior ao dos éditos, virem à execução 
deduzir os seus direitos. 


Porto, 10 de Julho de 1946 
O Juiz do 1.º Tribunal Civel, 


horas em diante 
Castelões, 620, Matosinhos. 


Julio de Castro Pereira Lopes 
O Chefe da 2* Secção, 
Artur de Sousa Azevedo 
O Solicitador Judicial, 


Fernando Magalhães 


AVISO 


António de Almeida, comercian- 
te e proprietário na freguesia de 
Carlão, concelho de Alijó, vem por 
este meio prevenir o comércio e as 
pessoas das suas relações, de que 
só toma compromisso pelas dívidas 
feitas por si ou por sua esposã 
Eulália T. Gomes de Almeida. 


Carlão, 11 de Julho de 1946, 
Antônio de Almeida, 


(Segue-se o reconhecimento). 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MACIONAIS E ESTRANI 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES IRMAO 
PORTO - LISBOA — SETURAL 


Bombas para água 


Centrifugas e de todos os sistemas 
Ditas para trasfega de vinhos. 
Tubos e acessórios. Metais e todos 
os artigos para instalações hidráu- 
licas e sanitárias 
União dos Picheleiros Ltd 
Casa fundada em 1908 
Largo de S,. Domingos, 75 
Telefone, 1207 PORTO 


Copitalista 


Que possa dispor de 500 a 1,000 
contos para financfar firma comer- 
cial em pleno movimento, estando 
já em negociações para anexar 
indústria que interessa aos seus ne- 


Rócios, 

Os ramos relaclonam-se com a 
construção civil e dão-se todos os 
esclarecimentos desejados. Carta à 
Administração a: VALENTIM 

12035 


VINHO 


Vendemos, para liquidar, grande 
eestok» das marcas Gatão, Porto Bor- 
ges, Brandys e espumantes, 


Epa 
PINTO & FELIX, L.º 
Rua 16 n.º 797 — ESPINHO 


Leilão de Penhores 


Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência 
Casa de Crédito Popular 


Continua hoje, pelas 13 horas e 
meia, na Rua Fernandes Tomaz, 553 
constando de roupas novas e usa- 
das, relógios de bolso e pulso, máqui- 
nas fotográficas, etc., etc. 


r. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carica Alberto, 10-Talat. emos 
Gomes d'Araújo 
Doenças Norvosas Rourmratismos 
Dr. Gomes d'Araújo, F.º 


DOENÇAS NERVOSAS MENTAIS 
santa Catarina, 750 - Telet 15C6 


DR. GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 11 1/2 
ds 3 horas da tarde. Rua Santa C, 
tarina, 359 — PORTO Ea 


Ultimo modêlo 


Garogem «Comércio do Porton-1.º 


VENDE-SE 

em bom estado, mão particular. Rua José 
Falcão, 196. 126% 
FIAT 1,100 


FIAT BALILLA — 


Em óptimo estado, vende-se, Rua Ra- 
maiho Ortigão, 16. 12758 


Ford-Anglia 


aceita-se troca 


Novo 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS "05 OLHOS 
alexandre Braga “4-1 Tel 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos e Figado 
RAIOS x bend 
Corsuitas das 11 ds 17 6 das 16 as 1 
R. 8á da Bandoira. 245—Telof. 62! 


Dr. A. Pinto Le te, 


Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicilto) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Pr D, João 1, 25. 
Telet P B X 2030 


R 


a3uz 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Artigo assis do - rot Noberto d. Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 
Fomogratia — Exames radiológicos e 
electrocardiografia a domicílio. 183 
ELECTROTE APIA 
Consultório : Avenida dos Aliados, 184-1 
Telefone, 7374 


DR. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 Telet GA 


[ER ORAS an 
Abel de Araujo Leite 


MISSA DO 7.º DIA 


A familia agradece reconhecida a 
todos os que a acompanharam na sua 
dor e participam que é celebrada 
missa por sua alma na capela das 
Almas, às 9 horas e meia do próxi- 
mo sabado - 


DR. CARLOS PONCE DE LEAO 
DOENÇAS VAS CRIANÇAS 
Nutrição - Diabete: 
Consultas das 19 às 18 horas 
Praça de Almeida Garrett 25-1 
Telefone 6396 


use 


DR. SANTOS CUNHA 

CLINICA GERAL seg; 

H cernandes Tomai 633 Teler 424 
Consulta das 16 às 19 hori 


Parteira-Enfermeira 


MARIA JOSÉ 


Partos é todos os tratamentos a qual- 
quer hora Preços módicos, 
Rua do Bonjardim, 895 — Telet. 4571 


34 À canica. 


GARAGEM WILCHES, L.DA 
Largo do Bomjardim, 123 
PORTO 


FOURGONETTE AUSTIN 
Carroçada da fábrica, em estado geral 


impecável, vende-se. Rua Antero de 
Quental, 259. 12t3 
FIAT — 1,500 

Vende-se, em bom estado geral. R. Al- 
feres Malheiro, 126. 12829 


FOGAO CIRCULAR — VENDE-S] 
em bom estado, a lenha ou carvão. Falar: 
Travessa Fernão Magalhães, 209, 12810 


GOSTAR OU NÃO!... 
Engulas de escabeche de Aveiro. La- 
tas de 1/2 e 1 kg. Como aperitivo é 
uma delícia, Pedidos a Nogueira & Pe- 
reira, Rua das Flores, 18. Porto. Tele- 
fone a64o. 12605 


GARRAFAS BRANCAS 


Capacidade 10 cis., a 1520 cada, ven 
dem-se na Rua Serpa Pinto, 83. VILA 
NOVA DE GAIA 12532 
MASSAS AMERICANAS, 

Cevadinha, Pimenta branca e preta, 
Maizena. Para entrega imediata. Ven- 
das por junto. NOGUEIRA & PEREIRA. 
Rua das Flores, 18, Porto. Telef. 4540. 


MORADIAS PROPRIAS 

Vendemos em diversas ruas da cidade, 
algumas de 3 frentes, c/ todos os res 
quisitos modernos, e outras mr: mo- 
destas, sendo O seu preço desde 50 a 
1.000 contos. Os compradores não pa- 
gam qualquer comissão. EMP, «A CON 
FIDENTE». Rua Santa Catarina, 108-2º 
— Telef, 7011, 12834 


UINA A VAPOR 
Vende-se uma do autor Roston & Ce 
de 15 cavalos de força, em ótimo esta- 
do de conservação e vistoriada o ano 
passado. Podo ver-se a trabalhar. Não 


se admite intermediários. Tratar com 
o proprietário Lopes Marques — Mi- 
whotães — Minho. 12701 


MORRIS — AUTOMOVEL 
vende particular, bem calçado, bca me- 
Pala, Sá Gasgigera Caalizas o o 


Brandão. — R. Formosa, 16-2º — Porto 
— Chamada: Telefone, 350. 12507 


VENDE-SE 

Motor a gás pobre Stockport de 18 H. 
P.; Motor eléctrico Brown Boveri de 
135 H. P,; Linhas de eixo, chumaceiras, 
esquadros; 500 bidões de 220 litros ser- 
vidos a dleo comestível; 3 prensas sis- 
tema «Durchschery; 3 talhas para azel- 
te. Fábrica Joana D'áro. Matosinhos À 


Vivenda em Barcelos 


Própria para família de tratamento, 
com todo o conforto moderno e todo 
o seu recheio, composto de mobíllas de 
quarto, sala de jantar, de visitas, es- 
eritório, santuário, faqueiros, louças, 
etc, mor retirada de família, e 3 pré- 
dios junto à quinta para rendimento, 
tudo por 750 contos. 

QUINTINHA EM OLIVEIRA DO 
DOURO Lindas vistas, esplêndida 
cnsa de senhorio, casa de caseiros, 
campos de lavradio e ramadas em 
ferro, etc. por 300 contos. 

2 PREDIOS DEVOLUTOS — Na Av. 
Basílio Teles, dentro de jardim, com 
todas as comodidades modernas, pró- 
prlos para habitar. Preço 200.000$00 ca- 
da um. 

TERRENOS AO BONFIM — Próprios 
para construção, sem aterro nem des- 
aterro, a 45 e 55 contos cada terreno. 


Prédios para rendimento e palacetos 


devolutos, tudo tem para vender 
A CONFIANÇA 
12837 
Rua de Entreparedes, 1-1. 


Telef 6544 
2 PREDIOS — VENDEM-SE 

Um com 28 divisões, jardim, servindo 
para família numerosa ou Colégio; ou- 
tro com 11 divisões, sendo ambos de 
óptima construção e em esplêndidos lo- 
cais. Resposta à Administração às le- 
tras B. M. 12780 


DIVERSOS 


ALMOCE HOJE NO RESTAURANTE. 


«MILU» 
Bacalhau à Gomes de Sã e Arroz à 
Valenciana, especialidado da casa, 
Vinhos verdes especiais, Almoço 
completo, 17500 e serviço à lista. 12845 


CABRITO — DESAPARECEU 

Gratífica-se quem o entregar no Lugar 
do Agueiro Armando Soares, Matamude. 
Vila Nova de Gaia. 12744 


CÃO PERDIGUEIRO 

De côr castanha, desapareceu no ultl- 
mo domingo, dia 14, da Rua do Conde 
Alto Mearim, B70. Gratifica-se a quem 
o entregar e procede-se a todo o tem- 
po contra quem o retiver. 12754 


GIRASSOL 


RESTAURANTE 
vos MELHORES No poaro 


O Comerrio do Porto 
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n > = = ecoa) 
lada apanhots que teve de deixar levar o dinheiro, e À mesa do hotel; F E ; 
os gatunos deixaram-no como morto, ] int É Elo! it 
no nho Não estava, porém, A Eds TRE é uma carga insuportavel! que den bin r 1 ta pl A 
maiado, e, por isso, de noite, como tize: nã : lrão directament o » Z impl 
frio, ore Du os sentidos e, EST dn pe E=Pbrque macho só no múfido: perdi todos os Choa > sea - doadas de rebanhos, a 
foi-se arrastando para casa do dono, parentes-e amiços: —E' verdade. Espero — Esta taçõ 

0 E — Como assim? morreram todos? DE Mer 
ç avrador. quando o viu de volta, nem queria — Não, enriqueceram demorar-me apenas algu- = — explica o Dr. Moreno 
o eso SLI o ringuentos paPAARE gds Ee as horas conte <siação | Enisódios da vida na Abissínia | 5:70 «is posos covados 
as muitas feridas. Durante o descanso torçado que z desta linha. Tenho que piso 10S a vi a na Issinia elôs bpiadas, ed 
1h | d A Um sujeito perde os sentidos. Deitam-lhe água É & rs Pro 
e resultou daquela sova mestra, verificou o pobre falar lá com um represen o | deles que reúnem as 
vaidoso que bem melhor lhe tinha sido levar qual- sobre a cabeça: 1k tante da nossa casa. Versão de Laura de Castro bi Estes 
quer outra carga, mas não ouro nem prata, com que sá voltaeist | já volta a sá No dia seguinte, mui- pastores que são ai EE 
tanto se envaidecera, e licou a saber duma vez — Como se chama, senhor | — perguntaram-lhe | tos habitantes de Djibuti vieram despedir-se do t i e e 
[ : para osrque estão Au volta: | j / 1 espedir-se se- mo tempo guerreiros, usam, à maneira de cajado, 
sempre que muitas vezes a vaidade produz os piores — Vocês que me estão baptizando, é que o nhor Valonne e da familia. A' ultima hora chegou uma lança afiada, um escudo redondo e um pu- 
resultados. deveria en DER , q um viajante para subir para o mesmo vagão. Conhe- nhal à cinta. Os denkalis eram temiveis ainda há 
SE cia bem o senhor Ligier e apertou-lhe 1ogo a mão. pouco tempo e atacavam as caravanas. 
e dh Efe Como é isto, meucaro doutor, encontrá-lo em — Apesar do sol ardente, — disse Maurício — 
Passeavam pelo jardim, ao entrar da primavera, Dt per andam de cabeça ao leu, mas a sua cabeleira 
ag TE mulher e marido. — Pois é verdade, senhor Ligier, desde a cons- espessa é ornamentada com diversas penas brancas. 
— Sabe uma coisa? — diz Calino a um seu vizi- A mulher: Olha, as roseiras já teem botões! trução desta linha que nós, os italianos, deixa- — Devem ter amaldiçoado a construção deste 
nho de escada. — Fui ao dentista por causa daquela O marido: Pois estão mais ricas do que as mos de seguir o caminho das caravanas para irmos caminho de ferro — observou a senhora Valonne — 
dor de dentes que tinha há uma semana. minhas camisas | da Eritreia ao Choa. | por deixarem de ter viajantes para atacar. 
— E o dente continua a doer ?... Ve-se que a esposa não era modelo de donas de — Vai então a Adis-Abeba ? —Houve bastantes ataques durante a cons- 
— Não seil... O dentista ticou lá com ele)... casa. — De regresso, porque deixeí lá minha mulher | trução da linha, porém Menelik meteu os indígenas 
e o meu pequeno Paulo. Acabo de passar algumas na ordem. 
horas em Massuá. Conti 
— Muito bem ! — exclamou o senhor Ligier. (Contirita) 
2 Mas dai conta, que lhe apresente o Dr. 
oreno que muitos anos vive em Adis-Abeba; 
o si, Dr., apresento-lhe o senhor Valonne, comer- == Quanto duram as estações? — 
ciante parisiense que volta para Choa com a tamilia Pri i 
arAsa q rimave: í 
— Sentimo-nos muito satisfeitos — observou o Verão EE fura E dias, a foras E a minnios 
) sr, Valonne — em ter por companheiro um viajante Outono SSI AB Sp DD > 
[< CEsSAS] que conhece bem a Abissínia. Inverno » 89 » e 12 minut * 
É: ; A Ee — Com todo o gosto meu caro senhor, o guiarei é ça 
a Pushs um e oe Pelo as RO O artista, a fim de aformo- neste pais que conheço, com efeito, há muitos anos. As estações não começam todos os anos nos 
a to ha A que/estimava =. o olveu mandar sear o arco, adelgaçou-o e, Os franceses despediram-se uns dos outros mesmos dias. As datas médias são as seguintes: 
oucamente o seuarco, Cito com ornatos de feitos os desenhos, cuídou comovidamente ao ver que o comboro se punha em Primavera — pelo dia 21 de Março 
porque, com ele, conseguia caça e para isso foi procurar de os sallentar em relevo marcha. Verão — » » 21 » Junho 
abundante caça, um artista gravador. para ficarem mais bonitos. ; A via-férrea, até Harrar, atravessa uma espé- Outono — » » 23 » Setembro 
(Conclue no próximo número) cie de deserto em que as estações, exceptuando Inverno — » » 21 » Dezembro 
= “ a 
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S |iContinua a receber , 
CAFETEIRAS ELÉCTRICAS 


BRILHANTES, 


platina, ouro e Com- 
pra GALO à LIM Rua de 


Um produto excelente, que da às 
pratas o aspecto de novas: 


LIMPA-PRATAS 


GIRASOL 


NAS BOAS CASAS 
Fábrica: Trave Fernão de Ma- 
galhães, 168 — PORTO 


Hoje, quinta-feira, 
Rua de Entreparedes, 58, 


Para a boa higiene e o 
bem-estar dos Bébés 


este produto excelente : 


TALCO 
CLIPER 


Nas boas casas 


prietário — Telefone 6312. 


PETRÓLEO 


Elimina a caspa e revigora o R 


Grande Leilão 


18, sábado e domingo, às 3 horas da tarde, na 
para completa liquidação de todo o seu 
recheio, a saber: Mobílias de quarto 
contraplacado de nogueira, casas de jantar em castanho, contra- 
placado, cristaleiras, salas de visitas, ternos estofados, cadeiras, 
«maples», bengaleiros, camas, colchoaria, mobílias de escritó- 
rios, mesas, grande quantidade de cadeiras e miudezas que se 


vendem sem reserva de preços, para entrega do prédio ao pro- 


em castanho, mobílias em 


A única casa do Porto que vende 
carteiras para senhora. Lindos orlgini 
à preços acessíveis, Visite esta casa esp 


POMPEIA 


POMPEIA, a fragância evoca- 
tiva das mais belas mulheres 
de Roma dos Cesares | 
«PÓ DE ARROZ POMPEIA) : 


o ar atraente e encantador de 
juventude da mulher actual ! 
Assim, a beleza de ontem e a 


AGENTE NO NORTE : 
A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 232 
TELEFONE, 4033 — PORTO 


Assembleia de 
crédores 


Nos termos do parágrafo único 
do art, 1.219,º do Código de Processo 
Civil, convocam-se os crêdores de 
TITO EMILIO DA ROCHA, em es- 
tado de falência, para no próximo 
dia 29 do corrente, pelas 15 horas, 
comparecerem na Câmara de Falên- 
cias, instalada no Palácio da Bolsa, 
sito à Rua de Ferreira Borges, desta 
cidade, onde, sob a presidência do 
Meritissimo Juíz Síndico, se apre- 
sentarão as contas, para os fins do 


NOVOS E 
PADRÕES 


LINDOS 


FONTES & COSTA, LTD." 


BALANCES MANUAIS 


«AMIL» 


de várias forças 
PARA ENTREGAS 
IMEDIATAS 


Desde 1,200$00 


115, R. Santos Pousada, 117 
Telef. 1738 — PORTO 


my COMUNIDADO 


FIM DE SEMANA 
= Gronde Hotel das Termas — Caldas de Moledo 


casino — tudo | 


(estrangeiras) 


Aquecimento instantâneo 
Consumo insignificante 
Bela 2presentação 


Descontos para revenda 
A prestações mensais 


CASA OMEGA 


R. Sá da Bandeira, 409-Porto 


Salonele ingloi 


Inozon (Cheiro agradável) 


O NOVO DESINFECTANTE E ANTISSÉPTICO, poderosíssimo 
por seu alto valor germicida. 
PARA: hospitais, quarteis, hoteis, caminhos de ferro 
e usos domésticos. 
E”, também, um DESODORIZANTE DE EFEITO 
RÁPIDO E NÃO TÓXICO. 


Distribuidores no Norte e Centro : 


Cartas de Ordem 
Extraviadas 


Tendo-se extraviado as cartas de 
ordem n.º 281.450, de Esc. 8.716870 e 
nº 281.911, de Esc. 11.811$90, com 
vencimentos em 12 de Dezembro de 


NAGÊ, L.”' 


P. da Batalha, 90-2.º — Porto 


N. B. — Envio este anúncio num postal à firma distribuidora e rece- 
berá na volta do correlo um prospecto muito interessante 
sobre as características o usos de «Imozon», 


— Que fazes?! 1! 
Este é | 


— Deixa-me! 


VELHO PORTO 


cabelo evitando a sua queda. 


CONSTANTINO 


cialisada. 
Rua do Fernandes Tomás, 515 
(Acima da Capela das Almas) 


Lo) disposto do art. 1.220.º do mesmo 
Código. 

Nos termos do referido parágrafo 
único do art. 1.219.º, encontra-se pa- 
tente na Câmara de Falências a 
documentação respectiva. 


Porto, 16 de Julho de 1946, 
O administrador da massa faltda, 


1941 e 30 de Outubro de 1941, res- 
pectivamente, a favor de Lourenço 
Martins da Costa, morador no Congo 
Belga, Leopoldville, vimos por este 
meio avisar que passaremos novas 
cartas de ordem em sua substituição, 
caso nos não seja feita qualquer re. 
clamação dentro do prazo de 40 dias, 

Porto, 17 de Julho de 1946. 


Fundição de Ferro 


Com outras industrias anexas em laboração, 
amplas instalações, optimo local, trespassa-se. 


MOVEIS COSTA 


EEEss VECORAÇÕES EE | 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua joão Pedro Ribeiro, 727, 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA 


Palha de Trigo e de Cevoda 


Enfardada a 3 arames criada nos 


ZELLER — Quinta das Areias — 


COUTINHOS 


Cartas a FUNDIÇÃO neste jornal. 


Minha Senhora : 


Tem V. Ex* a certeza de que 
os PRODUTOS DE BELEZA que 
usa são realmente os que mais 
convém à sua epiderme? 

Queira ouvir a autorizada opi- 
nião de OTHELLO, que gostosa- 
mente põe à disposição de V. Ex” 
a sua larga prática e indiscutível 
competência. 


Othello 


Casa excelentemente sortida em 


Tornos Suecos 
«STOREBRO» 


Prismáticos 
e com cava 


Entregas rápidas 


Sociedade do Representações 


Vila Franca de Xira, 12794 


Salgados. Vende ANTÓNIO aa] 


Joaquim Francisco dos Rels. 


BANCO BORGES & IRMÃO. Telefones: 7502 e 8640. 


no desta 


com um 
CHAPÉU TRIUNFO 
tuiunfa a Dislinção! 


Se usar um, parecerá outro! 


Não parta para as termas ou pratas sem ver as encantadoras novidades 


UM INTERESSANTE PADRAO DE 
LINHACO 


(Linho sintéticor 
LARGURA 0,70 — METRO 14554 
HA EM TODAS AS CORES. 
Se deseja receber amostras dos vá- 


rios desenhos gratuitamente, quet- 
ra colar estu anuncio num postal, 


781 


Se um pettz quebra uma jarra, apa- 
nha ! Mesmo que o prejuizo seja de 
meia dúzia de escudos. 

Mas, se O senhor venda uma casa 
sem consultar A CONFIDENTE, 
ninguém lhe bate — aínda que tenha 


LIMITADA 
produtos de beleza das melhores & LIGA and ordo o 
.64 em camisas, gravatas e malhas que JANOTA escolheu para ai escraner-lhe o eu e dá um prejuízo de alguns contos de 
Pardo: DJS noaliçãs o marcas nactonais e estrangeiras. A venda na CAMISARIA JANOTA E ae + enviá-lo q reis... Este mundo está muito mal 
TELEFONE, TELEGRAMASE ú Praça da Batalha — PORTO feito... 
1107 Pr MaQUIMOTOS Rua de Santa Catarina, 60 ê JANOTA-CAMISARIA FALAL 
Rua de Sá da Bandeira, 466 A CONFIDENTE MUNDO COMO O PRO- 


rorTO 


SR CAÇADOR - 

e não costuma deixar Iugtr as 

«pechinchas», se é esta a sua caça 

predileota, saiba que as apechiny 

chas» fazem criação na Casa Tame- 

gão... Vá lá. Não as detre pôrem-se 
a vonr 


CASA TAMEGÃO 
Armas - Polyoras — Munições 
Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 


Telefone, 41 


PORTO 


Feliz Ventura 


o Sm teve à 
FELIZ ideia de fazer um fato 
no PILOTO. E agora, é tal a sua 
«plantam, que todos formam alas 
- à sua passagem 
grande VENTURA 
quem anda de eléctrico! 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 — Porto 


Que 


para 


Fabricantes : A. Henriques & GC: Ltd* 
S. João da Madeira 


ES ar mn Ni 


HÁ CYMAS IMPERMEÁVEIS, 
COM OS QUAIS SE PODE 
TOMAR BANHO ! 


PRAÇA DA BATALHA — Em frente à Rua de Santo António 
Telefone, 6387 — PORTO 


BANACÁÃO 


Ajuda a crescer 


REUMATISHO 


Ê 


ASMA QORNÇAS DE 


ara 


MONÇÃO 


Centro de excursionismo da ma- 
ravilhosa região luso-galaica 


+ 
E 


O. de Seguros MUTUALIDADE 


Telefone. 4082 — PORTO RUA SANTA CATARIN. 


Se uma criada sua morrer, go seu 
serviço V. Ex» é obrigado por lei a 
pagar aos seus ascendentes ou des- 
cendentes uma importância de cê 
ca de 200500 mensais. Além disso 
terá de fazer um depósito de ga- 
rantla de cêrca de 100.000800. 
Não corra V, Ex* tão sério risco. 
Segure as suas criadas na 


O chá preferido é O 
LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 
e inconfundível paladar. 


Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 


e por 300 anuais ver-se-á livre 


desta enorme respons 
Agentes no Norte: 
EMILIO / LOUREIRO & Cr 


nto Antônio, 671º 
, 478 — PORTO, 


Agente no Norte 

4. MATIAS PEREIRA & 6 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 
LC——————— 


Lotos, 59-B-1,º—-PORTO Tel. 144 


MUITO SIMPLESMENTE : 
USANDO O INIGUALAVEL 


TECTOR DA PELE. 


NADA MAIS AGRADAVEL QUE UM 
PASSEIO DE BICICLETA COM 
AGRADÁVEIS COMPANHIAS 1 

Mas se a bleicieta tor MANTANO 

o prazer será ainda malor. porque 

MARTANO é simultaneamente lave 

e resistente, teloz e segura 


GONÇALVES & MELO, LTD. 
Ficitetas e *cessórios 
Rua Santa Catarina, 247 e 24y 
Esquina da "ua Formosg" 
PORTO — Telefone, 286 
Rua D Antônio Barroso, 9 
ARCELOS — Telefone, 8360 


Filial 
B 


EA 


da j je 
ontioo no Pude ab Carvalho, tre. 
“guesia de Nogueira, concelho da 
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“O Comercio do Porto 


8 Q 
(8 
Tão branca, branquinha, OIMNELCO 
em grandes masseiras, sas AD 
se amassa a farinha 1 tal af 
00 
com doces cansetras. AMA JA AAA 
O AMICEDITS XIX — NUMERO 14 Quinta-feira, 18 de Julho 
OL'VEIRA CABRAL 
ESCREVEU à 
E Denois o le mento 
a massa leveda A vaidade e as grande- transporte- de que hoje dis- 
zas nem sempre dão boa pomos. O macho vaidoso 
mas põe-se com vento telicidade, como adiante se ——m nem olhava para o compa- 
co o - h Lo lh 
se não fica azeda. vai mostrar. Sa ato ee nheiro, ta orgulho que 
GUÍDA R. OTTOLINI I km certa vila dos arre-. —— Fábula narrada por OLIVEIKA CABRAL sentia por conduzir tanto 
TSE dores de Lisboa, havia um Iustração de GUIDA R G OTLOLIN piro crataco dura cabo: 
Javrador que tinha dois ma- aixo, seguia ao lado 
i 5 chos muito bonitos. Um dele. O dono, à recta- 
deles era modesto e só pen- guarda, com uma verdasca 
Modela-se a massa, sava no seu trabalho e na fai incitando à marcha, 
a merecida recompensa : boa pelos, Mesmos PLOCESSOS: 
com geito de amor, ração, boa cama, bom tra- Ao passarem por uma 
e ao torno se passa, tamento por parte do dono serrana deserta, saltam de 
e coze-a o calor. O outro era vaidoso e dese- lá quatro bandidos no in- 
java lindos atafais, arreios tuito de roubarem o 
brilhantes, guizalheira can- dinheiro. O macho vaidoso 
tante. cuidou de defender a carga 
2 6 - Um dia o lavrador pre- ao coice e à dentada; o 
cisou de os levar a Lisboa, Rsaador vendo que não 
i i í: f a = um carregado de cevada e podia lutar com quatro 
Na terra lavrada Vai trigo, aloirado Do torno — um vulcão orontra corro diaHeiro que ladrões valentaços e arma- 
semeia-se o grão. depois que amadura, nos veio o sustento a tesouraria de finanças dos até aos dentes, fugiu 
Com geito é gradada. ceilado e malhado, Que bom que é o pão! tinha de enviar para canis com A mato da cevada 
Voa) Are ” E E s i ue não pretendeu armar-: 
Virá breve o pão. p'rá mó que o tritura. Que belo alimento! EDS nem E Reto E Claro ie Se 
ERVA outros meios rápidos de macho vaidoso tanta pau- 
“ 
[1 . 
EDITAL | Norton Lines Ltd.|LAMPORT & HOLT LI 
rÉ Ines e 
CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- é ec e a e e 
genheiro-Cheje da 14 Cireunscri- Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA SAM UR ERES ERES 
ção Industrial Santos o Rio Grande 27 de Julho 
Para ANVERS | do Sul | 


FAZ SABER que: 

Arménio da Costa Senra, reque- 
reu licença para instalar uma ofici- 
na de tecelagem de algodão e séda 
e mistos (indústria caseira), incluí- 
da na 24 classe, com os inconvenien- 
tes de barulho, trepidação, perigo de 
incêndio e fumos, na Rua de Santo 
António n.º 11, freguesia de Silva 
Escura, concelho da Maia, distriw 
do Porto. 

— Félix da Costa Miranda, re- 
quereu licença para instalar uma oft- 
cina de serralharia, incluída na 2º 


classe, com os inconvenientes de ba- > 
rulho, trepidação, no Lugar da Igre- E ad ER — 
ja, freguesia de Nogueira, concelho Elasta An Gr E Taca == é F p iacé ESSES] 


da Maia e distrito do Porto, confron. 
tando ao Norte com morada do re- 
querente, Sul com tanque público, 
Nascente com estrada e Poente com 
terrenos do requerente. 

— Manuel de Oliveira Catarino, 
requereu licença para instalar uma 
oficina de carpintaria, incluída na 
2 classe, com os inconvenientes de 


Maia e distrito do Porto, confrontan- 
do ao Norte com caminho público, 


Gremio dos 


IMPEX, L.DA 


Tem a honra de comunicar, que pela CORNING GLASS WORKS, 
de NEW YORK, com a devida autorização da Société «Le PYREX» de 
Paris, foi; nomeada distribuidora exclusiva para PORTUGAL e COLO- 
NIAS, dos vidros de ménage (para forno e à prova de chama) da conhe- 


cida marca 


Os preços de venda ao público nos estabelecimentos serão anun- 
clados oportunamente. 


zenistas 


Naa SPRINGHAVEN==. “20 20 D$U80 co ei 


TRALAR CUM OS AGENTES 


E. A. Moreira & C.a, L.da 


Rua Infante D Henrique, 61-1.º — PORTO — Teletone 4200 


PORTEX LINE 


Amsterdam 


| OMLANDIA Rotterdam e/ou| 22 de Julho 


Recebe carga no Rio Douro 
- Agentes Gerais: 


GARLAND, LAIDLEY & Co. Ltd. 


PORTO LISBOA 


TAMBEM PARA PORTO ALEGRE COM FRETE CORRIDO 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 


Agentes Gerais 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PUERTO 
Bos infante D. Henrique, 131 
Telefones, 848 e 349 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-3.º 


+ Companhia Nacional 
de Navegação 


“*nN/, “S. Thomé 


- (Directo em 28) 


Recebe-se carga em LEIXÕES até ao dia 22 do corrente pars 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 


is) 
me RO mem 


e Exportadores de Azeite 
MARQUES, BEIRA, MOCAMBIQUE 


e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 
E “ 


RE Ss V E A: L I N E Para mais esclarecimentos : 


NO PORTO (Sucursal) 3 EM LISBOA (Sede) : 
e 
SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


Rus do Infante D. Henrique. 73 Rua do Comércio, 85 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Telefones : 1434, 1439 e Estado 50 Telefones: 23021 e 23026 
Para ANVERS 


Telegromas: — OCIDENTAL 
MET ME Espera aa 
MIJOELNER 


Esperado em 31 
do corrente 
Estes vapores aceitam, Igualmente, cargas a fretos corridos (com trans 
bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO. HOLANDA. 
ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA, TERRA NOVA, CANADA, CLEVELAND. 
DETROIT. CHICAGO. etc. 


Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


Sul com Juvaquim Moreira Rafael, 
Nascente com Antônio Moreira e 
Poente com Augustinho Luiz Man- 
dino. 

— António Gomes, requereu l- 
cença para instalar uma oficina de 
ferreiro, incluída na 2.º classe, com 
os inconvenientes de fumos, barulho 
e trepidação, no Lugar do Mosteiro, 
freguesia de Aguas Santas, concelho 


Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Sessão de Exportadores 


Em conformidade com o Art.º 19.º e seus parágrafos do Decreto 
n.º 32.200, de 15 de Agosto de 1942, convoco os srs. Exportadores inseri- 
tos, a reunirem no dia 31 do corrente, pelas 16 horas, na sede do Grémio, 
Rua Castilho, 69 r/c, desta cidade, afim de se proceder à eleição dos 
representantes ao Conselho Geral do referido Organismo, para o triénio 
a findar em 31 de Março de 1949, em virtude de ter sido anulada a eleição 
da Maia e distrito do Porto, confron- | realizada em 22 de Março do corrente ano. 
tando ao Norte com terreno perten- Não havendo maioria de votantes à hora indicada, fica esta reunião 
cente a António Moutinho da Silva, | marcada para o mesmo dia e local, trinta minutos depois. 
Sul com terreno de Manuel Ferreira 
Guimarães, Nascente com a estrada 
distrital n.º 6-1,* e Poente com a casa 
do requerente, 

— José Pereira Martins, reque- 
reu licença para instalar uma fábrl- E 
ca de estores e gelosias, incluida na 
2. classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, poeiras e peri- 
go de incêndio, no Lugar de Curim, 
freguesia de Aguas Santas, concelho 
da Maia e distrito do Porto, confron- 


Vapor brasileiro « CAMBOINHAS » 


A" carga em Lisboa em 20 
e em Leixões em 25 de Julho para 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Lisboa, Grémio dos Armazenistas e Exportadores de Azeite, aos 
dezasseis dias do mês de Julho de 1946, 


O Vice-Presidente do Conselho Geral, 


António Alves Martins dr. 


| EDITAL 


AFONSO, 


“CHIADO 


CARLOS TEIXEIRA 
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tando ao Norte com a casa de Joa- 
quim Valinhas, Sul com campo, Nas 
cente com a estrada nacional n.º 11 


GRANDES ARMAZENS 


engenheiro chefe da 1.º Circuns- 
crição Industrial 


Para carga, tratar com os Agentes: 


Agência Maritima Lusitano Americana 


e Poente com Quinta da Caverneira. 


P, da Univert' 


Nos termos do Regulamento das 
Andústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da publi. 
cação deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresentar re- de 
clamações, por escrito, contra a con- 


Venda SÓ hoje, = hãe 
depois — MUII OS 


RETALHO: 
SEDAS:' 


cessão das licenças requeridas e exa- em tres lotes a.” 68, freguesia de Campanhã, con- x 
minar os respectivos processos, nes- |8 Iste A «elho do 1.º Bairro, distrito do Porto. s suando prix » 8 mocalhas ch cum tm =, 
ta Circunscrição, com sede no Porto, — Armindo Dias de Oliveira re- LISBOA | 


alguns defeitos 
desconto de 


lote B 


Rua de Santa Catarina n.º 805. 50 0 E 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 


António Pinto de Sousa Junior 
requereu licença para instalar uma 
| uucina de latoaria e bijouter: 
| cida na 3. ciasse, com os incc 


| FAZ SABER que: 
| 
] 


nientes de barulho, na rua de Noêda 


quereu licença para instalar uma ofi- 
a de ferreiro, incluída na 2.º clas- 
se, com os inconvenientes de barulho, 


FABRICASANCORA 


A MARCA DOS 
“CONNAISSEURS” 


Rua Nova da Altândoga, 108- 


“SARDIS” 


Para LONORES 


— Telofone 198] — PORTO 


ES 


Ellerman & PapayanniLines 


Esperado um 
24 do comente 


Para mais esclorecimentos tratam os Agentes. 


J. VASCONCELOS, L.'* 


NO PORTO 
Rua Infanto D. Henrique, 78-2.º 
Telefone, 2568 


EM LISBOA 


Praça Duque da Terceira, 24 
“Telefone, 2720677 


crição Industrial, 30 de Julho de , tmepiaação e fumos, na Praça dos . 
1948.— 12691 |B medidas irregu 900 Poveiros n.º 177 (Quintal), treguessa) Curso de guarda-livros CARREIRA REGULAR QUINZENAL PARA 
lares desconto de de Santo Ildetonso, conceiho do 1.º] Ensine pelo prot. Francisco Miranda Esperado em A BÉLGICA E HOLANDA 


Pelo Engenhelro-Chefe, 

lote C 

sem defeito 
boas medidas 


aesconto qe 20 o 


Sobre os já reduzidos preços 
marcados nas ertquetas, sendo 
os descontos feitos & vista do 
treguez, no acto da compra 


Augusto Fernandes. 
Fem mio Do 


C C. DE FERRO PORTUGUESES 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE “0 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», corem éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administrativa da Caixa de Re- 
formas e Pensões dos Caminhos de Ferro 
do Estado, todas as pessoas que se jul- 
guem com direito ao total ou a parte da 
pensão de sobrevivência legada por An- 
tónio Cardoso, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 13 de Maio de 1946, 
à qual se habilitam nesta data, Elvira Al- 
ves do Castelo e Jenialda Alves Cardoso. 


Não são omostros, 
são porções grondee 


CHIADO 
P. da Universidade 
RES STE 


Bairro, distrito do Porto. 

— Feliciano Francisco Pereira 
Guimarães requereu licença para ins- 
falar uma oficina de torneiro de ma- 
deiras, includa na 2* classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepida- 
ção, poeiras, perigo de incêngio e 
íumos, na rua Nova de Azevedo n.º 
“2, freguesia de Campanhã, conce- 
lho do 1.º Bairro, distrito do Porto. 

- António Pereira & Machado, 
Limitada, requereu licença pará ins- 
valar uma olicina de reparação de 
automóveis e motocicletas, e esta 
de serviço, incluida na 2. classe, 
com os inconvenientes de barulho, 
trepidação, fumos, cheiro desagra- 
dável, perigo de incêndio e de explo- 


ef, BO04. 


“FENDRIS”* 


Rua de S. Braz, 60 6 479 — Tel 


Artigos para exportação 


Firma industrial em transacçõ 
com diversas casas na Suissa, pj 
tende adquirir produtos portugue- 
ses que possam ser exportados pa 
aquele país em regime de compensa- 
ção. Resposta á Redacção ao n.º 18. 
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C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


AVISO AO PUBLICO 
Em 20 de Julho de 1946 ficam anula- 
das a «Tarifa Espé Interna nº 7 — 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO 


Para LONDRES, 


— e me 

Prevenimos os recebedores da carga para mandarem 
receber as mercadorias à chegado dos navios evitando assim 
que « façamos por suo conta e risco. 


24 do corrente 


Para mais osclarocimentos tratar com os agentes: 


WALL & C.a, Ltd. 


Telofon 
Telogramas : WALCO — Porto 


596, 597, 5966 e 5967 


Grande Velocidade — Bilhetes de ida e 
volta a preços reduzidos» e, na parte que 


zidos». 


Vapor «BRAVO 1) 


Esperado em 20 do corrente 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, assim 
como para a SUIÇA, com fretes corridos e com transbordo 
em ANVERS. 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C., L.“ 


Telefones: — 370-470 — PORTO 


FOSS LINE 


Viúva e tiiha maior, solteira, do aludído | p ra são, na rua Jodo das Regras n.º 314, 
reformado. PERCEFIM 1 á Aa) RS e E 
Findo este prazo, tomar-se-á delibera- freguesia de Santo Ildefonso, conce-| Fisica? nº jjr Grande Vejocidade — Feno Grego (Fenacho) ie 4 
ção em conformidade com o estabelecido O oxterminis radical dos porcevejus. | lho do 1.º Bairro, distrito do Porto. | Biihetes de ida e volta a preços redu- Criad Balgádos de ópii: | = per) 
riado nos Salgados de óptima quali- EEE 


PERGEFIM perfumada mato todos os pa- 
rasitas do corpo. SOU, CORT-ICOS, 
LTD. R. Formosa, 154, Porto, e Rua ne 
Eugênio dos Santos, 24-3,, Lisboa. 11319 


nos regulamentos em vigor. 

Porto, 10 de Julho de 1946. — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, Er- 
nesto de Oliveira Rocha. 12814 


D. Ignez Neves de Castro Dias 
MISSA 


Sua irmã, cunhadas, cunhado e sobrinhos, mandam rezar uma missa 
por, sum Alma na igreja, do Santíssimo Sacramento, à Rua de Guerra 
unqueiro, amanhã, sexta-feira, 19, às 10 horas. 
Porto, 18 de Julho de 1946. 
Cacilda Neves de Castro Guimarães 
Helena Sousa Dias Ribas 
Luciana Dias Gaspar 
Dr. Pedro Guimarães 
António Bessa Ribas e esposa 
Maria Cacilda Lickfold e marido 
Olinda Gaspar Leão e marido 
Maria Luisa Gaspar 
Judith Gaspar Minmemann e marido 
Manuel Artur Gaspar 
Dr. João Dias Gaspar e esposa 
. Ricardo Pedro Guimarães e esposa 
José Guimarães e esposa 
Manuel Bessa Ribas. 


— Electricistas Reunidos, L.da re- 
quereu licença para instalar uma ofi- 
cina de tomeiro, fundição de metai. 
e latoaria, com soldaduras oxiacet 
Jénica e eléctrica, .ncluida na 2.º 
alasse, com nconvenientes de ba- 
rulho, trepidação, tumos, fumos me- 

i igo de incêndio e de ex- 
radiações luminosas e ema- 
nações nocivas, na rua de Campo 
Lindo n.º 310-312, freguesia de Pa- 
ranhos, concelho do 1.º Bairro e dis- 
trito do Porto. 

— Nos termos do Regulamento 
das industrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do pra- 
zo de 30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão dãs licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
aero Rua de Santa Catarina n.º 

5. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 8 de Julho de 1946. 


* Pelo Engenheiro Chefe, 


Augusto Fernundes 


O presente anula parcialmente o Aviso 
ao Público A. n.º 79, de 16 de Malo de 
1942, na parte referente às mencionadas 
Tarifas. 

Pelo presente fica também anulado o 
Aviso ao Público A. n. 752, de 16 de Ju- 
lho de 1942 

Lisboa, 15 de Julho de 1946. — O DI- 
rector Geral da Companhia, A. de Lima 
Henriques. 12815 


CRESPO « BOAGES. 
DCANSIIO DES Gb-Phid 


Os numerosos consumidores da conhecida e antiga 


Pasta Dentífrica «ORIENTAL» 


devem exigir dos seus fornecedores o brinde que a acompanha: «um 
aromático e fino sabonete, que se encontra dentro do envóluoro 
de cada tubo de pasta.» 11350 


Caldas de Canavezes 


Aprazível estância termal e de repouso a 50 quilômetros do Porto e a 2 da 
estação da Livração — Caldas de Canavezes, 
Unicas águas Arsenicais Sulfurosas da Peninsula. 
Especificas nas Doenças da Pele, com resultados surpreendentes e indica- 
das para reumatismo, sífilis, afecções crónicas do aparelho respiratório, 
doenças de senhoras, linfatismo, etc. 
ABERTURA EM 15 DE JULHO 
Telefone — Posto Público — Caldas de Canavezes 


1140 


dade e aparência, Vende ANTÓNIO 
VAN ZELLER — Quinta das Areias 
— Vila Franca de Xira. 12795 


Sahoncio ingéêl 


DDD 


O MELHOR PARA A DEI E 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governon, correm éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administrativa da Caixa de Re- 
formas e Pensões dos Caminhos de Ferro 
do Estado, todas as pessoas que se jul- 
guem com direito no total ou a parte da 
pensão de sobrevivência legada por An- 
tonto Pereira de Brito, guarda-freio de 
2* classe do Minho e Douro, falecido em 
28 de Abril de 1946, à qual se habnitam 
nesta data, Maria Teixeira da Costa, viúva 
do aludido guarda-freio de 2.+ classe. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 
ção em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor, 

Porto, 11 de Julho de 1946, — O Pr 
sidente da Comissão Administrativa, Er- 
nesto de Qliveira Rocha. 22613 


Vapores a sair para: 


Copenhague 
Danish Provincial 
Ports e 

Finlandia 


Esperado em 
Leixões em 20 
do corrente 


S/s Hiortholm 


Esperado em 
Lisboa em 20 do 
corrente 


Esperado em 
Lisboa em 28 
do correnie 


| Santos 
| Buenos-Aires e 


S/CoboEspartel 


possivelmente Rio 


Montreal S/s FORTISLAND 


OS AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C.”, L.“ 


Telefones: — 370-470 — PORTO 
EEE OS SS PESE DOS E RELA 


